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ACTOS DO PODra ExECITTivO:

Kownwes.
..bl inkferio da Viação e Obras Publicas - Decretos de 12 do agasto

ScatotAltlAs Dr ESTADO:

alioisterio da Justiça e NegOCiOS interiores -- Titulo- Portarias —
Fspeiiionie das Directorias de Justiça, Interior. do Departimento
Nacional do Saude Publica o do Conselho Superior do Ensino. •

1Slinisterlo	 net:toes Exteri0res-ito7tarias-Expe•itente.
Ministorio da Darauula -- Portaria - Expe limite das Directoria do

Gabinete I o Taesouro Na nion.il, da Receita Publica, do Patri-
meai° Nacionai e dl, Conta lidido Publica, da PeocurVoria
Geral da Fazen la Publica, da tteoeb yloria do District° Federa/
e da tuipredisa Nacional e Otavio Officio".

aliiiternio da Guerra - Perimia - Expediente.
Mtnisterio da Vin :o e Obras Publicas - Eu-cliente das Directorias

Ger -e. o Contabilidade, Expediente o Correios e da- Estrala de
Feito Ceniral .lo lirasi.. •

Mçois terio da Avicultura, /admitia 0 Coral-floreio	 Po r tarias --
Expeliente das hirectorias Gemes do . Agricultura e hidra:iria e

lininerriii.
' TrI tainal ile Contas - 'daria do:Trilem:les -- Termos de Contractos

- Notleip rid - Parte ca,aunerciat	 Imita Ceintocreial-Rendas
. **Miras	 Editaes e mi-os -- Socinda	 anOuyinav-t-kiciedadas

Civis - 'Pateutea de invenção - %minuetos.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
MENSAr:ENs

Srs, mio/dl:os do Congresso Nacional - Ftemettemio.-vos,
a melosa exoesieão do Ministro lin Ea s. n.ala. sobre a tieeessi-

. idade de um credito especial do Ia :2-Olt$OSS, para ocdurrtr ao
pagamento do litle 4 devido a Paimor Teixeira ein
virtude de sentemos judiciaria, lenho a honra de vos solicitar
a reunpelento autorização pura a abertura do alindido credito.

mo de Janeiro, 30 do setembro de 1920, 99" da Indcpens.
4eneia e 32" da Republica. 	 •

EWA, Se. Presidente da Ilepubliea - Por Carta ', reca-
tona de 25 do main ultimo. o pIIZ federal na sereho de Minas
16."erae.s rnoinsitnii do Walsh-rio i.a Fazenda doseie paga a
Palluor trislueira V huma a insice-tawia de 13:29984iSS.

O direito a essP pagamento foi-lhe reconhecido LM ttetii,)
lielp %lesmo proposta contra a Fazemid, para o fiai de soe

• aumitado o acto que o enflorem . senS declaração de motivo,
.do legar de radiador fedetal cal Santo Luzia do Rio das Ve-
lhas. vaquelle talado.

A refecida arcilo correu rrns :cainhes . regulares, tendo o
teprosenianic da Fazenda usado 1,..;ursos de- despesa cai
direito permillidos.

lincslilla ramo e abo, das forinat ivastes legues, a prej
caloria deve sor elinwrilla.

N5a consi gnando, porém,	 °Manietai. Vett* adequada
For onde br)45'int correr (lef. pei, oriundas de 6ClattqMS
daria s, o pactur eeto der)T . Prmd . ! -Su . nOchnit bar saidsfeito por
melo on uni ceerEto o give, ; n1. ro ta a bortara, LM' titia Vt4 de-
pende de prévia auterirawao legielati‘h

Em vista disto, peço a V. Ex. se digne do providenciar
no sentido de ser solicitada do Congresso Nacional essa auto,
rizacão,
ptiatiRt io de Janeiro, 30 de Setembro de 1020.liOnict4 Jr‘s.

.-
Slirdslcrio da Fazenda - Rio de Janeiro, 30 de ÉetembrO(

do 1920 - N. 82 A.
Sr. 1" Secretario da Cantara dos Deputados - Tenho ir

honre de transmittir a V. Ex., para os devidos fins, á men-.
sag." do Esmo. Sr. Presidente da Republica, solicitando
autorização para a abertura do credito especial de 13:299$0.14,
para Pagamento dó que é devido a Palmor Teixeira Viannaa
em virtude de sententa.judiciaria. •

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima.e mui distincia consideração. - Homero Baptista.
-

Sr. Presidente do Senado Federal - Itavendo sanrelea
nado a resolução legi slativa que autoriza a abertura d"
dito especial de 1:2378500, para pagamento ao escrivão 40
exibido 1° Posto Fiscal de Juruá, Antonio Teixeira ao km-
teira. trilha a honra de vos restituir dons dos respectivos
autographos que acompanharam vossa mensagem sob. n. 184
de 28 do setembro findo.

Rio do Janeiro, 1 de outubro de 1920, 90° da Indepea.e
detirja e 32° c.a Republica..

rrITACIO Pnes0A.

• Ministeria da Fazenda	 Rio do JaneirO, 7 de outubrif
ido 1i'420 '-N. 56:

Sr. I° Secretario do Senado Federal - Tenho a honra
de transinitfir a V; Ex., para os devidos fins, a mensagem
com que Esmo. Sr. Presidente da Republica devolve ao
Senado rederal, dons dos autographos da resolução legisla-
tiva, por S. Já. sanctionado, que autoriza a abertura do exe-s.
dito especial de 1:2378500, para pagamento ao escrivão do
extincto r Posto Fiscal de Juruá, Antonio Teixeira de 011-
valva. a qual àe refere o officio do V. Ex. sob n. 357, de 28
do setembro.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha elevada estima
distincta consideração, 	 Heleno Baptista.

Sr. Presidente do Senado Federal - Inverta cancela-
nado a resolução legislativa que autoriza a abertura cio cre*
dIjo especial de 139:4 tait para pagamento a Manoel Pede()
i% comp., do prendo a que- te-em direito pela construccão (h)
navio ihrioei Pedro I, tenho a honra do vos restituir dons doi
respectivos autographos (me acompanharam vossa mensagera
u. 187, da 28 de setembro.

Rio- de Janeiro. 1 de outubro de 1920, 09° da Indepms
dencia e 3 ..:° da Republica.

114

da Fazenda -	 de Janela", 7 do inativo
de 1920	 N. 57:

Sr. 1° Secretario do Senaela Federal - Tenho a honra
de transmittir • a V. Ex., pira os devidos fins, a mensagem
nau que o Exioo. St. Presidente da Republica. devolve ao
Senado, dons dos aulographos da resolução legislativa, pot,
S. Ex. ,,,Warriellnda. que at:S.Ori7.9 9 Lbefillra do credito espe-
cial de 10:..idoS. para pagamento a Manoel Pedro & Comp.,
do premio a tine teettii direito pela construcção do 1:havia Ma-
noel Pedro I, e a qual se refere o officio de V. Ex. sob

358, t e 28 co setembro,
Reitero a V. Ex. os pristesLos de minha 'eleva ria octana

e distineta ronsiderntiof 	 Hem-to Baplistat

FAnTACIC, PESSOA.

EPITACIO PEWSZIA.
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MARJO OFFICIAU	 0000 T2.2iN 

e . O Presidente da Republica dos Estados
Delidos do Brasil

Resolve conced er a Cantidiano Neves Pe-
reira, a aposentadoria que pediu no cargo de
guarda-fio de 1 4 classe, addido, da Reparti-
çao Geral dos Telegrapboa, de aisoOrdo com a
Honra a do art. 121, da lei n. 2.924, de 5 de
ferreiro de 191a, como estabelece o art. 445

s do regulamento approvatio polo decreto
n. 1.1.520, de 10 de março do mesmo anuo.

Preeidente da Republica dos Estados
'Unidos do Brasil

Resolve conceder a legislo Coelho, a apo-
contadoria que pediu no cargo de guarda-fio
tia fil classe da Rapa rtição Geral dos Telogra-
phos. de accerdo com o art. 121, letra a da
lei n. 2.944, de 5 de janeiro de 191a. 00E10
estabelece O art. 4.45 do regulamento aperte
nado pelo decreto n. 11.520, de 10 de março
do mesmo anuo.
-Rio de Janeiro, 12 de agosto do 1920,

99' da• todependeneia e 32 da Republica.
ErITACIO PESSOA.

J. Pires do Rio.
_	

--SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Directoria de Justiça

Por titulo de 8 do corrente foi declarado que
á v lata do decreto de 13 de agosto dn 1919 e de
conformida ie com o disposto no art. 1° da
lei n. 3.605, de 41 de dezembro de 1918. o
guarda civil de 24 classe da Policia do Dia-
tricto Federal Maneie Joaquim Nogueira tom
Sinalto á nensao annua I de 1:440e, que lhe
será paga no 'meteoro Nacional ou na Dele-
gaci, de Fazenda do Estado para onde trens-
/Me sua emedencia. .

Por portaria de do coerente foi conce-
dida licença de nove mexera sem vencimentos.
so mestre de ferreiro da Esco l a Prumunitoria

de Novembro entoei& Marque:, para tratar
de negocias de seu interesse, nos termos do
do ase 16 do decreto O. 14.157, do 5 do
•vaio do corrente anuo. 	 •• .	 •	 -

Erwerliente ft de outubro de 1920.	 ,
, •£onmulniernese ao ministro da Viaçâo, para
- os ffre convenientes, que nesta data deixou

le frear á disposição deste ministerio o enge.
•e.„ ribeiros -Benjamin Telles da Bocha Faria e
t> &asila ernein do.Vaseoncellos Carreto, da hm-
• poctoria Federal de Partos, Rios e Canaes, en-

carregados do procederem á demaecaeao da
• e fazewfa de Engenho Novo, em Jacarépagná,
... visto 'ter sido esse serviço adiado, para ser

_feito judieiremeute.
se— Declarou-se iro commaudatite da Brio:o-

da Policial terem sido postos á disposição
deste ininisterio pelo da Gripem; 'para' servi-
rem naquella rorporação •tra 2e, tenentes do
Exercito A lexaudreacirarlas.de Assumpção o
Plavio Mario Beaerra Cavalcanti.

— Transmittiram-so:
Ao Stininerio da Fazênda, para os fins cone

venientes, o titulo declaratorio da penado con-
cedida por decreto de 13 de agosto do anuo
passado, ao guarda civil de en classe Manoel
Joaquim Nogueira.

Ao desembargador chefe do Policia, para
ser informada, a contra-fé remettida peio 3°
procrrador interino da Republica, attinento

acçao proposta contra a llniao por Arp &
Comp.

o tuiaietro do Estue° das Fielaçees Exte-
riores, devidamente cumprida, a carta roga-
tona expedida pelas justiças da Lisboa ás do
Estado do AbOIZODOS, a requerimento de-Pie-
dade Serra( Acre', para avaiiaçao de bons eus
inN entufo por Mito de Abrahani José Acres,
a qual acompanhou o aviso n.83-5:3, de 22 de
março do corrente armo.

	

Requerimento despachado, • 	 "

Fr neisco Rodrigues, pedindo can:Alan/Goto
de uma nota existente no gabinete de tden-
tificaç5o e Estatiseca. — Requeira ao des-
embargador chefe de Policia.

Directoria do Interior

Erpistiente da 4 de Muer° de 1924/
-

Declarou-se ao presidente do Conselho Su-
perior do Ensino, em referencia ao officio
ri. 130, da Is de agosto ultimo, ao qual acom-
panhou, em cópia, o parecer it. 1 da com-
ensal° encarregada da reorganização doe
cursos do Odontologia das Faculdades de Me-
dicina do Rio de Janeiro e da Bahia, que con-
vem voltar o onitilldo parecer ao Conselho,
visto que, em virtude do decreto it. 14.341,
de 7 de setembro proximo Ando; na Universi-
dade do leo de Janeiro reto de ser incluidos
aquelles cursos, actualmente subordendos
Facilidade de Medicina do RIO de Janeiro.

Re.querimentos 'despachados -

Aisene José da Costa.—Prove a idade O a
nacionati•lade.
. lloarimur Loutheid.— Junte folha cerrada
da Justiça Federal. 	 '	 ,

Maria Condida Fernandes.—Faça. reconhe-
cer, por taberna°. a firma do requorimitnto;
prové elle reside no Brasil ha 1111115 de dons

'alunos, o junte novas folhas gorretes elaslue.
tiças Federal e local.

Dr. Pedro Vianna da Silva. PeorasSoe
Escola Polytechnica do Rio de Janeiro, pe-
dindo um armo de licença, com todos os vem-
cimentos.—Nio tem togar o que requer, á
vista da defiriencia de verba para atender á
despeza com a substituiçao.

Dia 5

Concederam-se ao bacharel Victor •Vianna,
bibliotbecario do Escola Nacional i de Bailas
Ares. mais dans DEMOS do licença, em pra-
rogaçâo, para tratar, dos Seus interesses, O.
na conformidade do decretos n...11.157, dos
5 de Maio da 1920.	 •	 „

Aeradecenem :
• Ao director da Faculdade de MedicinaCka
Rio de Ji.neiro, a eon2municorao de haver-a.
respectiva Griangregaçao, em gessar) de 30 de•
setembro ultimo, approvado um votoele con-
gratulaçoes. por motivo da meação dá Dote
versidade do Rio de Janeiro ; 	 •Nt-,

A' Academia Nacional de Medicina, &COM.:
muniração do havei votado lama natação de
appIausos, pelo mesmo motivo. • ,• • -• 	 -

n7s..t	 Requerimento doou:aná	 •
s

José- 'Rodriguta S#amento.—Compra . o
despacho anterior,

troNP'. -
fflonselho Superior do Sagill
,EirEDIENT8 no Sn. Pritinnefia •

Requerimentos despachneidi
Dia 7 de•oujubro de 19:16

NValter Pompeu, Gasto Novaese 3(g.uIt
Ferreira de Souza, Melchior Corplbra uneor4
Paulo Muzzi do Espirito Santo e Franklin fiarc!
deira Mocha lo.—Como requerem.

Washington Garcia.—Deferido, •	 •

nele 1,—

Departamento Nacional da Saud' PnVicU
WEEEXO DE EXPEDIENTE

Expediente de -6 N . outubro. de 1932,
Aeouson-se o recebimento: . •-
Ao Sr. sub-secretario do Mioisterio doerá:

lações Exteriores, do officio n, 37, do 30 . de'.
setembro ultimo (3.001);
. Ao inspocex de saude des. portos do Fstaclik.
de Pernambuco, do orneio ri. 234, de er de'
setembro ultimo (3.003);

Ao inspactor de saude do porto de Maná°.
dos Galeras use 230 e 231, de 10 do setemhr
ultimo (3.0021;

—0111cionem ao Sejniz a a Sexta Preteria Cie
vel, relativamente ao exame dos livrorde Nal
coituario da pharmeria a que so refere
oficio o. 33, de 2 do corrente mez (3.001 	 "I

— Commenicou-se ao Sr, juiz federei
Senão do Eetado do Espirito Santo, qui: esit
repartição aste imposailálitada de attender ad '
pedido constante do officio n. 540, de 2 eld •
cortante 11502,por não' nessuir impreeso ' boi"
folhetos o seu novo regulament0.(3.9M.

— I lemetteram-ae: -

ao director do Lazareto da Ilha Grande
folhas do p^amal fixo subalterno do oremo
:exato, relativaa ao Ines de setembro prOxiino4
findo, na importando de 4 :1381$5913, afins do
serem as mesmas sommadas;

Ao inspector da Engenharia' Sanitaria
contas, na importo:teia tio 2:53711h09, reltS

lbrutetuas JOS cmentoa para as obras do Las
santa-da Ilha Geanlo feitos em atilho do cor,-;,
rente sumo, afim de ser adiada-4 divergen i •
existente entro o pedido n. 20 e a conta cot
respoedente . de 13arbosa, Albuquerqua etz
Corop.;	 -	 ,

	

Dia-	 1 •
Solicitou-se ao director geral da • rontabre

lidado do Ministerio da Justiça e Negoeiostri-u
toriores, providencias no sentido de sereiriX
restituidas a conta enviada com o officio ode,
mero.2.925 de 25 de setembro ultimo e apee:
'lido-Ai. 8513 a cila correspondente remettleld
com o oficio n. L977 de 21 de junho ao rir)
:ente atino, afim do ser o processo feito nriate
departamento, do acedrdo com a nova omiti
nizaçao dos Serviços Sanitariose 	 •-•a;

—Restituiu--se; 	 "
Ao imputem riu. engenharia Sanicarii

contas, na iinnortanca de 27:8955340. dei

• Rio de Janeirq„. 12 de agosto de 1920,
999 da Independefica e 32° da Republica.

EMACIO PESSOA.

J. Pires do Rio.

Ao director da Estreia de-Ferro Centre do
Brasil,. o laudo de inSpoeçao -de saude de

.Candido José de Souza:	 1 ina
' Ao secretario da Secreta/ia de Estado

Guerra, o de Francisco de Assis ?della.

SUCÇÃO DE CONTAIIMIDADD

' Expediente de 4 de outubro de 1025

Renietteu-se ao director da Despeza PaibilcÃ
do ThesournNacitnial a folha na =portando
do e:708$7e0, para pagamento do peesoal
pregado no Hospital Paula Condido, relativo..
ao moa de setembro findo.

Restiturnam Se:
Ao director do Hospital S. Sebastiee ã

do pessoal subalterno do mesmo hospital, relutai
tira ao II1PE de setembro ultimo, afim de e
serem corrigidos os enganos existentes qa -
mesma;

S'étkai

'Ilinisterio da Viação e
Obras Publicas -

1



f IARIO OPTICT b	 Out c; de 1920. 41a4b

•a•'

attaiiiiiicagnan do agosto do corrente anno
. a • (anoso ° silet•trica de Lazsreto da

OrW ie, alia d. • ser corrigido, o. emano
multlalkoaaso verieeado no eelitle n. 7,

a ativo Á oema de tarbna, Altitiquerque &
Iterop..leal CO J20 o nome do torneador Ri-

aeto na Maçara
artt Wbichetla cl: Comp., que está intom-a

Ao direetor • le Defaza Sanitaria Ma Flama e
Pluvial os pedidas relativos ao , fornecimentos
"eitos no mas 'e julho fiado 4 Inspectoria de
Saud° dá Porto, alia de serem decaias os m-
edias de Orts.k.a do material constante doa
pedidas na. 41 e 42 a rectificada a data do
-recibo azarada no pe ido n. 40.
• Ao inspector de Saúd • do aorto de Parana-
guá os papeb que acompanharam o Macio

c dean ir:apodaria u. 140 de 18 de setembro
• proximo panado, r Cercada ás aemezas feitas
aio Hospital de Man:auto is Ilha clbs Cob•ats
-apto o tratamento do marinheiro amanso
'Ricardo Pinem, afiai le ser em promanados na
•secretaria da mesma in.spectoria e restituidos
as eate dopasts naam para matarem o pro-
fano final na Senna de Gmtabilidade do
mesmo departamento.

ie . Canonti :lemase au directos da Despoza
Publica do Taesouro Nacional que a importan-
t:ia de 3088584, qua he foi attribuida na folha

-. roMedida com o ofla • io II. 2.94, deve ser
elevadt a 3719493, vbto ter justificado devi-
damente as faltas que ~duram o desconto
nitrido na acama referida folha de setembro
ultimo:	 .

-.- Solicihu se:
Ao director da Despesa Publica do Thesouro

lvacional as nooessa nas providencias no sen-
tido de ster roa a .bha na importância de

• e,r50,g, doa olarias a cio • tém direito es obarms.
¡soabro; cessa repa • tição. do :teca d i com o
ti. 21 do art. 2', do or ;amanhe vigente, para
alimentação e transporte á razão de Sg cada
dm, no moa de setembro ultimo (officio
ta. 4.000):	 -
• Ao ditador da nes na Publica do Thesouro
Nacional as neassa • iaa provi ondas no seun
Sido do . ser paga a folha mia im portancia do

- AbOa, das diarias a nue tem direito o inter-
prete desta. cai rae.o. de accardo com o
ai. ai do art. aa. do açamenta Viaen e, ft
rano de 58 no U)04 de setembro ultimo (m11-
<lb n. 2.939).

Dia d	 .
-- Requisitaram-se do aba-ateria da Fazenda
bs seguintes pagam v • tis :
- De a.S0S da toma relativa ás reinuneraçOn
p0 R107. de sate •:bro a. o • do peascol sabat-
actuo do lio-pitai S. se ai-tão (aviso n.- 5).
• De 45:5008 da folia do rara empregado
'no serviço de v icci parnm o revaccinaçaes, r
latlea ao mez te seirmara ultimo aniso n. 5).
. De 7:0013250 das l' lias relathas aos sala-
rios do pessoal omprogaio nas obras do Laza-
tato da ilha Jirau le, rdativas aos meses de
)ulbo e agosto unimos (aviso n. I).
" De 2:08239S0 das contas de fornecimantos
tio material para a iler alatoo electrica do
Lazareto da Ilha Gr caie, feito alo • moa de

tei n. 3.454, de 6 de j.neiro de 1a18, revi-

alho ultimo e de murmurou urgente do can-o
Finidade com a oxuallçan do art. 170 da,

'gorada pelo art. 42 ia lei n. 3.079, do 31 de
parambro de -.O g ( *kis° e. 2).

Do 46:3181 lu 'olhas relativas a0 Ines de
aatembro ultimo do o aspal superior e sabat-
lar% da Conon as c :Multaria Federal, do
Estado do Rio de .'a . -iro (aviso n. 3).
. De 2651 da ti a do mez de setembro
[ultimo do paiol subalterno extraordinario
tontra a invasilo da epidemias doLazareto da
Ilha Grande (aviso n . 4). -
• —• fibstitula-le : Ao director da Defesa Sa-
hitarla Maritiem o Fluvial as c.ontas e as
respectivos peg os. de fornecimentos de luz
tleetrica a Inspectoria do Sande do Porto
aleita CapitaL na meses de janeiro &julho cle

comine nono. da Société AnOnyme .stu Giz
de rts de Janeiro, sim de ser devidamente
feita a declarava) do empenho da despataade
conformidade oom o disposto nas instrueçfles
do Mfidsterio da Fazenda g 4 4 do art. 5° e
a 9° do art. 3°, pubtudas no Dant Officiai
ata 17 de junho de 19a0 (Macio n. 300).

Requerimentos despachados.	.

Dia 5 dtoutabro de 4920
1° districtO.

Nicolau Ramas (3.706). — Fica, relevada a
multa.

José T. da. Rosa (3.631). — Fica relatada a

2° datricto:
Mano-'l Gançalees (3.746). — Serão conce-

dido' 60 dias.
Manoel BOTOU (3.735). — Sexto concedi-

dos 45 dias.
3° dial-imo:

Silvia° II. de Mesquita (3.758). -- Cerda-
quase.

Ima Suarto (3.781). — Certifique-se.
Luiz Santas (3.737) — Serão concedidos CO

dias para Miolo das obras.
6° listeleto:

fie rime B. Monteiro (3.763). — Cerda-
/111M

Mano ii P. Ribeiro (3.695). — Fica rolava..
da a multa.

7 . distritais:
José Varas, (3.709). — Serão concedidos

60 dias.
9° Miadela:

Monas Fade Si (3.752). — Certifique-se.
Se aphim B. da Fonseca (3.755).— Se-

rá relevada a multa, se a intimação for
comprida dentro de 15 dias.

1 Dia O
• 2* districto:	 -
João L. N. Leal (3.770). — Serão concedidos

60 dias.
José E. de Carvalho (3.771).— Serao emace.

didos 9tt dias.
districto:

Joaquim de O. CO-rtm (3.566).—Deferido.
Dr. Joaquim J. da Fonseca (3.518).— Serão

Cone •ffidlos 30 dias.
Bornarrio da S. Monteiro (3.603). a- Serão

concedidos 00 din.
Santa s Cr 'ano (3.627).—Deferido.

1.5° (seleto:
Antoffio P. Lopes (3.792). — COrtla•

que-se.
Duarte & Bastos (3.740). — Certifique-M.

74 distrieto :
anca Atlanta° Transadantico (3.7i3). —

ta lento :
Acama° A. Chioromonto (3117). 	 Certia

fique-se.
Maquias Soares (3.778).— Certffiqae-se.

Rectificaçao do despacho de 21 de Meara!
e-4920

districto :
&riba Saunier (3.64 l).—Indeforidos

stecao PlIkRILACEl TIC4

21frQUeriMentOS desnachadol

Dia G de outubro de 1920
ar. Francisco Mastrangioll (509).— Indefe-

rido.
tntonie Caetano de Souza (1.277).— [ade-

rido.
Pul G. Selifiling (1.272).—Certfflquese.

• Ariovaldo Fonseca (907). —Aviava-se.
Antonio Wantuil de Freitas (1.276).—Defer

ricto.
Raul Soutto Mayor (1.250).—Delbridea
A. J. Ferreira (1.200).--:Deferld0.

Oeneillo Pedro Wasco - (7116). — Vete./
rido.

Manoel de Souza Martins (1309).— Defe-
rido.

José enoito de Paiva (1.224). — Dato
rido.

Carlos Martins da Costa Cruz (949). — Defe-
rido.

Carlos Martins datosia Cruz (1.225).— De-
ferido.

Doinielano R. de Castro aanior (950).—N4o
ha que deferir. Arehtse-ae.

Oetavio Torres Duarte de Castro (l .204).—•
Requeira, querendo, a entrega por cer-
tidão.

Bruno Rangel Pestana (1.196).—Satidaoa
taxa regulamentar.

Bifam & Comp. (1.463). —Compareça para
esclarecimentos.

Ministerio das Relações
Exteriores

Por portaria do 29 do setembro ultimo, fui
removi M do Consulado de 2 , Classe em Haia*,
para o Consulado Gera! ein Nova Tora o ata
gibi' ;atonia Branriao Mendes.

— Por outra da mesma data foi removido
•do Consulado Geral rui Nova Fora para o Gora.
galado da 2° Classe em Ilalifax o auxiliar Da-

id Barbosa Lago Moretzsohn.
_por outra de 4 do °areento, foram conce-

didas as féria. cair ordinarias de seis mer00
nos termos do art. 41 e seus paragranhos de
Regula:nona, Consula: ao Cunsui Co al i'e 2*
classe em Valparaiso, Augusto Sr ma • 'e-
reira Brandão.

DixecØr ia Geral dos Negocias Com-
merciaes e Consulares

amuas ao coimam a ao macaco
Tecidos brasileiros para notaria

O Canso no Rosario do Santa Fé, Sr. gen
trates Magna, enviou amostras de oito typie
de tecidos de algo lao, lo geando ateasse: e
muito consumo nequella praça e em todo ts
norte da Ilepuhlion Argentina.

Mutilo foneciona:io está convencido de cpie
Os nossos fabricantes nao perderiam uma
optima oppertunidada de entrar vantajosa-
mente em traiisaeçaes commereiaes com armei-
lo mercado. que é importantitksimo o pur is*
poderiam enviar ata. preços citem Buenos Ai-
res ou em Rosario. detida de exam inarem as
amostras, que estão na Pirocroria Geral dos
Negocies Commerciaes e Consulares da S. E.

Proibição da exportação de assacar no Pe-
raray

Segundo commimiraçâo do C. G. no Para.
gua , Sr. Carlos Ferreira de Araujo, foi aproa
sentado ao Congresso Mamona paia um areje-
cto prohibindo a exportaçao do assacar, ilido
o encarecimento que se tem observado na sua
'venda a retalho. Os usineiros protestam con-
tra o projecto proposto, MB/miau/o que a
producclo no corrente anno Voe ilCançaé
5.230.000 kilogrammos, havendo gi . ode mat.
gem 'Iara a extortaçâo, pois O canso= uai>
irá além de 2.500 gilpgraniratts.

ti projeoto baciaase sobre o elevado preço
de venda ao publico, &lassando-se que go
usineiros entregara o	 a 0.110 Peies el
que OS vendedoras a :lho cobram 14
pesos, ou sejam 21 brasil. s, com lucro as-
eassivo. Aceraseentam os insiras que a aio-
dia proposta viria ferir forte;utinte a indaga.
trila CIOS Capitant, mataria prima o opera.
110a alo todos paraguaios, dera de aaeuclOa
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-serem transmittidos ¡gude Cansai, por Inter-
anedio da D. G. dos- N. C. e C., á qual SO
Poderão dirigir os interessados.

Relações anum ...ir-eines com a Noruega.

O ~o ministro na Noruega, Sr. FOla Lar
valcanta dc Lacerda, está pondo o maior em-
penho em desenvolver o 0(1;11)0cl:tient° dos
uossos proluctos naquelle pala, favorecendo a
nossa exportação.

Diz alie, porém, que sem mastrearias nada
padera fazer junto aos negociantes, que pra-
eisant examinar de vitu a eseellencia dos nos-
sos produtos, do que s0 verbalmente se lhes
pode dar uma idéa.

Fede, por isso, quelhes enviem osnossos ne-
gociante; exportadores e Os Governos dos Es-
tados amostras de tacão, arroz, madeiras de
lei, usucar, ulcos vegetaes, fuino, borracha,
milho, regi°, paina, piassava, cera da car

-naúba, retina o plantas niedictuaes. algodlo,
là, pellegos o couros, Crina, %; chifres, copra'',
baunilha, etc.

O ftlinister ia das Relações Exteriores solicita,
pois de todos os cominerciantes Associações
Commerciaas o Governosde Estado s A remessa
das amostras, mie puderam enviar, para
serem remettidu áquella Legação e espera
que esse metano seja tomado em consideração
por todos aquelles quer se interessam para o
desenvolvimento do nosso bitu-cambio com-.
marcial.
• — missa 'Legação em Stockholmo dirigiu
ao ifirristerie das Relações Exteriores o te-
gaiato telegraiuma: cl iossibilidade exportar
centenas toneladas papel imprensa começando
setembro razia 1.235 cordas mil lutos cif -Rio
condições pagamento preferencia dinheiro
contra documentos qualquer Banco aqui. Se-
guem correio detalliesa, -	 -

Xinguem salta na Ilespaidatitem o avisto.

11 Governo hespanhol resolveu não conceder
o direito de desembarque em qualquer dos
portas do Reino ao; passageiros em transito,
idos da America do sul ou da do Norte com
destino á Europa, cajás passaportes elo estive-
rem visarias pelas autoridades consulares hes- 	 D. Caelota Valladares ileSonza, mnva dia
par/holm no estrangeiro. "	 '	 Sebastião Vieira de Souza, agente de 3aclassel,

- - . 0 aposentado,"da Estrada de Ferro 'Central do
Navegara° japoneta pare a America do Se1 brasil, solicitando os favores de monteplo..4!

••	 Deferido., -;
Segundo comer/ideação enviada pela Lega- .. • D. Alice Sá Rego Oliveira, viuva do Ages4

çAo do Brasil no Japão a Co bpanhia Japoneza , Unho da Silva Oliveira, engenheiro-residente
de Navegação Nippon Vasca Kaisha mau' aposentado, da Estrada de Forro Central do
tora com proveito, durante a guerra, uma Brasil. fazendo o 41)88/00 pedido. —Deferido-	 —
linha entre Yokohama e Buenos Aires, to- 	 D. Carlinda de Barros Silva e 'Outros, 	 -
cando em alguns portos aslaticos, africanos e ' .e filhos de Manoel Mondas da Silva, continuar
brasileiros. 	 aposentado de I' classe, aposentado, da Es- t

Terminada a guerra, as negocias dessa traja 'de Ferro. Central do Brasil, fazendo
linha ~buliram de tal maneira qne'ccom- -- ..identitio pedidia.—Prove 'que seu finado nialt
panhia se viu obrigada a supprimil-a.	 -	 rido .continuei a contribmir para o- montepio;

Por outra lado a Osaka Shosen Kaisha es- :depois 	 aposeutado.
tabelecerá urna linha regular de bons vapores Pedis) ,Neves da Siveira, tutor dos menor&
para os portos acima mencionados, inclusivo : Meg de Jos4 do Valha &ranjo, , solicitand4
os brasileiros, recebendo para isso unia sobem- :para os Mesmos reversão da pousio que ree
çao do governo japonez.	 .	 ::	 - • obia 14 .3.1aria Floreada da Silveint..—Dtél

ferido.
O astmear da Republica Argentina	 r. I). Carlintla de Carvalho Cordeiro, solici%.4

lendo -ceriklãode sou titulo do montepio
O ministro do Brasil em Name ikires, apostilla no meirno.—Complote O safio da ter::

Sr:Dr. Pedro de Toledo, enviou ao Minis- tidão apresentada.	 .	 á
terio das Relações Exteriores recortes , de La	 Manoel Luiz Ribeiro Junior, pae de Cunha&
Razoa, ciumenta cidade, tratando da crise- de Ribeiroaelleitando tuna certidão e restituiçã
açaimar uai-melte paia. Segundo se inMre. a, . „de documentos.-00-se a certidão. Quanto 	 ;
_Republica Argentina tinha em junho um ex- restituição do documentos, indeferido.
cedente de 100.000 tonelada e era vendido . D. Rayruunda Cintra Pildo Nogueira, Vania,
aepreço de pesos 5.50 por tO kilos, tendendo . de Annibal Nato Nogueira, et-2' racial 4‘
a baixar a 5 pesos. Autorizada .a exportação Adenite:tração:dos Correios do Ceará. solice
em quantidades superiores ao excedente, as tando os. favores do monteple.-:-Deferido.
cotações subiram extraordinariamente e• o 	 Clarlana de Cart alho Parlas O 
assacar da nova colheita foi cotado,. por ata- 	 aviuva e filhos de Alfredo do Alcatifar: Faria3\
cado, nos engenhos a, 90 centavos o kilogram- telegraplaista de 3 4 classe da Reparti to Gera(
mo. Sio governo não prohibir a exportação,.: dos telegrapbos, rigen.g9-,:ttleepeó
achwaguelle jornal, a safra arrefece Demite ! Deferido...

tarem -os eacrificies, que fizeram, para
agora, que a producção segmenta, se lhas
prohibir a„ exportação.

Fallou-se em adoptar um moio termo, quo
seria o do prohihir a exportação por um

' prazo limitado. O projecto primitivo foi,
' porém, substituide ponteiro,. em que se esta-

belece que a exportação do assucar ficará
sujeita ás Rotundos condições: 	 ..

As fabricas communicarite semanalmente
ao Ministerio da razoada a quantinado exacta
em kilos de assucar elaborado, autorizando
este a exportação de 2i 0/., dessa quan-
tidatis.

Terminadas a colheita e a elaboração seri/
entrega° kior caia usina,ao mesmo, ministerio,
rommunicação • da quantidade- exacta das
existencias, podendo então a,Poder Execu-
tivo ampliar as licenças para a exportação,
si assiin julgar comi vdnieuto.. 	 1

A expirração só se pilará realizar meli-
ante a apreserrtaçan de. documentos assigna-
dos pelo ministro da Fazenda, nos quaes se
determinará a quant &lar]; permittida.

Cometerei° do Ihnsit com a Telteco-Slovagaia
Segundo cominonicaeão recebida da Lega-

não da Republica da Tcheco-Slovaquia agulha
paia dei ia actualmente importar do Brasil
arroz, fej te, café, cacau, conservas, mine-
rae..5 e 11101,36W, algodão para as industrias
testi% borracha, sementes e , caroços oleagi-
nosos, carnes congeladas e xamitte, couros o
palies.

Por outro lado pede 'actualmente exportar
para o Brasil lupulo,, cevada. artefactos I3
abjectos do vidro, louça de poreellana fina,
arilada de Jabloneo fGablonz) e ceramica,
vidres de oh ireica ,relogios, mobilias austríacas
e de vime, cimento, aguas mineram, cerveja,
papel de toda a qualidade, tintas para escre-
ver a-para a impressão, rendas e bordados,
Uvas de couro, brinquedos e graphite.

materno com a Noruega
0-nosia ministro na Noruega Sr. Fent Ca-

valeanti de Lacerda participa que a casa Elo-
hera Johnsenn P._ O.; .Box 21-Stavanger-No-
ruem", deseja exportar para o Brasil sardinhas,
bar-cuques o prediletas do mar em conserva e
se (Xereto a entrar em relações .directas e
immediatascom as melhores firmas importa-
doras.

A directoria Geral dos Negocias Commer-
rtiaes e Consulares se prestará a enviar impelia
Legação os pedidos dos proponentes que dese-
jem fazei-o por seu intermedio.

r.	 Gammereio -com a Suciaf
O Sr. Nilo Theodoem Gonçalves, de Santa

Maria, no Estado do Rio Grande do Sul, en-
dereço tetopiaphico Nia-Caixa postal n.
redigo Ribeiro, propõe-se a fornecer ao es-
trangeiro um prmlocra .de sua fabricação et-
clusiva, de-numinado °Carne crua consçrvadae,
tio preparo absolutamente inoffensito á saude
e pudenda, polo seu bailo aspecto, sala& agra-
davel tpreço moderado, Mzer coneurrenela
á carne congelada, fornecendo amostras a
quem. Ih'us solicitar. .

. Fazendo ver a grande utilidade que rever-
terá em bem do nosso paia, e especialmente
da' industria pastoril do Rio Grande do Sul,
este Ministerto recommenda aos nossos Coe-
sidos á propaganda desse artigo.

-
de. telas impernie-avell

s f•

O Cansei adjuneto em Genova,. Sr. Ary
. 'Warwick, recebeu do Museu Commereial de
Veneza um-pedido do endereço de fabricas de
telas ifilpel •MORVCia no Brasil e o transmittlu

	

ao ilinisterio das Relações Exteriores.	 .
Mo conhecendo esse ministerio o endereço

•de fabrica alguma deste ?rodeei°, transmitteso
' ao eammerem O ao publico, para que "the ene
:aviera, 03 • esclarecimentos possivel9,- afina de

clivas duvidosas, porque o commercio. u?.o
dará adquirir o amar a menos de um pett4
o Icilogrammo, o que quer dizer 1.20 para O,

.00115(11/70.

O articulista depois de estudar 5, safra tiá -
len, que foi uma das melhores daquetle pais)
diz que, verificado o consumo até 30 de junho
de 1920 resultou um exiedento do cem mil
toneladas, e que o governo, attentiende ara
pedida de oito ou dez exportadores, e deante
do alarma dos proprietaries de engenho por,
ene excesso, autorizou a exportagio, que deu
lagar á crise.	 '	 I

Os engenhos de Tneuman começaraM •
seus trabalhos b a Refinaria Argentina do R&
sario tem a seu servir.° 1.800 operarias; mas

-os preços subiram muito e para que haja uma'
'prelecção abundante, diz aquetle-jornal, de-
pende lio estado do tempo e das medidas que
o governo adoptar  para a 'tender ás uecessit
dados dos engenhos, auementando o numeái
de trens para o transporte di canis e para,
que o assuear elaborado °Regue sem domoj-a.
aos centros consumidores." .

Ministerio da Viação 0
Obras Publicas 	 •

Directoria Geral de Contabilidade

•Segunda acama

• • Requerimentoe despachado. '

Dia 7 de outubro de 1994

D- Acylins de Figueiredos outras. N tluia e
filhas de Atmenio de Figueiredo, :engenheiro
fiscal de t• classe da Inspectoria Federal das
Estradas, solicitando ditrerença de montepiok
s-‘Provese, por certidão, Anal o ordenado sita-

•pios animal qu* . o finado contribuinte per;
ect;ia.
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'Terceira sução

Directoria Geral de Contabilidade — 3° Ma§ o — N. 115
ama Rio dê- Janeiro, 28 do setembro de 1920.
• Declaro-vos, para os devidos afeitos, que resolvi appro-
¡ver a vossa deliberação constante do officio ii. 73, de 16 do
'torrente, que por cópia acompailhou o vosso officio n.-747-8,
da mesma data, referente á consulta feita pelo chefe do 7°
'flistrieto sobre vencimentos e salarios
sucia pela Companhia Estrada de Forro Se Paulo-Riu

.1,1rande.
Salde e fraternidade J. Piem do Pio...-. Sr. inspe-

dor federal das estradas, — Confere. 11M, G de outubro de
1920. — Assignatura illegivel.

• a p. a G. ,_ Solarias mio papos
alio de Janeiro, 16 de setembro de 1920 a- N. 73-G:
Sr. engenheiro chefe do 7° Maneio:
No vosso officio n. 8t, de 17 de agosto ultimo trazeis

áb meu conhecimento haver esse distrieto constatado que a
Companhia Estrada de Ferro S. Paula-Rio Grande retem em
seu poder o suppõe pertencerem-lhe de pleno direito, diversas
quantias provenientes de vencimentos e selados não recebi-
dos pelos interessados, seus empregados, dentro dos cinco

'ermos a que se refere .o art. 178, § 10 do Codigo Civil, que
estabelece a preserapção em farm do devedora-que da mesma
faina a dita companhia conserva em suas mãos as quantias
vrovenientes do excessos de frete não reclamados.

De acceirdo comi' parecer exarado nó Mencionado officio:
Considerando que o contrato de concessão não se

vineuta.ao direito privado mas sim a um dos princi.
paca ramos do direito publico, quo é o direito admi-
nistrativo;

Considerando que o regimen de garantia do Moa
estabelece urna associaçáo financeira entre a compa-
nhia o o Governo, ficando aquella obrigada a entregar

• a este os saldos reas verificadas cal:eia receita brum
e as despejas de custeie;.	 _

Considerando que, na piestação de contas, não tem
I companhia o direito de deixar o Governo na igno.

• tonna das quantias mão realmente pagas 'embora fi gu-
rem nas contas apresentadas com todos os earacteris-
ticos regulatentares: como solam vencimentos e Ma-
nos constantes de folhas de pagamento o outras;

• Considerando que a preseriaão -de que trata O
§ 10 do art. 178 do Ccidigo Civil raio pede aproveitar
exclusivamente á companhia _porque seria favoreee.c
um dos membros da associam financeira em detri-i-
mento. do outro — o Governo, — quer aceitou as des.
Ocas de boa fé, como effeetivamento feitas e real-
mente

' ' ' ' Ceneitlerando, por outro lado, tine 11 Estrada da_
Ferro Paraná, arrendada á companhia, esta subordi-

• nada ás mesmas leia e' instruaGes gemes do avarie
liara as tomadas de contas:.

Conaiderando que o aviso n. 21, de 8 de abril de
• 4862, do Miniskrio da Agricultura, Commereio e Obras
•_ Publicas eslabeloeu o verdadeiro ponto de vista sobro o

assomei° cai Moo;
,	 Declaro-a-oe, para os 'devidos fins que, nas tomadas de
rodas do segundo semestre de cada anno deverá a fiscali za-
reão verificar quaes as importancies dos vencimentos o sela-
dos devidos e não pagos aos interessados durante o anno o
mencionai-as na acta, sem prooeder á sua exclusão quando
Os documentes correspondentes e. tiverem em regra. O ter-

latino do 'prazo da preseripçÃo será considerado no semestre
quo.so completarem elmo annos de data em que foi cone

Irmild% 4 obrigação do pagamento ss enteio as quantias cozi

-
rcspondenks figurarão como receita ci.:entoai do dito se-
mestre.

Esta solução ao estende- ás importando não reclamada9
de excesso de fretes ou quaesquer outras sujeitas á pre-
seripção, observado o prazo em que esta se pôde dar.

Quanto aos annos anteriores, deverá a fiscalização anu-.
rar, quanto possivol, o valor das importunei/is sujeitas á
presenpção o que se conservarem em poder da companhia e
fazet-as eseripturar opportunamente como venda eventual.,

Caso a companhia não se conforme com a solução inclie
cada, conciliatoria de lodos os interesses, deverão as impor-
tangias dos vencimentos e selaria não pagos aos interessados
e correspondentes a rumos anteriores ser deduzidas das respe-
ctivas despezas sendo a companhia intimada a recolher o saldo
a maior que, por ventura, se verificar em cada anno. Neste
caso, daqui por deante a fiscalização ^apurará, antes da to-
mada de contas do segundo semestre, as ditas Impertancias
ainda não pagas e as deduzirá da despeza de custeio para ves
rificação do saldo a ser entregue ao Governo, inspirando-se
nas regras estabelecidos pelos avisos ns, 39, de 8 do março
de 1880 e 91, do 13 de Julho de 1885.

• Saud° o fraternidade. — lume-der, — Processo numero
223.0.20. — Confere, Rio, 4 do outubro de 1920...- Assimi.^-•
tura illogivel.

.9. Paulo Mo Grande	 Vencimentos e safarias
Rio de Janeiro, 29 de setembro do 1920, — N. 7-1 CL, •
Sr. engenheiro-chefe do 7° districto: 	 •
De ordem do Sr, Dr. inspector, transmitto-vos, para

tosso conhecimento e devidos fins, cópia do aviso e. 1 ia, do
23 do corrente, do Sr. Ministro da 'Viação e Obras Publicas
sobre venni/eidos e salarios não pagos aos interessados pela
Compartiria Estrada de Ferro São Paulo-Rio Grande.

Saude e fraternidade. — Chefe do gabinete. — Processo
D. 223 G 20. — fumoso: Cópia do aviso n. tíriy de 28 do
setembro de 1920.

Confere. Rio, 5 de outubro do 1920. — E. Mesquita.

70 DISTRICT()

• assompto:	 Vencimentos o Ealarios não pagos aos IDA»
teressados.

Curityba, 17 de agosto de 1920. — N. 81.
Esmo. Sr. Dr. José Palhano do Jesus, rd, », Inspector

federal das Estradas:
• Ravendu-me constado a existoncia em poder da Compa-¡

nhia de quantias provenientes do vencimentos e selaria, não
pagos aos interessados, por não comparecimento destes ou
qualquer outro motivo, resolvi tratar do assumpto. por me
parecer revestido de bastado importancia, não sendo (testi-
tuida de gravidade a rontroversia suscitada polo modo de
pensar, a meu ver, erroneo, do seu digno repreeentante, t.
quem me dirigi pedindo-lhe que me remeitesso:

• . • ecoai urgeneia uma relação das importâncias doa
• vencimeatos e olarias não pagos aos interessados e em

poder de companhia, discriminando-as entre a estrada
- de forro do Paraná e as diversas linhas garantidas, com

• &radicação dos amos a que correspondem, o informan-
do-me qual o destino que a companhia pretendo dar ás
alludidas importanciasa. (Doo. u. 11).

Respondeu-me o mesmo Sr. representante':
•• «que os ulules, que por qualquer motivo não feh•

ram recebidos por quem de direito, ficam em poder da
companhia, á disposição dos interessados ou de quem
legitimamente os represente, até consumar-se a pre-
seripção extinctiva que segundo o vigente Codigo Civil
no art. 178. paragrapho 20 é do cinco antros, lindos os
Ostros os mesmos salarios revertera em favor dello, na
fértna da iça. (Doe. n. 15).

• Resolve o Sr. representante o caso, corno se fosse elida)
Industrial ou patrão de casa commereial, sem Feei0, que
tivesse de prestar contas a nalguma e Mn, ¡tear Jau do
Governo por um contrato. Ou, em outros termos, pretende
epoiar-se no Codigo Civil, cujo u. V. do s 10, do art. 178,
estabelece o prazo de cinco senos para a prescripção da «acção
dos serviçaes, operarios e jornaleiros pelo Danamento doa
seus selaria»: Itto é, entende regular a meteria pelo direito
privado, sern o lembrar que o contracto se vincula ao direito
publico.

Conformo argumentei no meu offiejo n. V . te 4 de de..
ombro tio 191o.	 aviir da ¡amoldado do en-	 les em QUO
se julgava a companhia em relação ao Oover

«Esquece a companhia que O seu contrato é de
natureza- especial. feito exclusivamente em beneficio
do interesso publico, mediante o delegação de tatu!,

••• 8. P. R. G. — Safarias	 pagos
• atio de Janeiro, 16 do setembro de 1920. — N. 717/S.

Exmo. Sr. Er. José Pires do Rio, M. D. ministro da Via-
rire e Obras Publicas:

• Tendo resolvido, nos termos constantes do officio, junto
Dr cápia, n. 73, do 16 do mez corrente, a consulta feita Pela

chefe do a • distrieto no officio anuvio; n. 81, de 17 de agosto
¡próximo passado, rogo a V. Ex. Ars digne approvar aquella
minha . deliberação, que então mandara vigorar em todas as
estradas contratadas, onde é de •resundr se verifiquem as
mesmas irregularidades apontadas e superiorniepnte discutidas
flr aquelle digno funecionario.
•• Saude e fraternidade: — J. Falham) dc Jesus, inspector.
' Pmeesso n. 223-0-20 — Acompanha: cópia do officio
SS. 81. Confere. 1110, 5 de outubro de 1920. — Assignatura
411egivel.



dados que só cabem ao Poder Publico, que nunca perde
a de intervir cada 'vez que julgue ameaçado ou pre-.

• bdicado aguar interesse, ' a considerar 'sentare acima
• de qnaesquer outros.

O contracto de cencessão, por essa( razões, não se
%Incuta ao direito privado; — não pode, pois ser ton-

. siderado tomo um simples centrado firmado entre
particulares. Ao contrario, cabe todo na espiem do di-
reito publico. como inscripto eito um de seus ramos,

,	 que é o administrativo.
Como diz Jean de la Ruelle;
&Ou nele, te contrat deeoncession intervenu estile

área pateies de situation linde différeate: entre une
personne privée et "YEtat, gardera toujours un min-
dere bybride: ser rifeis se scront pus ceia da eontrat
mirim)! commun.

• ie résullat no peut surpreudre. L'E t tat, personne
publique, no saurail, tu effel se plier á toldes les re-
gles de droit applicables adx personue.s pitéu et de

tad, dans ce contrai. leS partias na sont pós sur un
• Pied de Partniie égolité: te concessionnaire a beaucoup

pios d'obligations que de Muita et na pourrait se fra-
se/lois de Untes lua disposiiions précues por te Code
Civil ou. Litro de» centrou,. (Controle des Cluer\ins de
.Fer et dos Tramways — 1903, pag. 31)».

. Remata bem Carvalho de Mendonça:
-• • s0 que com mais acarto se pôde arfa-mar é mie o

• centrado de concessão é em seu. conjunto um contracto
sui generis, pertencente ao direito talmini.stretivo
perto:do, exorbitante do nosso assuntos. (Doutrina e

, Pratica das Obripções-Manpel 'geado Carvalho de
•' Mendonça —.Volume 11, pag. 270).
A segundo officio meu (doe. n. 46), perguntando a lei

Mn que se estribava para a reversão em favor da companhia
dos vencimentos e galados não pagos *os interessados, repli-.

) Sr. representante, dizendo: 	 •
eNo art. 118, ti 10, do Codigo Civil que estabelece

prescripção em cuirmannos em favor do devedor, que
no caso em questão é a companhia o não o Governo,
pois é ella a unica responsavel perante os seus em—'

.	 pregados, os quaes só deita poderão legalmente haver
as impurtancias que lhes forem devidas pelo trabalho

- • effectuades. (Doe. n. 17). •
Esquece o Sr. representante que o Governo tem restitui-

eabilidade nos pagamentos aos empregados, nos quaes inter-
sai exigindo a ohsers-ancla de condições nenens ao quadro
de pessoal por elle approvado em virtude de disposição con-
tractual.

Basta lembrar o ã 1° da clausula 44 do centrado de con-
solidação de 24 de janeiro de 1910, e o quadro approvado pela
portaria de 9 de agosto do mesmo atino, contendo este ultimo
Uma série de observações que provam a intervenção do Go-
verno em favor do pessoal, notando-se que a sua acção pôde
ir até o emprego da garantia de juros no caso da falta de
pagamento determinar a -suspensão do trafego, -  quasi
aconteceu em 1901, com a propria S. Paulo-Rio irande.

Em taes eircumstandas não me parece acertada a pre-
sumpção do Sr. representante de que a Companhia é a unica'
respensavel pelo pagamento aos empregados das estradas por
elle administradas.

Outra cousa, rue o mesmo não se lembra atlentar contra
a moralidade da administração, é o facto de só serem areei-
tas as despezas realmente feitas, comprovadas perante a fisca-
lização mediante recibos dos empregados de vencimentos
Inermes e o *Restado .de 'pagamento param pessoal jornaleiro
que não assisma recibos.

Me é praxe nova, nem excesso de zelo da fie:st/lixado. lie
facto, a eftedividade da despesa e a sua estrieis comprovação
,constituem, lia dezenas de anuo», condições essenciaes para.o
seu reconhecimento, acerescendo que só deve ser sadmittido
como despeza de custeio do semestre o material realmente
consumido, pele preço da respectiva factura e dia do seu
'pagamento; segundo prescrevo o art. 16 das lustruCCÕeS Para
o serviço de tornadas do contas, approyadas peta portaria 'asi
.2 de janeiro do 1897.

Em abono da minha affirmativa, transcrevo o final do
aviso n. 39, dê 8 de março de Oen, dirigido ao engenheiro
giseal da estrada de ferro Conde d'Eu: • 	 4,4 asit

eDeclaro, finalmente, a Vim. que, nas folhas de
. • 5-pagar:meio do pessoal (Ia estrada, deve ser mantida a

lanesma designação dos cargos, constantes do respectivo
• . /quadro, com es vencimentos Que ehrectivamente forem

pusia3 até ao 9liatim0 estabelecido para cada um., afim
4a' que se torne facil e moseivel o exame do resallado

• das tal-nadassentas.» (Doo. n. 5.).-

1179B	 exla-feirit- 8 =rir: DIÃRIO OFFICIAG Outubro 'de

Anteriormente. já o aviso n. 91, do 13 de jullI6dr18854
havia firmado a doutrina em reledie &Estrada de Ferra da
Paraná;	 •	 .

Havendo n representante da companhia deSsá -ase-
Irada de ferro interpretado a tabella doa vencimentqa
do pessoal como 11111 masitou a que.se julga livre dij

ç	 do attingir. conforme consta da acta da 31' reunião dal
-• commissão liquidadora, em 25 de abiii nsultimo, doges
▪ ro-lhe, para os fins convenientes, que,

cuSteio só poderão Se?' inabilitas os quOtiliaS eljectivti-
• mente despendidos. Devem. puis, ser tomados em eonsfe

• , &ração os makandas realmente pagai -8 não os mar..
• ' eidos na tabella, esemire que estes não forem alheei-

gides 	 Deve; portanto, Vin, nas futuras contae
mensars ou semestre/is, corrigir as faltas commettida-s
ata hoje, com iefereueia a esses •assuroploSsa

• ,.:	 eurneuto n. 4.)
- Ditas conclusões se tiram &dês avisos, • come Ue vartra
outros, entre cites es de ias. 13, de 21 de maio e 42 de 31. do.•

	

outubro de 1883, nsi 5, de 28 de janeiro e 18 de • 10 de main	 .
de 11'87 e et, 4, de 20 de janeiro de 1891: 1', tà, effeclividado
da despeza é uma condição essencial para á sua acceitação;
2', a ingerencin do Govcrnfnas despeza.s de custeio devo ser
efficaz, do sentido de não permittir unto emprego da rendas
nem sonegação de informações. (Imeurnehlos lia., 2,
e 12.).

Em França, lambem aquella condição 6'. padiSoeusavol.
para o reconhecimento das dospozas: 	 . •	 •	 •	 •

ell rant que les dapensea soint ellectivement
C'est *leni grita a refutei tradrneltre au eomple d'exe
ploitatten les raserves effeetuées	 sue du renouvele
lienent éventuel du matériel roulant.s: (Législatiou doa •
Cluenins -de Per itt Tramways par _René -Thésenez-
pag. 170.).

A8s1111, ao proceder ás tounidaS de emitas icem Os merd-
bros representantes do Governo a convicção do . •que todas a

' despezas /eram elfectivameale feitas e estilo, realniente pagas,
	cimbre o aviso n; 104, de 30-de novembro de1887, baia de-	 •

clarado ao engenheiro fiscal da Estrada de Ferro do' Paraná'-	 -Zem relação ás contas de custeio; que

• .so Governo nó tendo que jatem ir nas liquidar:5es ••
das mintas para conliee.er do (plan g ana a -que é obrigado
.a pagar pelos juros-garantido:ir .sua- fiscalização, emiti

; • assumido, deterá limitar-se a verifiese si as despesas
com materiaes e pessoal . são computadas respectiva-

-mente sobre as quantidades effeetivamente consumidas
• e pelos serviços prestados, durante o tempo -à Inc

'	 referirem as alludirias :liquidações.» (Doe; n. 10)5 •

Note-se que o dito aviso foi provocado por unia consultà
daquelle zeloso engenheiro fiscal, de -flomel ilustre, -Christian()
Benedieto Ottoni Junior, •propoeito das loteadas do contas
mensaes, ás quaes. realizando-se após a terminação de - eadal
'mez, eram apresentadas folhas de pagamentos e outras contas
de despezas ainda não pagas,- o que deixava Mb duvida 'o
dido f unecionario : • 	 • - • •	 1.	 •

(Nutro, porem, duvida sobre 81 este Proeedimentd
da ~Imissão será Jim : feitamente regular e correcto,
ou si, .de conformidade com a pratica- estabelecida nas
Repartições da Fazenda: deve a commissão contemplar.
l ios balanças, não já à totalidade das iinportancias de-
'idas pelo' trafego por serviços effertuados e mate-

•.	 • riaes erninumldos, mas tão .solineute sabre estas intPosti
ta/belas as que tiverem sido effeetivarnente ~dadas.pela companhia do que 1001.1 1 181111 prova nal irattidi-tções de, eunLas.». (Doe. a. 8.)	 .

Na minha opinião. exat:edmissivel a doutrina Hd aviar!
fl. 10 .4, do 1887, nas tomadas de. contas measses, que não sa

• Sazem mais buje,,e nas do- primeiro semestre, que teem O cai,
neles protisorio em virtude do aviso a. 120, de 29 de julli
de	

O
1893,. (doe. n.fl) devendo-se, porém, na	 ;

annual das deitas :verificar si todas estão realmente pag,
(M	 'f	

•
afim de evitar uturas reclamações 'ou que 'surjam duvida,
com a suecitada pela que dá -origem a este longo estudei,.

.déve vigorar para o material r preço do dia do pagamenti, 's
E este o egpirito,	 eitado• art. 16, quando declara mil

isto é, o : material deve ser : real/gente consumido St pago parai
aeceitaclio da respectiva despesa, como Lambem 4 frdO ãttl.
das Mesmas lustrueções: 	 s

	

.	 .
dlieSies	 . eArt. 10 — As despezas iseifilo.jestificasia0 tom

projectos appecivadoe, autorizações, reemitidas, _conta-Se
factures, eertificado.s,'folhas de pagamento 0.• cZakj
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radias& devidamente legalizado% 'segando - a. legisla4 1-
• s. dé Fazenda..	 •	 •

Qra, as expressões recibos - devidoweule leualizades.
Mundo a legislação de Faseei:ar Si. cotejo ema a eondkaa

' das despene serem effectivamente feitas, os vencimentos e
s salarios realmente pagos, bem como os materiaes realmente
consumidos, provam que a acção da munisse° liquidadora
das contas não se pôde limitar ao exame da sua legitimidade
0 legalidad . isto é, ao seu exame moral, mas tombem ao da
'real idade do Pagamento, a bem da garantia, quer do Governo,
quer de todos os interessados nos recebimentos e ás vezes, até,
da prOpria Companhia. Por isso é que, neste District°, e penso
>Me em todos os outros, se exigem provas do pagamento do
pessoal e das contas apresentadas, 	 -

-Desta fdrma as despesas são arteitas em consequencia de
formalidades impregindiveis e tilo reflectiu e Sr. represen-

-pante que depõe centra a moralidade da administração o facto
'de tomos depois virem os encarregados das tomadas do contas
por parte do Governo a saber que a companhia pretende reter
trit seu beneficio quantias, que a fiscalização julgava real-
?isente despendUlas em pagamento aos interessados.

Parece-me tão grave o caso, que, a meu ver, exigiria
Modificaçâo radical na maneira do 'apurar as contas, si a
'companhia pudesse apresentai-as sem ai haver pago, o que
¡Aderia dar legar a series abusos, sobrecarregando-se indevi-
damente as despesas de custeio em detrimento dos saldos que
pertencem ao Governo.

A ingerencia do Governo nas despesas de custeio deve
Manifestar-se rillo só quanto á fixação do pessoal das estra-
das, como relativamente il limitação das despena de custeia
no sentido sempre de &diri gi a Nação no pagamento dos
Sinos garantidos, como se O pelos seguintes tepieos do aviso
n. 15, de 21 de maio de 1853, dirigido ao Presidente sia Pre-
aineia do Pernamhueo e -referente 4 estrada de Ferro do Be--bife no SS Francisco, 	 ..

«Tenho a declarar a V. Ex., Para 'que to (na
°ensine é referida companhia que, eia relação ao pri-
meiro pauto de sua reclamaçilo, nau tem ella a facul-
dade, temo entende, para augmentar o pessoal da estra-
da o a taholla dos respectivos vencimentos, porquanto,
nos decretos de sua concessão, e Decénio celebrado em
Londres Meou claramente estabelecido e direito e
Governo exercer o mais severa faspecção e fiscaliza m°
eia todos as serviços da estrada, muito principalmente
nas despesas de que possa resultar maior no estalei-
Mito 'dos lusos.

• Si fosse dado á companhia o direito de, por si só.
monte poder augmentar o pessoal da estrada, marcan-
do-lime os respectivos vencimentos, nenhuma razão de

• ser, bifa a fiscalização do Governo quanto ás despene
feitas, por isto que poderia a companhia, a seu livro
arbitrlis gravar o re gelo da estrada com despesas que
autorizasse COM prejuizo da renda liquida e que dariam
ma resultado onerar os cofres publicas com o paga-
Incuto de maior somma de juros.

A dispoeiçãO, ene aliás não consta da legislação, 3
que alheie a companhia, de um artigo de seus estatutos
upprovados pêlo decreto n. 1.242, de Ia da outubro do
1853, era que se lhe confere poderes de nomear e de-
'MUS+ os empreendes da estrada, bem como determinar-.

• • lhes os vencimentos, não excluo o direito de fiscalização'
que tela o Governo Imperial, sendo esta exercida no
facto de submetter a companhia seus actos com sela-
cão á despesa e fazer-se á approvação du mesmo (M-
omo, no mie diz respeito á applicação da renda da'
estrada,. (Doc. n. 2.)

Vê-se, portanto, que desde longos armes o Governo desco-
nhecia ás companhias o direito de agirem sóments por si rio
emprego da renda e sempre procurou impedir que a despen-
-dessem á sua vontade, exigindo-lhes todos es esclarecimentos
teecesarits tlesSe sentido:

*Em primeiro legar, o direito que tem o Governo
Co fiscalizar as despesas do custeio e de providenciar

• para que - estas se realizem com a maior economia, ó
consequencia neeessaria do preprio regimen da garan-
tia de furos do Estado, a quem ás companhias se en-
jeitaram, e em virtude do qual em certas condições, O
Governo obrigou-se a completar determinada renda li-

• quida, e em outras adquiriu direito á partilha-do que
exceder os limites ajustados; tendo, portanto, em todos
os Cisai valiosos InteresSes dependentes da imPortancia
que se despender tom o custeie das estradas e- quse

fhits/DM att	 ifteáist  „,

sosolumoute não- poderiam ficar 3 discrição das gOggS
polidas.
•• ••••	 ..••••	 •••s	 nes

Numerosom avisos expedidos pelo miniaterio a meti
cargo demonstram por outro lado que neste sentido o
Governo Imperial tem sempre precedido approvando Ga
exigindo, em differenteg épocas, redução nas despega
de admini.stração das companhias.

Assim, nem é compativet cem os abactos, nem se
pôde deduzir do procedimento do Governo Imperial *
liberdade de acção que as companhias pretendem ter
rumo de direito na administração das estradas; em*
quanto cilas permanecerem solto regimen da garanti*
de juros do Estado, deverão subordinar-se ás condi.
ifies de dependencia e de fiscalização que decorrem da• mesmo regimen, sujeitando á approvoeão prévih doi
Governo as suas deliberações e as que, segundo es
eetatutos que regulam o seu regimen interno, forem
da competencia das directorias, unia vez que laca
netos affectam as desposas do custeio: convindo que
V. Ex, lhes faça sentir que na execução dos contra-,
cios em vigor o Governo, usando do legitimo direitb,
fará excluir das contas das referidas deSpezas as que
se fizerem sem o seu prévio consentimento, que en-
tretanto, não será recusado sempre que se tratar dei
despesas necessarias para a boa administração das
estradas.» (Aviso o. 18, de 10 de maio de 1887, ac
Sr. enviado extraordinario o ministro plenipoteocias
rio do Brasil eia Londres,) (Doe. 11. 7.)	 •

No mesmo anno a recusa da companhia da estrada de
ferro Conde fi -Eu, prestar á fiscalização Informações relato-
vas gs despezas de custeio era totsiderada como prejlei
liquidação elas contas, ida qual depende a apreciação d,p,
exacta responsabilidade do Estado pela garantia de juros4
devendo levar-se ao conhecimento da mesma companhia, que*
tem -caso de reinctdencia -na infracção de que se trata, o Go‘
terno tornará effectiva a imposição das multas estabelecidos
pela clausula 28 do mesmo decreto> (a. 0.637, de Si do
Julho de 1877) - . Aviso n. 72. de 31 de agtisto de - 1887. (Do-
cumento n. O.)

Sete nonos depois, Q avise n. 4. de 20 de fevereiro dá`
! gel, reproduzia o aviso n. ta, do 1887, insistindo na °brim'

das companhias sujeitarem.
na approvação prévia do Governo as suas delibereel
e as que, segundo os estatutos que regulam o seut
regimen interno,. • forem da competencia da directoria,
unia vez que OSSC6 actos anulem as despena de cus-
teio da sestrada de ferro, sem o que serão essas des
pezas lidas por injustificadas e como taes glosadas na
tomada das respectivas contas., (Doc. 12.)

F.ssas considerações provam a inconsistencia da upinita
do Sr. representante em querer encarar na maneira toda in-
dividual um facto que interessa directamente o regímen do
garantia, segundo o qual pertencem ao Governo os saidott
verificados entro a receita e despem das linhas garantidas, a
que exige duas condições: P, que a despeza seja menor pos-
eive, sem- prejuizo das boas condições da estrada e da regue,
taridade do trafego; 2', que ella seja real.

A - primeira é difficil de regular mr parte dn'Goverao,
porque no regimen de garantia a estrada é custeada na me-
dida das Proporções da receita. sendo insignificantes ou ne-
gativos os saldos, que, entretanto, cresceram na mudarça
daquelle para o de arrendamento, com sa•rificio da boa cone
senação das estradas e da regularidade do trafego, ao con-
trario do que pensam os apologistas do segundo regimens jul.,
gando eu que, na actualidade e por muito tempo ainda, o
unia° e verdadeiro systema, mais capai de satisfazer o lato-
tosse publico, é 0 da administração directa do Governo.
• Não podendo interferiri de modo a impedir gastos ime

tileis ou adiaveis, o papel da fiscalização se exerce, prinoipah+
mente, de Muna a verificar a realidade das despezes, o que+
exclue a supposiçâo da oxigeneis de vencimentos ou sala.
rios não pagos, es quaes nunca podertto pertencer á com.,
panhia, como pensa convencidamente o seu digno represem*.
tente.

• Tal conviecao teria radio de ser si a companhia fosso
proprietaria da estrada e não tivesse que prestar contas a
alta gestão ao Gee:ene. Mas isso, absolutamente, não se dá:

	

eFréquemment	 en concédant un travail
blic, suvention ne te concessiennalre; souveat *usai 14'

' :afrontam o IR fiwzne tine garantia d'interels fiel&
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dire que le concessionnalre aura 10 droit, íries ién
fica nets n'atteignent pas un mintam/ri déterminé, de
réolamer le complément de ce intnizallm au concédant,
soit á Litro définitif, soit á titre d'avances reá-Maur-

- Rabina
Mais la coneession dota fre ima ~lie	 donne atc

conrésitionnaire sti 11 propriétê da ircvail effeetad, ni
771éNIC up rtlei dr icuissanee. L'État camélia Mi
elimino de ter cela signifie qual charge une com-
pagnie de construir° la vaie !erre, ea l'aularisaat á
rexpluiter pendant un cortam tenras pour couvrir ses
Irais et se rémunérer. La rompagnie teest Pus pro-
priélaire de lu vaie; elle Men este méma pus usu-
rrtmliére: elle naz sur co travail laucua dera sus-,
zeptilde d'être Itypothéqué.

LeS graDatir Pl./retais soai duas le domaine
filie te eatepoatrie	 Tuim/ drod perscrutei desatai-.
ration. Le Cansei) d'Étal et ia (jour de eassuilon. aprés
avOir liesitts,	 n	 81111t, fixes •n °e	 mens. ('l'r&ilé
élémentaire de droit administr•atif par H. Bertlailerny,
—fala — Pag • diL)

lambem atro se lembra o Sr. representante que a fugira-
"da não é ~lenda com recursos que se possam considerar,
ramo arclustoos da •mapanhia. Au contrario, taes recursos
tem; geralmente„ dua 01112C1b: le capital e a renda da • es-
Irada. E' o que bem definia o decreto n. 2.882 B. de 29
'de jaiteiro de 1862. o primeiro a dar instruceões relativas as
tomadas de contas; declarando que a commissão para a exame
rierne stral da conta de receita e despista da Estrada de Ferro
D. Pedro II linha por fim conhecer:

apr — Se a° despezas feitas pela Companhia na se-
mestre a que a conta pertencer nulo devidamente lan-
adas a cargo da capital. eu deduzidas da rende. na

Mima do art. 18 de contracto dc 10 de maio 43 1855;•
e hem assim se na receita estão contemplados todos na
artigos da renda da companhia.

Art. 3.° Todas as espades mencionadas no artigo
antecedente serão tratadas no relatara) da companhia
ema o apensaria desenvolvimento, esaecialmmite a
fine respeita á despeza que &icer sido feita por
conta do capital • dg renda.,

;Nu capital devem jncluir-se todas as despens tine in-
teressam o custo do primeiro estabelecimento o as que, após
a abertura do trafego, possam ser 'aficadas á conta de-obras
movas, COM previa .antorizado do Governo; sendo, porém,
lançadas no casti'itadas linhas de concessão da S.. Paulo-Itie
Grande, em virtude do numero 1 * da clausula 4-1 do contra-
cto de consolidação.

Por conta da receita correra as deapezn de custeio Pro-
priamente dite, definidas posteriorrnente ao decreto de 1962,
pela clausula X, do derreta u. 13.995, de 10 de agosto de 1878;
e as que não sendo de custeio forem lançadas a esta conta
mediante uonsentinteni0 do Governo.

A fiscalização exerce a sua vigilancia sobre as duas cozi-
tas, de farina a que &te einprezas não se possam prejudicar
ema exaggerado diapeudin, nem s.orn laaçamentos indevidos,
de gastos desneces.saaios ou uão autorizados, não lhes sendo

• permittido lançar á canta da reflita o que deva correr por
conta do Capital o :rire-versa. Porque, da conta do capital
resulta a importancia maxima doe juros a pagar annual-
mente o -eia conta da receita depende o :aduano destes juros;
Pela verificação dos saldos provenientes da dedução da des..
peza de custeio, como exprimia 13 a. 1 do artgio D, transeá -rato do mencionada decreta a. 2.992 b.

Através das duvidas levantadas pelas emprezae, ou das
suas tentativas para interpretarem em seu favor clausulas
doe centrados tom L' rel ll i7O das duas contas. -que se baixa-
ram immernsas	 algumas verdadeiros modelos de

-.sabedoria administrativa, desde a lei fundamental II. 811, de
r26 de junho de latia até os nossos dias, sem que se firmas-
asem preceitos capazes do-da:Mar laca duvidas, por falta de
rim trabalho systematico que permitia o estudo lati) e rapido
de cada questão. pondo termo a unia legislação cabala:aja tu-
oufficiente, da qual se originam graves erros ema sacraficio
do iateresso publico. 	 •

DO exposto se evidencia a incontestavel obrigado do
Governo de intervir, pelos seus 'representantes. não só para

• que a deepeza tarja a menor pose/vet. mas também para que
te apure a que for rifada:contente feita e realineide parta.

A doutrina do Sr. representante prejudica Ines preceitos,
ordem legal como de ordem moral. Com  afeite, desde quea doma reduz e saldo, ha evidente interesse .para o ~ene
alia não se traduza em gastos inuteis 	 adiaveis. E' ¡n-

atal/ia/a ve] are, a0 se verificar ide ser et& real, se eaija o

recolhimento dri-gfritiltrall-0 4isalien7ida,--on se adopte o til.;
terio de fazei-a figurar na receita da semestre ou do anuo em
que foi descoberto o engano para evitar uma revisão, eme
pre mais morosa, que ' enlevem dispensar no Caso da pre.
armeis° R que alinde o Sr. repripandmite.

Não ha como contestar tatu' prineipios, eaconhecidos Versi,
Mateiros Ira cerca de beaSt'llia.nonor!, sem alteração 1108 N'thi
tios regulamentos e decisões diversas, milita posteriorea
decreto de 1802. a que, acabo de me referir. 	 e

Consequentemente, não ..dependendo a &sana de tear-
RIM premies da Companhia e si da renda da estrada, como

laade o Sr. representante se arrogar o direito de 'ficar em U-
I:0r daquela com uma quantia 1,tle reduziu a iniportancia do
saldo entregue ao Governo?

Ignora, sem duvida, que a ronceasão não dá direito do
Propriedade da estrada, quando o seu taaço caracteristice.

la • délegation aux roncessiounaires d'un tirara
,ui, ^mi nr•incipe, appartient á l'Adninistration. .

L arinumsbation ne pule fias ditetternent te MI-
res.sionnaire, ene le (net an son Iam cl piare polir pers.-
revoir une laxie dont te produit mera sa rémunarationam
tTraitii théorique et pratique du droit'administratjt
par Louis Enou-1903-pag.

" Aliás. essa remuneração só se converte cin lucro real •
para o couressiounio a partir de certa renda liquida, assile
mesmo dividida por i gual entre c (inverno e o cOncessiona-
rio até completo reembolso das importaneias pagas a titulo
de garantia, pertencendo áquelle os saldos verificados semes.-
tralmente ate a impurtaucia dos respectivos juros, como é o
caso da paragrapho ao da elausula õ do dito rant:acto de
consolidação:	 I

eapagrapho 3,7 OS saldos, que forem verificados.
entre a receita e a despeaa das referidas estradas se-
rão pela companhia . recolhidos immediatamente aos
varres publices, até ao maldade dos respectivos juras
que o (taverna houver pago antecipadamente mu vela,-.

•aão ao semeetre ou 'amai a que as MOS111a$ CkniaS
sinalarem.»	 -

,Quanto á renda liquida diz a clausula 8:
«Logo gue Os dividendas da companhia, calculadog

em relação aos 25.000.4100 de francos, que actualmentçr
constituem o seu capital-acções, excederem de 8 1/4.
depois de rebaixadas as tarifa*. Pela Primeira vez, dq •
conformidade com a Clausula 38, o excedente da remhè
liquida das estradas será partilhado, par igual, entro
a conmaulda e o 6overno, até que esto seja .reenitipL
sado das juros que houver pago.»

E assim chegamos ao verdadeiro retrimen denominador-
por Colson de «associação financeira, entre a autoridade coa-,
cedente e o conceasiuuario, que exclue a hflezthe,se de toda
aedo individual do segunda no que respeita os resultados :ir
nanceiros da estrada.

Na opinião do insigne economista,- duas Da215a3 geraes
testificam tal associação como uma 49urie. de coluidenzenlat
necessário do regime; de concessão*. Assim como Pão coas
vem deixar as companhias uma liberdade quasi absoluta cuia
organização doa seus $erVi003 ou estabelecimento de suas ta-
rifas, nem lhes dar direito de vela no estabelecimento de to-
das concorrenciass, lambem não CODN'étrl couterir a autori-é
dada publica nas puder de apreciação, armai arbitrar ia ene
moitas easus, sobre a extensão a dar ás installações e ao ser-
viço, sobre a bomologação das tarifas, sobre a conveniencia.
de estabelecer linhas novas podendo desviai: das antigas atua
parle) do seu trafego.	 '•
• Julga Colson que a solild'o está em a ssneiar autoridadéi
eoneedente aos resultados financeiros do trafega de modo,
que as suas exigenciéts iko os prejudiquem e obedeçam a nira
ponto de vista de equidade mas não teria se agisse isulatlks,
mente:

(coldre range abusa de te pouvoir diseritiona
tiaire, pourrait Ics niener á. leur entoe, les anum
pendes n'ont d'autz'e nrantie que Ia engesse et l'o,st
nuité dos -pouvoirs publica, et (" tesa lá une garantis(
hien (Malte, eu présemie de•i incessantes réelairlatiOnli

	

dir ()Mie. II este utile. nous dirimis volentiers indis; 	 •
pensable. d'y Miudre peite de Fintara direct, et perima,
nel de rautorite coacédante.- eu I associant aux résulà0,•

titio.

finaueiers de l'exploitation de tel)e sorte que, noot74
sentement elle ne se Nisso rias aliei'A prescrito desÂ
mesures rulneuses, mais même qu'elle arête sou can
coul.s a lauto Colina 9 11i É011t anceptibles &acareara leç
produit net nas prejudica seriema pour rinteret pus•

La secando raison qui fait de l'associatiott
cl4re un élément presqu' indispensabbs duo bon sys.i
tema de concession e'est qual y a encane corrélatiM
entre te andai( Rei de. choque Gene et ta g.6Pltsç. ali-. 1

ii
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abrbé, • ratlfil est aussi absurdo da Zaire ã lataanee ao
emm essilonnaire l'abandon eomplet des. excédants de
ver es prnhables AM' les bonnes ligues, qu'impossi-
Ide de Mi faire ai:center Ia charlas (les &firas Intuis
cies nanes avidernment inproductiveas (Cotas ¡alatoa,
nomie Mitifique par C, Coleou — 6" reinam — Pa-
gina 42ta,

Sabios precea-or que mostram as sanlag,ens do Drainam
alo garantia sobre o de arrendamento, ernquanto o Governo
lato se resolver a administrar por si as estradas de ferro, a
exemplo da Centaal do Brasil que, como nenh uma nutra , aa-
aisfaz o interesse publico, rontribuindo em vasta escala para
a desenvolvimento das zunas por alia airvessadas.

Em tal aystema de associação financeira, a que se rasu-
ram afinal o das linhas de concessão da S. Paulo-Ria Grande,
G ando concessionario -administra a estrada e arrecada a
renda que emprepo no respectivo custeio, sendo obriv.ado
prestar contas ao nutro soem Governo — da dita muda e
da despeza effectivainenle feita, afim de apurar o Saldo que
perimas a este como compensação do auxilio antecipada-
anona, ;lago em garantia do capital emprestdo ao primeiro
soei° e despendida na construcção da estrada, limitado a una
susto kat:a:dr:ao prefixado ou ao que foi realmente gasto, o
•ue nap mudifica as termos da questão.

Pois bem: em qualquer ramo de indu.stria ou de com-
iaercio, gaan de seria a surpresa do sacio que adianta os ea-
ulules ou os garante, o quo dá no aneamo, ao saber, no fim
ite muitos annos, que o outro sucio lucrou uma parte da des-
una que -havia assegurado ao primeiro ter sido g radava-
inep to feita e realmente paga!

Face juatiça ao digno repreamilante da conipanhia:
uão reflactiu na anoralidada do ca po por não haver surfieien-
temente estudado a quesa, dizendo erradamente:

aComprehendo facilmonla que sejam consideradas
• receitas -todas as importaneias advindo á companhia

pala execução do seu amarado: Mas as que correspona
•Icen aos solados talo reclamados e que revertem á
nompanhia pela preseripção extjudiva, pensa que não
se acham no mesmo casoa,..:

NuOrarei adeanie ;aça justamente a solução roptidiada
;selo ar. representante é que Ao encontra nas deeiaões di, Goa
audio lia muitas dezenas de manos, corno basta o que -precede
para provar que a reversão mio se pôde dar PM favor da coma
;salda. one ao :apresentar Re folham de pagamento faz constar

• tfUe este foi roam-mote elfectuado, conforme OR recibos do pea,
zoa!, de vencimentos inenSileS is o attestado tle varina amprea
/autos que assistem ao do pessoal que não assigna recibos.
• Condoais o Si'. represealante: 	 -et

apurquanto não é em , ounsayttencia do seu contraía»
(ruo alta gosa do direito da preseripção, mas em vir-
ia de de ama lei geral e que se aaldica a todos indi gna-
ettanentas...

Não colhe a aigurnenta: — o Codigo Civil para o quaa
apyaaaa »ao lhe pôde servir de base, como já demonstrai com
Imos autores, além do que

•tm doarei de t nceesion est une convenham qui a
Em earactére epéeial et (mi nig paz tanatogue es

• • COM

• ae saPProelle- beaueaup, par 'cariaras calas, dat
marchá de tra vaux publica mais il fada gelam° aussi
mar'des MIM espantiela. Les régbas qui régisseld co

ramtaal na -se touvent le pium souvent ni dana c'ea ter
-ias de lois. ;11 dans dia raglements. Eitos IA se aoavenf,

an ga,naral. que dans les renventions paslées iate lessonliessionaires. das ales cahicrs 'Ice diar ges •spaciaux
a danam entreprises. (Gonfilranees sur l'administra-
tiOn et le ;haat administratif par Liam Suem, 2° vo-
lume, pag. 126; n. 300.)

termina o topam transeriptni
alt da qual a mesma comandara vem receber n beneficia
toimettte alunas annos depois de fechadas e liquida n las
as suas tantas dna o Governos, (Doe. a. 17.)

Não posso compasiliender como, estando 'fechadas e ligai-
?filós Os suas contas com o Governo, pôde receber o companhia
beneficio algum', canos depois. si ella, na ociewailo de pi-estai-as
faz constar que a,t deslavas toma clfec i rvamenie (emas e es-
íã0 realmente poros, rOlifliçõeS ceSellelacS, canso já vimos, para
a sua acecitação.

Me:aluno: o. o devw do representante da companhia,
membro da Inala anuradora é confessar realment e; aos outros
membros nuas as lespezas ainda não pagas e os motivos por
que não foram !saldas, afim do que estes resolvam se dosem
ter nu não tomadas em consideraçan.

M primeiro raso, como lues Oespezas olloram os residia-
ajaa falancorma reduzindo os ;alatoa não péde a preseripção

favorecer a . c-Oniaalialatirailialigio CiaNanallirpajodicadO: niasegunda caso, desde que não se incluam as despezas não Sai
gas, pode a companhia beneficiar da preserlpçâo, visto que- Ctsaldo em (asar do Governo- cresceu das im portancias taidacedias. Eis, pois, uma das soluções para a questão por mini
levantada recentemente e que, sem duvida, lambem gaiato eag
outras estradas. -

Todavia, lia outra Mais antiga, que se contém na Salsa!
21, de 8 do abril de 1862, dirigido- ao preaideutei	 MJ,	 -panhia da Estrada de Ferro D. Pedro II:

4C0111 u officio de V. S., de 21 de loveireird
foi-me presente a repcesentação, cai que a directoras
do Montepio dos empregados e °Parados da companhia!
da Estrada de Ferro D. Pedro II, pede que lhe sejam(
aoljeaues as quantias provenientes de saladas do traa
kin:adores que deixaram de ser pagas por falta da

• etiniparerilnent.0, bem como as que forem de ora etil
demite arrecadadas da mesma procedencia. Ou, qualida
imo não possa ser, que se lhe conceda como auxilio
juro que rend orem taea quantias depositadas nos coa
troa da companhia. E em re sposta declaro a V.	 aflua
de que o faça constar á referida directoria, que, Md
quanto não desconheça a utilidade da instituição
Montepio de que se trata, ao Governo corntudo ama asa
sista o direito de autorizar, sem o consenso do Carpa!
Legislativo, o emprego de qualquer quantia, que paclia
ser considerada receita onliearia ou extraortitsuwia dia
cianpanhia, em beneficio da mesma in s tituição, e qualnão pertencendo os Nowa que - taeS qinntias vencenrsats, que deixaram de recebei-as em lampo, quando vai
/diaba por alias, por isso que esses jüros entram na rasa
gra geral dos bens sem dono, deve a importando de1-4
les, por pequena que seja, ser entregue ao Thesouraa
Nacional para allivialm do- anua da garantia, a que bto
acha sujeito, e nem outro destino é licito ao Governai,
dar-lhe, posto que digno de atlenção seja realmente 11
indicado pela directoria, sem olmo para J.S3Q O autOrikLi
mi Poder Legislatisus. (Doe. n. 1.) 	 a/

Ao contrario, pule, do que pensa O Sr. representante. aaa
anautias provenientes do vai/cimentos e &dados não realça
miadas pelos inteseasarloa podem fazer parte da receita ordtss
nada ou est:aturdiam-ia e os juros devem ser recolhidos aut
Thesouro como bens sana dano, atnu de aallivial-o do anO.3 CU:
garantia/.

Em sumula, a sulNão foi dada 58 anima passados, notfuisi -
do-se gim o vetumto aviso Vira provocado pelo proaajo presas
dente da companbia que não julgava poder esta eer favorecidta
nela prescripção a que se apega o Sr. representante, já eXyi-a

.tente muitos unos do acto que liquida a ousia de anauttu'
atafulava'.

E é, sobretudo, mais moral &ao acertada salero thi 41.74
a entrega ao Governo ou á companhia das ditas quantias 14
fim do prazo para a prescripção, porque, no caso do salda
virá a pertencer ao primeiro, como .5 natural, e na easn dg
deficit pertencera á segunda. come é de equidade,

Quanto no regimen do arrendamento que tiver por Uai bi
renda liquida, em que, per ronSeintinte, a despeza Influo direa
atamento para as oscillações daquella, no ha duvida sobre
&aplicação do mesmo principio, a qual s6 poderia surgir para
o remmen calcado na ronda bruta. Neste ultimo, condemnaa
por muitos economistas que se trem pronunciado a respeitN

-a dospeza corre exclusivamente por conta de um dos associa -4
dos, a nompauhia, sendo o outro, o Governo, sapiente lila
teressado no crescimento da renda bruta.

Cem relação ai Eatrada de Ferro do Paraná, arrendada Ca
companhia, O Governo concedeu-lhe, em 1915, uma forte raia
dueçao temporada da quota fixa de arrendamento, o mu) Ika
faculta determinar a incorporação á renda bruta, das impoiaa
tancias não reclamadas, notando-se que a clausula 22 , da cozi
Irado de consolidava° declara que 	 ,	 1~4;4

-

'A's tomadas de contas da estrada arrenda-dá Rr54$
inteiramente - applicaveis as disposições -das amimas
las 41a ara e 46' do presente centrado e bem asáni
dos paragraphos 1" e 3* da clausula Wis

Ora, a clausula 41' refere-se as linhas aarantidei, "dada"
rondo (pie	 ti

tas tomadas de contas, para os fins Ide »regaço,
minando, farão feitas semestralmente, pela fdrma ela
tabelecida nas leis ou Mstruccões gemes da Goveraosaa,

be onde se conclue que á estrada arrendada se ais/dica-na
as leis e instrueeõea genes muno regem as linhas sarai/114;a
exceptuando as obras novas que São feitas naquella ppt contai
do capital, correndo nestas por tonta de ensteicla

<,
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fsio posto, para operar em qualquer caso, a fiscalização,
na rquiusção annuei das contas, trairia de verificar as quan-
tidades tab. Pague a cci inIcremadoe, que fpresorevrrtti
armes dopoiE, pasmdo então a figurar remo retei:a
no semestre em que terminar o prazo da prescripção.

sere•itto que a companhia, mais bem oriemada sobre
IfiGteria, faça °oposição á solução, de lia muito conhecida,

bine hiemonita iodes os interesses em iego e obedece aos ver-
dadeiros ditames da moralidade administrativa.,E se não se
quler submeltee, restará ao Governo o recurso de mandar
inGillil Da retalia eventual dos semestres em que sé der a
preempção as quantias de que se trata, havendo sido até
agora apuradas peto Sr. engenheiro fiscal Mario Simões
Confia a: Ame eonetam das cifras seguintes:

LINIUB CALE:wriDeo
•Aunos.

Do fele	 :•-•' ri. rc	 ci.N
	 1:3938824

De telt . ,	 . ser toa Na a. Ns e., is' s • .••:
	 5:6348629

De 1918	 .• • •••••• •• • 4
	 15:8408959

D e	•• •• • EA • 4. G3 G-. ase an	 a-n
	 15:87 !MU

.	 ..	 • .	 -	 - •
38:7473223

CEM:CDS DE Fruto DO P3OsE8
Anuas:
De 1916	 ap 	 er	 t	 5i

	 139$175
De 2917.. s. o s. *a	 G st' ••• 1.• :• • • G

	 a :0283001
DO 018 .. ime •••••	 fita d ••	 G. • si

	 1 :1068790
4:)c 1919 s. as	 &sus zss »a. a c ai sei sa. a_e

	 1:0008715_
3:2738681

Na mesnia hypothese do topic() ante/ ler, para os armas
eeguietes ao de 1919, a fiscalização apurará na liquidação an.
Ruiu das tontas as ditas quantias e as deduzirá da despeza.,

Devo lembrar. que, alem das importa:leias a que me ve-
Lho referinda existem outras provenientee de excesso de
fretes não reclamado, que sommarn até tieera 3:272$300 na Pa-
raná e 2:876a010 nas linha . garantidas. ás quaes se podem
appliear os mesmos princípios, prescreveedo, mirem, em prezo
muito inaior • tio qu e o de MOO atues.	 •

Detre emale° do Sr . rep res manto, que me parece tem,
bem er.ada. euseiti u nova duviea a preposito da qual não
(juiz insiste- pot nrs. ser o 1, s ete capital da queslão e se
promplifar o mesmo a exliali o; heros da companhia, não
podendo entre tanto deixar reesar o raso despercebido, por
onyolvee restricçoes prejudieiaes arta serviços da fiscalização,
ente que;

(Ara 2. • A tisealieaçãO das olearas arrendadas,
• de propriedade da união. assina Como a naquellas em

que o Governo Federal houver empado intatesse
Poomniario: por garantia do juros. seleecucao, fiança
ou favor de qualquer mpecie, Lerá (inepta

t 
quer no to-

cante a despezap, receitas, tarifas e rendas, quer no
'mie respeita a conservação das linhas, sou dependeu-
cias e ringerial. quer vo que concerne á policia, sego*
rança • e oiremação, de aredrdo com as leis regulamen-
tares, ine-incOet G deCisõeS que vigorarem e cum e
que tentas-me enterrem 03 respectivos contractos.».
liegulamento approvado pelo decreto ta, 13.088, de 9
do •jullro de 1919.)

Trtta-se da obstinação do Sr. representante em não que-
re? fornecer-me,
•

-

cume relação, das importantes dos vcaiementos e sa-
lários no pagos ao s intere ssadrs . o em' peder da com-
Panlila, edierIP ; iiii ndo-ns entre a 'esteado de ferro do
Parana • as a:ser:ali, linha, garantidas, com indica-
ç-ão	 ann E a que corresp .indeme... (Doe. v. 14.)

Lego de enueço disse-Me o Sr. tepresentaute que
eTodoa os livros .se reseda e despeza da Rede estão a
vossa diiips , . -áo tia ra o respectivo exame de acedido

• com a data-via 49, paragrapbo unito c Cinca a do einl-
trazia) de consolldsçáo.a. (Doe. ri. 25.)

Não me Satisfazendo tal resposta, reiterei o meu pedido,
ebaseando-me na letiva r do pareerarsho unico .
:Clausula 49 do contrario de eoneolideção de 24 de ja-
neiro de 1916.a. (Doc. n. 10.) IçãO fui altendido, como

se vê em seguida:
• eQuarae á segunda. Dark de Vossa citado offi-

tio, peço venta Para vos ponderar que a lettra c do pa-

ragapli0 MAC° da Clausula 49 do baeltaeto de consolis
'lerão. a que vos referis, trata unicamente do que coa-
(lane ao trafego, porque nos seus termos textuaes a
companhia obriga-se: .-

r) ta prestar todos Os esclarecimentos e informa-
OCA, que, em relação ao trafego da mesma estrada lho
forem reclamados pela Fiscalização do Governo, na
quaesquer outros funecionarios, devidamente untai..
zadoe.e.	 •

No meu fraco eritender, o paragrapho unico -da &Judiciar
clausula é dividido em teta partes, justamente para distila,
guir as differentes obrigações assumidas pela companha nte
quelle paragrapho. A primeira obrigação, designada pela tom
tra - a, trata da eremita o despeza de custeio da estradas; a
segunda, b, se refere ao dever que a . companhia assumiu de
(entregar semestralmente á Fiscalização do Governo um rea
latorio eircumstanciado do estado dos trabalhos, etc.», o a
terceira, c, do compromisso que tomou de *prestar todos oa
esclaresimentas e informações, que, em relação ao trafego da
mesma estrada, lhe forem reclamados pela Fiscalizaçao.r.

No caso, porem, do presente officio, trata-se de receita
despem de custeio e por conseguinte de absumpto constante
das obrigações estipuladas na latira a; e assim sendo, a com-
panhia cumpre integralmente o seu dever pranto essa dignei
fiscalização, desde que põe á sua dispoeição os livros respes
ctivos, de accOrdo com as preseripções na mesma lottra cata.:
belecidas.). (Doc. n. 17.)
. E' Mu-ceifava: a interpretação dada pelo Se. represou
bate á alludida clausula, por definir como tra I eco, semente
uma das grandes divisões das nossas estradas e não o coa,
junto dos serviços attinentes ao seu objectivo. que é o transa
porto de pessoas, anirnaes o tensas, a não cer que a o:opas
nela considere tal objectivo como se limitando ao que mata
a interessa, isto é, karrecadação da maior receita com O rala
rimo de despeza.•

• Dela reeneira, não permittiria a dita lettra que a Med

calizaçáo pedisse informaffies a respeito das trás outras grafia
des divisões: — administração e direcção geral, locombetiet
e off icioas, via permanente e edifieioS.
• Eis a que nos conduziria a subtil distinccão, quo não NO/
deixar de ser o objecto de uma ligeira analyse. 'Oeunquentef
não saia ponto esbanjai da questão.

A:sim mesmo, a allra a, para a qual appella o meu dismj
centeetante, obriga a competi/tia

co exhibir. sempre que lho forem exigido, os livrOS
de receita o despeza de custeio da estrada, seu Inevage.	 •- • mento: o mais documentos justificativas.).

"- Ni iguent dirá que a relação por mim pedida não esteai
Mil:erre:a oteda tia parte qui da citada Mitra a, que será a
primeira a não da , Imã° ao ,Sr. represenlante,. quo, entre.,
tento, juetiça lhe saía feita,' taailíctou á fiscalização o co.
nIseeimenia do que desejava, de fôrma differente, perena is da
que eu havia pedido.

Sobre o erro praticado pelo mesmo, seja-mea-n1e licito lema
trais o aviso na72, de 31 de agosto do 1887 (doe. n. 9: e, ui,
timarnente, o aviso u. 5IV2, de 14 de janeiro deste anile;
(ice UnpOs á • •	 •

. . abe Leopoldina Railway •.Company, Limite& a
multa de e:09023, a que está Sujeita pela cfansula
XXXVI, do decreto n. 10.121, de 15 de dezembro de
1888, por não ter fornecido, como se obrigou pelas
clausulas XXXV, XIV c, XXXIV, dos de as. 10.119,
10.120 e 211.121, da mesma data, as informações que
lhe leram solicitadas pelo 3' cilstricto dessa iaspecta,

-	 -autorizo-vos ao inumo tempo -

ta intimal-a a apresentar, dentro de 10 dias, a relaçãO.
com os respectivos • vencimentos, dos empregados da
administração superior>. (Doc. ri. 13.)

. Ora, as lettras a e c da cilada clausula, nada mais são dd
que o desenvolvimento de primeira perto do us r das reles,
rides clausulas, o qual diz:

cl.' A eampanhia se.. obriga ainda a 
receita

iseeem:
pre que lhe forem exigidos, os livros de 	

ta e d

peza do custeio da estrada e seu movimento e prestas'
todos os esclarecimentos e informações que lhe forma
reclamados pelo Governo, em relação ao trafego da
mesma estrada mi pelo presidente da previno:a, .eloe
fiscaes por parte do mesmo Governo ou por queesquet
agentes deste, com petentemente autotizadons.s.:._,...4

4



4
-

r boxtki-ieue.
4..	 -do 1926 1880a ti JAIUO OFFICIAli

--

c , t‘inerratiarran.	 filziN9faTa provar 1M-trai-ia' flPsíw
prado, a razão está toda du•nieu lado apezar de não firisaa -

-nido insistir ao caso, como declarei ao Sr. represantantia,
• *IÇO() sendo ponto capital da questão a intarpre•

'ação que daes á clausula 49 do contracto do consolida
. ão de 24 de janeiro de 1916, no vosso officio n. 751.
te bontem datado, e não tendo por norma entreter po-
lemicas que nada adoaidam para a solução de °asam-
pios que os deveres do meu cargo me obrigam a tratar,
raein preoccupação pessoal, [imito o vosso alvitre de
ordlocar á disposição da fiscalização os livros para a
verificação dos importancias a que se reteremos meus
orneies na. 223 e 230, r oapretivamente, de 17 e 22 do
corrente inez, pedindo-vos, pois, que tenhaes . a bon-
dade de determinar que os ditos livros sejam exhibi-
das perante o Sr. engenheiro fiscal Maria Simões Cor-
"raa. a quem, nesta data, incumbo da alludida
cação). (Doc. a. 18.)

Pr.' Acredito haver estudado o assumido sob sons intilliplosi
aspectos. cujo principal péde não ser o que motivou o pre-
sente officio, sendo de nossa obrigação evitar o desvirtua-
mento de são principios, de lia longos annos firmados, pelai
quaes devemos zelar, em prol dos lagitimos interesses em
jogo, podando agora terminar com as seguintes conclusões:

1. 1 O contracto ae concessão não se vincula ao
direito pulado, mas sim a um dos principaes ramos da
direito publico: que é o administrativo;

2. 1 Não pôde a companhia appellar para o Codigo
(3:vil em assumidos que - devem ser rogulados pelas
elanaulas rontracluaes mi por instrucções e decisões
decorrentes das ditas alausulas.

:3. 1 Dm inalaria de ordem financeira é inipresein-
(livra, a ingeri:nela do Governo, como ampla a sua fis-
calização, não devendo a companhia, sem o prévio coa-
mantimento. deite, tornar deliberação alguma que possa
alterar os resultadue financeiros das linhas de sua

_concessão,
• Tal conclusão decorre da assoriação financeira

entre b Governo e a companhia, resultante • do re-
gi" da garantia de juros, pelo qual a companhia.

- agindo por delegação de faculdades que eahem ao
poder publico, tem estiai:ta obrigação de arealár ao
Governo contas rigorosas de sua gestão, entregando-lhe
Eos saldos verificados, o que exige vigilante fiscaliza-
ção da receita e despem, de Modo que a primeira seja
a maior POESiVel o .a segunda, ao contrario, a menor,
sem prejuizo das boas condições da estrada e da ri,-
gularidade do trafego.

5. • Este ragimen não pôde, de fôrma alguma,
prescindir da confiança que deve merecer toda admi-
nbtração, quer publica, quer privada, no sentido dos
lagitimos interesses gara pa, acarrefandellhe rigorosa

-resprinabbilidada pelos actos por ela praticados.
0. • Na 'infida" a ~alia é sempre de difficil fia-

anhanga	 g,. visto que exigiria a assisfencia de pessoal
quasi tão numeroso como o empregado pela cortaria-
"Oda neste misfér, não sendo, por outro lado, possível
regular a ilespeza segundo se apresentam á fiscaliza-
eão as nocessidades dos diversos serviços em face dam
fl amejai* i11,111.1eaVe1S do publi co, notando-se que, na
opinião de Colmai. a exactidão material das contas não
pôde offereear duvida alguma. *Pour	 dea

•rendias, polir portar eu comple des depenses'
II faudrait maitre duns lei seeret na unmbre tagents

' til qui Pidée mame	 peut pas vonir. II est • sena
exemple qu'une tentativo de co geara ait •Oei consta-
iões.. (Oh. cit., volume 6', pag. 44d.)

7. • lam taes eireumslaneias, é admissivel como
verdadeira a receita apresentada pela companhia, salvo
erros ou omissões de facil apreciação. não se podendo
deixar de estabelecer como ?Audições essonel aos das
despene que ellaa sejam effectivamento feitas e real-
mente pagas.

11. • Na prestação das co»las, não 10/11, pois, a com-
panbia o direito de deixar o Governo na ignorancia das
despem não realmente pagas, devendo, ao centrar:o,

;levar com lealdade ao conhecimento da Junta Unira-
- afora u que não lhe for possivel•esaldar antes da reunião

dá mesma junta, para que esta resolva sobre a exeln-
' são ou inclusão das ditas despe.zas.
I- • 9. • Qualquer outro procedimento da crarmanhia
;deve determinar, logo depois de verificado o facto a
;som o processo moroso do uma nova tornada de cop.-
1111s. 9 lacei/M=00 aos cofres ‘publieos da inmortaneia

•?,
• 12. Tal solurean -é lateralmente Receitava? VISCO - .

que, no casa do aedo, as ditas quantias reverteráa
para o Governo, ramo é natural, já que e/las haviani
eontrituido para reduzir o saldo no semestre em quo
foram consideradas, como no caso de deficit no as-,
mestre em que t erminar o prazo da prescripção, cort.;.'

• tribuirão para alliviar os encargos da companhia.
13. A solução deve abranger a estrada de ferra ifia

• Paraná, da qual a • companhia é acrendataria, visto .qui(
essa estrada está subordinada ás mesmas leis)  e los,

• lotações gomes do Governo para- as' toinadrai da contas:-
11. O modo do pôr em pratica semelhante solução

consi s te na fiscakização verificar, por OCC231ão da fe-
mada de contas do segundo semest.-ai, quaes as inipor-
[andas não pagas aos Interessada; durante o olmo.
;aro serem mencionadas aia acta das respectivas linha*?'
sem paocader á ima exclusão, exceptuadas, param, aa
cilia a companhia não possa just ificar por vicio de
fôrma ou por falta de documentos, elnzando-se estas
ultimas, O término do prazo da preseripção será eon-a
siderado no semestre em que se completarem aidia/
anuas da data em que foi contrahiaa a obrigação dçi
pagamento, figurando como receita evantual do dito"

1.-
3innestre-lueão vigofora a parti	

-	 •
r do ramo de 1910. t'• À .solução	 rn(1

nada se ler podido apurar auteriormante acanalo anficiii
estend•mdese :ia amportaneias não- reclamadas de
(~0 de fretas mi fitiaesquer outras sujeitas á Pre'-.1
seripeão, &manado o prazo em. que ,esta ts pôde-dar.'

5a-Caso a 'companhia não se conforme com a •sosil
lução. deverão as importancias dos vencimentos e sa-3
larios não pagos aos interessados o correspondentes net
annon de 1916 a119 ser deduzidas das despezas respe1a,

• •	 clivas, sendo a eMinpanhia intimada a recolher o [saldo.
a maior que, porventura, se veriaiear em cada um doa
ditos anima. Para os . annos posterere.s o 1919 a fiace4'
Inação apurará, antes da tomada de contas. do sa-
innern seineatre, as ditas importo/leias ainda aão pagaaa'
as quaes serão deduz'idas da despeza de custeio.das ij-
nhas a que alias se referirem paca a veriticaçãó
salda a entregar ao Governo. 	 •	 ••,'

Eis o crie me cumpre suhmettar á vossa esclarecida' H.':
liberação sobre asanmpto que me parece do bastante role-
vaneia e ao Anal estou p erla que sabereis dar solução Capaa,.

	

de conciliar lodos os interesses della depandentes.„... 	 ....1
Stuide e fraternidade. — Alberto Canoa Sengfig, that,-

do a • (Estriai°.
Acompanham, por cópia. os sagnintea doesumentos: auta

som ns. 21, de R de abril de 1802; 15, de 21 de maio e•:42;11
31 de nislubro de 1883: 91; 110 13 de julho de '1885r 39, detj
de março de 1880: 5, de 28 de janeiro; IS. •de 10 de mamozi
1887; orneio il. 1.757. de 29 de agosto de 1887. do engenheira.
fiscal da Estiada de Ferro do Paraná. avisos ns: 72, de 31 tit4
agosto E 104. de 30 de novembro de 1887;-rirenlar n.- 11, aiii
5 de agosto de 1893, da Inspertorfa Geral das Estradas; avi.4
aos ns. 1, de 20 de fevereiro de 1804;. &/V2, ale 14 de•janeir
de 1920; offieios do districto na. 223, 220 e 234, -de-177-22.o
24 de junho da 1920 e ornei% da companhia ,ns. 7.47 o_755,...	 ..„ •de 21 e 23 de junho de -1920,1	 ,

•	 •• •

8.iveleo.) nfere. Rio, 5 de outubro do 1920,..r . (itségiriát1ina jtILS• _	 .	 -

	

'.1	 -•	 ,
DOCUMENTO N. 1	 1,1.

e Directoria das Obras Publicas e Navegação — 2 1 aiieçãe
e-- N..21-2- Rio de Janeiro — Ministerio das Negoeios da Agra s\
cultura, Conunercio e Obras Publicas, em 8 de abril do 1136ct

-	 mirrei lesada a União, quer -r•o trate de deapezlair
indevidas ou não pagas, quer eeja do omissão de quabl.'
quer renda, com applicação de po nalidades cozuminai-:1
*MS no contrafaz, no raso de haver sido inteuç,ional 	 -
proposito da companhia. 	 1

10. A prescripção de que trata o § 10 do art. 178 .
n. 5. do Codigo Civil, referente aos vencimentos e

p 
sai

'arilos não pagos aos interessados, não pôde prevalecç-i-
rnn beneficio da companhia, visto mio seria favorecer
uni dos membros da associação financeira em detraS1
mento do outro, que ar/ceifou as desprzas em boa Is
como effectivamente feitas A realmente pagas. 	 ./.

11, Assim, devem os doas associados participa.
da vantagem da preseripção, encontrando-se a soluçã•
para o raso no aviso n. 21, de 8 de abril de 1842, se
irando o qual as ditas quantias podem ser considerada
como ',aceita °Minaria ou extraordinaria — mijara'.
velmento avrranal. — &canado o -Prazo Iegai,ena gila
cessa a obrigação do pagamento. 	 • •

*i•••	 -
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'Quan7-re'r leErpontrraraiiir>fratatts....
ter um advogado contractado com vencimento estabelecido,
mas do accordo com o Governo, uma vez que para tratar do
negorios concernentes a estrada de ferro não lbo seja indis•
pensava um profissional competente,

Não tendo elle, porém, atá o presente feito proposta a!-
guina neste sentido, não llw reconhece o Governo o direito de
ftver figurar nas contos de custeio da estrada verba alguma
para o pagamento' de houorarlos de advogado, sem justifica-
ção da despem.

Deus guarde a V. Ex. — Henrique	 — A S. Ex. ti
Sr. presidente da Pemincia de Pernambuco.	 -

Confere. ltio; 5 de outubro de 192u. es- (Assignatur3i
illegise/).

' Com o oficio de Xr S de 21 de fevéreire ulaMirroltifie-
presente a representação, cm que a directoria do Montepio
dos Empregados P Operados- de Companhia da Estrada de
Ferro D. Pedro 11, pede que lhe sejam entregues as quan-
tias provenientes de salarins de trabalhadores que deixaram
de ser paaai: por falta de comparecimento, hem como as que
forem de ora eia diante arrendadas da mesma procedencia,
OU, (piando Isto não possa Ser, que se lhe conceda como auxi-
lio o juro qui renderem faes quantias depositadas bus cofres
da companhia. E em resposta declaro a V. S., aflui de que
O faça oonslar á referida directoria, que, comquanto não des-
conheça a ultlidatie da illSiittli00 do montepio de que ao
trata, ao Governo sumindo não assiste o direito de autorizar,
sem o ronsenso do Corpo Legislativo, o emprego do qualquer
quantia, que Ode ser considerada receita tintinaria ou extra-
°Minaria da companhia, em beneficio da mesma instituição,
e que não pertencendo os juros, que taes quantias vencem,
aos que deixaram de rebecel-as em tempo, quando venham
por citas, por isso que esses juros entram na regra geral dos
bens sem dono, deve a importancia deites, por pequena que
sele. For entregue ao Thesouru Nacional para allivial-o do
mus da garantia, a que se acha sujeito, e nem outro destino

licito ao tioverno dar-lhe, posto que digno de attenção seja
trealmente o indicado ' pela directoria, sem que para isso o
autorize o-Poder Legislativo.

Deus guarde a V. S. — Uanoel Felizardo de •Souze e
— Sr. presidente da Companhia da Estrada de Ferro

LI. Pedro it.	 .
• Confere. Rio, 5 de • utubro , de 1920, s.- (Assignatura

DOCUMENTO N. II•

Mintsterio dos Negocies da Agricultura, Conmercio e
_Obras Publicas — Directoria das Obras Publicas — e secção

N. -15 -- Rio de Janeiro, 21 de maio do 1883.
' 111mo. e Exmo. senhor — Resolvendo a reclamação apre-

sentada pela Companhia: da Estrada do Ferro do Recife ao
S. Francisco, de que tratam os officios dessa Presidencia do
17 de maio, 7 de junho e 20 de novembro, do amo passado,
relativa:.

1°, á competencia que julga ter a companhia para
augmentar o pessoal da estrada e a tabella dos respectivos
yeneimentos:

2*. ao exereicM cumulativo dos cargos de engenheiro re.
sidente e chefe de (ruça r, e oficinas;

3. ao pagamento feito de tionorariOS de um advogado
por serviços prestados á companhia..

Tenha a declarar a V. Ex., para que o faça constar á
referida companhia que, era relação ao primeiro Ponto de sua
reclamação, não tem elle a faculdade, como entende, para
augmentar o pessoal da estrada e a tabella 'dos respectivos
vencimentos, porquanto nos decretos de sua concessão e avele--
'do celebrado erti Londres ficou -claramente estabelecido o di-
reito do Governo exercer a mais severa inspecção e fiscali-
gann em ledes os serviços da estrada, muito prinelpaimente
lias tiespezas de' que possa resultar maior no quantitativo dos
jtwos.

Si fosse dado á companhia o direito de por si gdments
poder augrnentar o p1-issoal da estrada, marrando-lhes oo
respectives vencimentos: nenhuma razão do ser teria a fisca-
lização do 'Governe quanto ás desluzas feitas, por isto que
poderia a companhia, a seu livre arbitrio. gravar o mistela
da estrada com despe-ia' que autorizasse com orejnizo da ren-
da liquida e que. dariam 'em resultado- mictar Os cofres pu-
blICO3 com o pagamento de maior somma de juros.

- A disposição. que aliás não consta da legislação, a que
allude a companhia, de uni artigo dos seus estatutos appro-
vados pelo decreto n. 1.242. de 13 de outubro de 1853, em
que se lhe confere poderes de nomear e ,demittir os empre-
gados da . estrudu, hem como determinar-lhes os vencimentos
não exclue o di reito de fiscalização que tem o Governo
perlai, sendo esta exercida no facto de submelter a companhia
seus neto" com relação á despeza a fazer-se á appruveeão
mesmo Governo, no que diz respeito á applicação da renda
da estiada.

Esse threilo Ao Governo está por diversos actos da com-
panhia reconhecido, pois que lia cila' sob/imitido sempre á
sua amem-ação, por interinedio do engenheiro fiscal, as Mie-
ineões mitas no pessoal- empregado na estrada e nos respecti-
vos vencimentos.

Quanto ao segundo ponto da reclamação, tomando em
consideração as mães apresentadas e }Atendendo especial-
mente 5 eireurnstancia de, ser pequena a extensão da estrada
aja tra fego, nenhum ineOnvernente lia em permitlir-se- a
accusaulgeão dos cargos de- engenheiro residente e chefe da
.tracçãd e officinas. 	 •,

DOCUMENTO N. 5

N. 24. — Eta R de março de 18ã6l	 -
Determina como devem ser organizada s as folhas de paa

&tento do pessoal das estradas de ferro subvencionada
e manda restituir ao Estado a importancia de despene in-
devidamente feitas,

Ministerio dos Negocies da Agricultura, Commereio e
Obras Publicas. Directoria das Obras Pub 0 -as. 1 4 secção.
N. 39. — Rio de Janeiro. em S de março 	 188o

.. Em solueoã das duvida .: suscitadas pelo exa.	 das Gen.;
las dessa estrada, declaro a V. S.. que-não podiam ser ad-

mitLidas no custeio, as quantias abonadas ao caixa o pagador,
a titulo de gratificação e que ao mesmo foram dadaa sem au-
torização do Governo. 	 -

No mesmo caso se acham as despezas provenientes da
Demudo do ordenado ao chefe da )0e0111000, hm gusa dts

DOCUMENTO N. 3

Ministedo dos . Negoetios da Agfrietultura, Permutei° a
Obras' Publicas. Directoria das Obras Publicas. 1^ secção.--r -
N. 42. — Rio de Janeiro, em 31 do outubro de 1883:

Elmo. e Exmo. Sr.. — Transmitliu V. Ex., com o .
officio n. 181, de O de setembro ultimo, a este ministerio, a
representação, por cóptia, apresentada pelo !superintendente
da Estrada de Ferro do Reecife ao S. Francisco, pedindo re-
consideração da decisão constante do aviso n. 15, de 21 do
maio do corente anuo, e relativa á questão de incompeten-
eia da directoria da companhia da mesma estrada para ele-
var os vencimentos dos seus empregados sem annuencia do
Governo Imperial e a exclusão das despezas de custeio da
estrada, da importancia paga a um advogado por serviços
prestados.

Em solução, declaro a V. Ex. para que sirva dar cube-
, cimento ao mesmo superintenden‘e, que não procedem as

rudes apresentadas para deixar a companhia de tubnietter á
animal-ação do Governo, os augmentos de vencimentos para
os seus empregados; e portanto, mantenho o que foi deter- -
minado no citado aviso n. 15, de 21 de maio 'passado,

Deus guardo a ,V. Ex. — Alfonso Augusto Morefra ,
PennaL — A' S. Ex., o Sr. Presidente da Provinda de Per-
nambuco.

Confere. Rio, G de outubro de 1920. isss (Assignatur*
innellegivel).	 j"

DOCUMENTO N. 4

Ministerio dos Negocies da Agricultura, Comercie, e
Obras Publicas. Directoria das Obras Publicas. 	 seeetiO.
N. 91. — Rio de Janeiro, em 13 de julho do 1885:

- Havendo o representante da companhia dessa estrada
de ferro interpretado a tabella dos vencimentos do pessoal
como uni 'tinimo a que julga se thre do não attingir, con-
forme consta da acta da 31^ reunião da commissão liquidadora,
em 25 de abril ultimo, declaro vos, para os fins convenientes,
que, nas contas de custeio só poderão ser iaeluidas as quan-
tias effeetivarnente despendidas. Devem pois, tornados em
consideração os ordenados realmente pagos e 'não os marca-
dos na iabella, sempre que • estes não furem attingidos. De-
claro Me lambem que não podem entrar nas coutas do custei°
as despezas com assIgnaturas de jurnaes, de atieórdo com a
decisão deste ministerie, constante do aviso n. 28, do 29 do
agosto de 1883.

Deve, portento, Vin. nas futurascontas mensaes ou se-
mestraes. corrigir as refles comutadas, até hoje, com re-
ferencia a. esses assua/Mos.

Deus guarde a Viii, — João Ferreira de Afonra.
engenheiro-fisral da Estrada de Ferro do Paraná.
Confere. I1M, 5 de outubro de 1920,	 (Assinatura



DOCUMENTO N... •
é r- Ministrei° das Negados da Agricultura, Commerdo e

Miras Publicas — Directoria das •Obras Publicas — 1 senão
Y. 5 — Rio de Janeiro, 28 de janeiro de 1887.

e Esmo. Sr. — Em solução á representação feita
»elo superintendente da Estrada de Ferro do 'Omite ao São
Francisco, que acompanhou o officio dessa presidencia de 11
de dezembro do nono proximo findo, relativamente á Jacula
alado 'que tem a respectiva companhia de organizar o quadro
da seu pessoal, fixar pa respectivos vencimentos, e ite con-
ceder licença a seus empregados independentemente de prévia
approvação do Governo, declaro a V. Ex., para transmittir

• ao mesmo-superintendente, qüe • são improcedentes as razões
altegadas contra a ingerencia do Governe na organização do
quadro do pessoal da estrada e fixação do s competentes ven

-cimentos, pelos motivos constantes do aviso n. 15, d- 21
maio de 1•1183, já confirmados pelo de n. 42, de 31 de outubro
do mesmo annu; não procedendo igualmente as que referem-
Re á autorização do Governo para a concessão do licenças com
vonclmentoe nos empregados da estrada, visto não opp&-so
a' que o-licenciado pereeba seus vencimentos integrais no caso
de seu substituto desistir da parte que lhe couber pela sub-
„sinale& nas funcções daquelle.

Deus guarde a V. Ex. — Antonio ria Silva Prado — Srs
• • .Presidente da Provinda de Pernambuco.

Confere. Rio, 5 de outubro de 1920. — Assignalura 1110-

•

DOCUMENTO L. 7
•

Mlnisterio dos Negocies • da Agricultura, Coramarcio
taras Publicas — Directoria das Obras Publicas e-, C secção
'me N. 18 — Rio de Janeiro, 10 de maio de 1887.

-111mo, e Exmo. Sr, — Transmittindo a este ministesiti,
por erten.° do aviso n. 2, de 13 de janeiro do cernido -anuo,
as listas dos empregados e respectivos Vencimentos, (Me as
Companhias das Estradas de Ferro do Recife e da Bahia ao
S. Francisco e de Santos a Jundially mantem na Europa por
nora do custeio das mesmas estradas, que se acham ala sob
a inspecção de V. Ex., expôs V. Ex., em seu officio ri. 4,
de 22 de fevereiro, que os directores das referidas campa-
nbiae, apenas por motive de cortezia e da consideração que
'devem ao Governo Imperial, forneceram aquella listas, visto
entenderem, baseados nas disposições dos seus estalulee, ene
competem-Meg exclusja-amente a nomeação e a. demissão dos
Seus empregados, assim como a fixação dos vencimentos.

Adherindo a esta inteltigenein, aceresrentou V. Ex. mie
Semelhante direito DOOM foi-lhes contestado, a não ser em
relação á Estrada de Ferro ,df3, Recife a S. Francisco. pelo
engenheiro fiara] ao tratar-se de gratificações concedidas,

ator longos serviços, a alguns empregados da companhia em
Pernambuco, a que SP refere uma representação do superin-
:tendente de 18 de outubro do armo prnximo cassado, mota-
tada a duvida então suscitada tela eireumstancia, no en-
ander de V. Ex., de não ter tido aquelle engenheiro conheci-
incido do art. 15 dos estatutos -da companhia que deixou 'do
iaer publicado, mas consta do original existente nos arcbivos
dessa legação,	 • -
• Declaro a V. Ex. em resposta e para os devidos elleitess

PsSe PreItteilido direilla dia companhias, por X. Ex., as-..

Sexta-feira 8
.	  _	

Situo, sem aprovação do Governo Mi din-reddencia, con-
..

formo determinam as dispo gições em vigor. - Deve, portanto,
V. S„ providenciar para que °total de taes quantias soja res-
titui& RO Estado, procedendo como se faz necessitei° para
Semelhante flui, na proxima liquidação de contas.

Outrosim, communico a V. S., que ,a cópia do quadro
Mo pessoal ,approvatto pelo aviso n. II, de 23 de janeiro da
1884, que foi remetida,' a esta Secretaria peio cosprenuo ua
Fazenda, actual membro da Coa-imissão Liquidadora, não
está de ace&do com o que existe nos arehivos da mesma Se-
cretaria. Cumpe por Sesgo que V. S. remetta, sem demora,
e registrado pulo Correio, o original que acompanhou o re-
ierido aviso u. H, de 28 de janeiro de 1884, para que-se ve-
rifique a origem de semelhante diseordauria.

Declaro, finalmente, a Vre. que, nas folhas do paga-
mento do pessoal da estrada, deve ser 'mantida o mesma
designação dos aarges, consto!~ do regue ive quadro,
mim as vencimentos que effectivamente forem pagos até ao
suaximo estabelecido para cada um, afim de quede torne faial
• possivel ti exame do resultado das tomada de contas.

Deus gualde a Viu. — Antonio da Silva prado — Sr.;
• 'engenheiro-fiscal .da Estrada de Ferro Conde dEu.

•Confere. Rio, 5 de outubro de 1920. 	 (Assignatura
ismellegrvel),
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sim adrnittido, não SQ concilia, quer cem a natureza quer tõiia
as . 1145~ lQ0C5 expressas dos seus centrados 11110 OS es.tatu,
Los approvados pelo Governo Imperial Mut Ritmaram. 	 s- ,,,

Em primeiro togar, o direito que tem o Governo de Lisa
cansar as deepezas do custeie e de providenciar para que
estas se realizei') com a maior economia, é consequencia 1JC•4
cessaria do-proprio resimen da garantia de juros do Estadas
a quem as companhias se sujeitaram, e em virtude do que;
em certas condições o Governo obrigou-se á completar de-
terminada renda liquida, e em nutras adquiriu o direito ia
partilha do ene exceder os limites justados; tendo, per,Ni I
tanto, em todos os casos valiosos •int 'esses .dependentes &&importancia que se despender com o 	 dein das estradas -e
que absolutamente não poderiam ficar á discripção. das com*

PaubilsU	
.

elle atreito, porém, resulta igualmente das disp6si-
.

stqi	
,

çans dos celerados anteriores á appruvação doa estatutos 0
das ~inflem& que posteriormente tiverem jogar, 	 •Em relação, por exemplo, á Companhia da Estrada .ile
Ferro de Pernambuco, estabeleceu-se no art. ,r, dos-cata-,
Lutos que os centradas celebrados fariam parte dos mesmos,
estatutos; licencie, portanto, tin inteiro vigor, além de ou-
tras clausulas, a 16' do decreto a, 1.030, de -7 de acosta
de ta57, que claramente firma a competeneia do Governe
paia intervir no modo de verificarem-se-as despesas de con-
strueçãn, as de custeio e a receita realizada; o que lambda:
se prescreveu nas condições, do acciedo .de 21 d8 agosto' do.
1870.	 .	 .

O art, r dos estatutos I la Companhia da Estrada de Ferra
da Balda refere-se da mesma sorte aos contractos -desta com-
panhia, e a cláusula 17' do decreto n. 1.299, de 19 de de-
zembro de 1853 contém, além de outras, disposição analogia
á que rege a concessão precedentemente mencionada quanta
ao ponto coneiderado.. - • 	 -.

O art. O' dos estatutos da Companhia da .Estreda fia
•Ferro de Santos a Jundially' e diversas clausulas dos Iiiptur.
contractos, especialmente as 17' a 20' do decrete n. 1...75Wg
de 20 de abril de 1856, e as do arear& aprovado peto de-g
ereto n. 3.525. de 7 de janeiro de 4811, nenhuma duvida dei.s
rim sobre o direito que reservou o Governo . de examinar "el
fiscalizar as despezas da administração desta estrada.	 , " •

MITOSTOSOS IIVISOs expedidos pelo minislerio a meu eattiP7
demonstram por outro lado que neste sentido O Governo ,pea
perUp lem sempre procedido approvando ou exigindo; euS
diffaentes épocas, redacções nas despezas do administraçãeS
das companhias. ,

Assim, nem é compativel com os contractos, nem Re astif8
deduzir do procedimento do Governo Imperial' a liberdade
de arção que as cOmpanfilas pretendem ter como de direita
na aduanistração das estradas; ~quanto dias perrnanacorem
gol, o /palmen da garantia de juros th Estadia, deverãe_subora
dinar-se g./3 condições de dependencia e de fiscalização acta
decorrem do mesmo regime!', sujeitando á a provação previa
do Goveano as suas deliberações r. as.-que, segundo os celta
tetos que reaulain o seu reginjen interno, forem <Ia empe'
tenda das directorias, uma voz que taes actos affeetenc ao
despezas do usteio; convindo que V. Ex. lhes faça mentir,
que na execução dos centrados em vigor o Governo, usando
do legitimo direito, fará excluir das contas das referidas sies-.
Pazes as que se fizerem Sem O sou bravio consentimento, que;
entretanto, não será recusado sempre que se -tratar do -ilea-1
pelas acossarias para a boa administração -das estradas...es t

Deus guarde a V. Ex. — Antonio da Silva Prodo4. —. ,741
S. Ex. o Sr. enviado extiaordinario e ministro plenipotella
ciado de Brasil, em Londres.	 •	 -	 .' 41. '' — ' 4 1
gweitfere. Rio, 5 de outubro da 1920. — (AssignaturaS184

•

•

.DOCUMENTO N.. 8 	,	 ,..	 ... • ,...,
rs

-N. 1.757 --, Ao Ministro — Curadoria, ..29 . .U . uisusja
de 1587.

Eseriptorio do enSe.nhe.ire fiscal da- Estrada de, Fere() 'adi
Paraná, nu Curayba, 29 de agosto de 1887.- 111m; Vamo. 'ates'
Nas liquidaeões mensaes das contas do ousteio desta estrada
de ferro tem sido presentes á commissão como despezas per;
pagar as importanrias das folhas de .pagainerdos-em • gera)g
dos operarius que trabalharam durante o -mez • nos gerir:nate
da estrada. Sondo taes folhas organizeilas.a nnete an Ultimai
dia do mez a que pertencem, as respectivas importaneiaa elmi
inoluidas pela Companhia na ISOLOOLfiliOaile Orn.W .13182 COMA
despesa por pagar e , nesse caracter apresentadas 4emninis-i
saa, E como, do facto, re presentam verdadeiramente uni'
importancias as quantias devidas por. services effeetuast 1
do seel e os nadados a tine ae referem as liquidações,
pido elas admitlides pela oommissão. Do mesmo modo,

,4	 • ' • ---
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desamas de materiaes fornecidos para o trafego • são compu- -
tadas sobre ati quantias effectisamente consumidas no custeie

•-da estrada e entregues pelo almoxarifado á estrada, indepen-
dente do pagamento feito pela Companhia aos fornecedores
dos artigos adquiridos pera o almoxarifado. Nutro, porém,
duvida sobre ai 'esto procedimento da commissão será per-
feitamente regular e correcto, ou si, de conformidade com
a pratica estabelecida nas repartições de Fazenda, deve a
coMinissito contemplar nos balanços não já a totalidade das
icaportancias devidas pelo trafego par servicoLeffertuados o
niateriaes consumidos, mas tão sómente sobre estas impor-
tanoias as que tiverem eido effectivamento • saldadas pela
Companhia, do que produzirá prova nas liquidações de cem-
tas. Solicito, pois, sobro.isso, a attenção de V. Ex.; que se
dignará dar-me os esclarecimentos necessaries, a bem da re-
gularidade dos trabalhos da referida eommissão. Deus Guar-
de a V. Ex. Ilha. Esmo. Sr. Conselheiro Rodrigo Augusto
da Silva, M. D. Ministro e Secretario d'Estado dos Negocias
da Agricultura, Coninaerelo e Obras Publicas. O engenheiro
fiscal, Christiana li. Client Junior.

Confere. — Rio, 5 de Outubro de MO.	 (Assignatura
illegivel.)

DOCUMENTO N. 9

Ministerio dos Negocies da Agricultura, Comutado e
obras Publicas — f • secção N, 72 e-- Rio de Janeiro, 31
de agosto do 1887.

Em officio de 8 do junho proximo passado connmunica
lirm. ter o superintendente dessa estrada de ferro reluctado.
em prestar informações e esclarecimentos, com relação ás •
despezas effectuadas na mencionada ferrovia, não obstante o
disposto na clausula 21' do decreto n. 0.6373 de 31 de ju-
lho de 1877.
^^ E como mão convém que o inesmo facto se ràproduzai

com prejuiSo da liquidação das contas, da qual depende a
apreciado da exacta responsabilidade do Estado pela ga-s
tanta de juros, declaro a Vm., para que o leve ao conhecx.
mento do mesmo superintendente, que, em caso de reinei-
demiti ma infracção de que se-trata, o Governo tornará effe.
ettva a imponleão das multas estabelecidas pela clausula 28'
do mesmo decreto.

Deus Guarde a Vin. — Rodrigo Augusto da Situa.
Sr. engenheiro fiscal da Estrada de Torro Centre, da Bahia.

Confere. — ftio, 5 de outubro do 1920. ,-- (Assignatura
inegivel.)

DOCUMENTO ri, 10

Ministerio dos Negocies da Agricultura, Commercio
Dbras Publicas — Directoria das Obras Publicas — 1 3 seleção
e— N. 101 — Rio de Janeiro, 30 de novembro de 1887
Em seu officio de 29 de agosto proximo findo consulta Vm,
se rios balanços de liquidação das contas de custeio deasa es-
irada de ferro devem ser contempladas as hoportancias de-
altas pelo trafego por serviços effectuados o mabwiaes con-
sumidos, ou se tão sómente as que tiverem eido saldadas
¡pela Companhia, conforme a pratica obs ervada nas reparti-
ções de Fazenda. Em solução declaro a Vol., para os devidos
drenes, que o Governo, só tendo que intervir nas liquida

-cões das referidas contas para conhecer do quantum a que é
obrigado pagar pelos juros garantidos, sua fiscalização, neste
assampto, deverá limitar-se a verificar si as despesas com
materipes e pessoal são computadas respectivamente sobre
3S quantidades effectivamente consumidas e pelos serviços
prestados, durante o tempo a que se referirem as alludidas
liquidações. — Rodrigo A. da Silva, — .8r.. engenheiro fiscal
da Estrada de Ferro do Paraná.

Confere.	 Rio, 5 de outubro do 19.20_,. t".n IMelgeettna

DOCUMENTO N. 11 4'
•

^ • Inspectoria Geral de Estradas de Ferro ee— Eseriplorio do
Inspector Geral — Circular n. 11 Rio de Janeiro, 5 do
agosto de 1893.

Srs. engenheiros fiscaes — Declaro-Vos para os fins
convenientes que o Ministerio da Industrie,

 Declaro-vos, 
o Obras

Publicas baixou o seguinte aviso:
c:Mini:dera da Indostria, Viação e • Obras Publicas —

Directora Geral de Viação — 2' secção — N. 120 — Rio de
Janeiro, 29 de julho de 1893 — Declaro, para vossa Man.
gemia e devida execução, que em vista doe termos dos com-
promissos de juros garantidos pela União ás companhias do
estradas-de ferro serem pela taxa ^animal o ido semestral,
come se ha entendido, tenho resolvido firmar as seguintes
regras, medida complementar bs' instrucções de 11 de dezern-

Fio de 1892, -expedidas para q serviço de apuração de tentas r
dessas conpanbias.:

1', terão o caracter provisorio as liquidações das cenas
rios 1" semestres de cada anno das estradas de ferró fiscali-
zadas peia União e que tosem de subvenção ou garantia dó
juros, para mie, no Caso de verificação de saldos, as respe-
ctivas companhias cumpram com o disposto no art. 24 das
referidas instrucções, afim de poder effeetuar-se o pagamen-
to nesse penedo dos juros garantidos por antecipação e in-
tegralmente, segunp os arte, 23 e 25 das supra ditas instruas
Copes;

• 2"! no fim do 2° semestre do cada rumo proceder-se-ha
liquidarão definiliva . das contas, com os elementos da apu-

ração nesse perlado pelas respectivas juntas, conctirrentes
com o resultado do balanço do r semestre desse anuo,suo
tiver sido atreito e julgado em ultima instancia pelo minis-
tro de industria, viação e obras publicas;

.3', o encarregado deste serviço 'na Europa expedirá os
certificados para pagamento dos juros por antecipação el in-
teg,ralinento ás companhias com. séde alli, logo nos primeiros
dias dos meses subsequentes aos semestres findos e; acto con-
tinuo, remetterá una 2' via á Secretaria do Estado dos Ne-
gocies da Industria, Viação e Obras Publicas, afim de que os
elementos para a liquidapão definitiva e annual, fia possam
ser remettidos em tempo a ficarem essas contas encerradas
dentro dos periodos nos respectivos cordeados.

Recommendo-vos, pois, as providencias necessarias na'
sentido da regularização deste serviço pelas bases aqui esta.
belec Idas.

Sande e fraternidade (Assignado) — A. F. Pauta Souza.
Sr, inspector geral de Estradas de Ferro.»

Saude e fraternidade, (Assignádo)	 Chrockatt de sa,
inspector geral.

Confere. Rio, 5 de outubro de 192,0.	 XAssignatura

•

.	 •

DOCUMENTO N. 12
MinMerie da (atingiria, Viação o Obras Publicas — Di-

rectoria Geral de Viação — 2' secção -- N. 4 -. Rio do Jas
melro, 20 do fevereiro de 1894.

' Sr. enviado oxtraordinario e ministro plenipotenoiario
do Brasil em Londres — Continuando a directoria da Com-
panhia Estrada de Ferro do Recife ao S. Francisco, em Lona
dres, a manifestar -se desobrigada cai sujeitar préviamente
approvado deste ministerio augmento de venchnentos ao
pessoal da mesma estrada, convém levardes ao conhecimento
deita que semelhante procedimento não pôde ser tolerado o

- mui to menos .admittido, pelos seguintes motivos:
O recurso de que a directoria se prevalece, do ã 9%

art. 15 dos estatutos approvados pelo decreto n. 1.246, do
13 de outubro de 1853, para assim proceder, é falso, porque,
tal disposição expressamente define as attribuições internas
que a companhia dá ae,li seus directores; não se podendo de-
duzir delias nenhum erdbaraço á acção que cabe ao Governo
nos negocios attinentes aos interesses da estrada.

Em primeiro legar, o direito. 'flue tem o Cocerno, do tis- ,
alisar as despena do custeio e de providenciar para que es. •
tas se Utilizem com a maior economia, é consequencla dO
proprio regalem da garantia de juros da- união,- a que as
companhias se sujeitaram, e em virtude do_qual em certas
condições o Governo obrigou-se a completa'r determinada
renda liquida e em outras adquirir direito a partilhar da que
exceder os limites ajustados; tendo, portanto, em todos os
casos, valiosos interesses dependentes da impere-meia que sei
despende com o cutelo das estradas de ferro e que alisem-
Umente não poderiam ficar á discripção das companhias.

Aquelle direito, porém, resulta igualmente das dispost.
eles dos contractos anteriores á approvado dos estatutos el
das modificações que posteriormente tiverem legar. 	 •

"No art. 2° dos alludidos estatutos _estabeleceu-se que oi
centrados celebrados fariam parte dos Bicamos estatutos, 11-•
ando, portanto, em inteiro vigor, além de outras clausulas;
a 16' do decreto n. 1.030, de 7 de agosto de 1852,.qué
mente firma a competencia do Governo para intervir no mode:
de verificar-se as despensa de construção, de custeio da re-
ceita realizada, o que lambem se prescreveu nas condições dei
mordo de 21 de agosto de 1070.

Assim, nem é compativel com os- contractos nem se pôde)
deduzir do procedimento do Governo-a liberdade de acção que,
a companhia pretendei ter como de direito na administração
da estrada. Emquanto Pila permanecer sob o regimen do ga- n
ranlia de juros da União, deverá subordinar-se ás condicdes
de dependencia de fiscalização que decorrera do atestne re-
Rimem, sujeitando á approvação prévia do Governo as suas
deliberações e as que, segundo os estatutos que regulara o
seu regimen interno, forem da competencia da directoria, •
uma yes que esses actos afectem as despezas de custeio da
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estrada de ferro, sem o que serão essas despezas Dás per
beinstifieadas e como taco glosadas na tornada das rettpectivtá
°emitas.

Saude o fraternidade. — João Felippe pereira.
Confere. Rio, 5 de outubro de 1920. --e '.(Aseignatura

, DOCUMENTO N.,	 •
Olaria Offitiat — Quinta-feira, 15 de janeiro^ de 1920 ast

Expediente de 14 (le janeiro de 1920.
Sr. inspector federal das Estradas — De accordo com

que propiriestes em officio n. 87115, de 22 do moa findo, de-
claro-vos, para os devidos fins, que fica imposta a The Leu-
poldina Railway Company, Limiled, a multa de 5:000S, a que
está sujeita pela clausula XXXVI, do decreto ri. 10.121, de 15
Ue dezembro de 1888, por não ter fornecido, como se obrigou
pelas clausulas X_XNV, XIV e XXXIV, dos de na. 10.110, 10.120
o 10.121, da mesma data, as informações que lhe foram so-
licitadas pelo 3° dIstricto dessa inspectoria.

- Declaro-vos, outrosinv que fines autorizado a intimal-a
11 apresentar dentro de 10 dias, a relação, com os respectivos
;vencimentos, dos empregados da administração superior (aviso

51v2).
Confere, Rio, 5 da outubro de 1920. •	(Assionatura

•
. • _

• . •	 DOCUMENTO N. 11

dis.tricto	 Curytiba, 17 do junho de 1020 — Orneja
n. 223.

AssuropW: vencimentos e éalarios não pagos ainda era
Poder da companhia.

Elmo, Sr. Dr. linche de Assis Martins. AI. D. retire-%
sentante da Companhia Estrada de Perro S. Paulo-Rio Grane
de — Peço-vos que me repudiais com urgene.ia uma relação
das importancias dos vencimentos e salarios não pagos -aos
interessados e em Oder da companhia, diecriminando-as en-
tre a Estrada de Ferro do Paraná e as diversas linhas garans
tidas, 'com indicação dos annos a que correspondem, o inter-
tnando-me qual o destino que a companhia pretende dar ás

• alludidas importancias.
Saude e fraternidade,	 Alberto Canon Seno" chefe do

7.° (Esfriei°.
^

	

	 . Confere: Ria, 5 de butubro de 1920.- e— (Assignatura
31-legível.)
••	 • - DOCUMENTO N. 13

Companhia Estrada de 'Ferro S. Paulo-Rio Grande 4
)1.. 11741 — Curityba. 21 de junho de 1920.

Elmo. Sr. Dr. Alberto Gaston Senges,111. D. engenheiro
chefe do 7° distrieto de Fiscalização — Nesta — Respondendo
e vosso officio n. 223; de 17 deste MCZ, cumpre-me respeito-
emitent e voa informar que os salarios, que por qualquer mo-
tivo não forem recebidos por quem de direito, ficam em
poder da companhia á disposição dee interessados eu de quem
legitimafente os represente, ato consumar-se a prescripção
extineta que segundo o vigente Codigo Civij no art. 478,

'

	

	 10 é de cinco fumos, findo os quaes os mesmos salarios re-
vertem em favor delia, na forma da lei.
• Todos os livros de receita e despeza da rède estão a
vossa disposição para o respectivo exame, do acceirdo çont a
clausula 49, paragrapho imito e alinea a, do contracto dê cone
aolidação.

Sande e fraternidade. L- Ignoto Martins, director-repree
herdante,

Confere, Rio, 5 de outubro de 1920.	 (Assignaturá
g Illegivel.)

DOCUMENTO N, 16
.r	 7118pm:toda Federal das Estradas — 7° districto 	 Guri.
lyba, 22 do junho de 1920	 Officio n. 230.

• Matimpto: Vencimentos o Falarios não pagos ainda eia
Poder da companhia. 	 -.4	 •

• iffine. Sr. Dr. feneci° 'de Assis Martins, AL D. mero-.
• bentanlo da Companhia Estrada de Ferro S. Paulo-Rio

Grande:
Replicando ao vosso :04)010 ri. 747, do bontem datado,

teço-vos que me informeis qual a lei em que evos estribais
-para a reversão ai favor dessa companhia das vencimentos e
talarias não pagos aos interessados de que trata o meu officio
se. 223 de 17 do corrente,mez.

Outrosim. reitero o meu pedido a respeito da relação nelle
bolieitada, baseando-tua na leites e do paragrapho viole° da
clausula 59, do contracto de consolidação de 24 de janeiro

_ de Ma.
Saude e -fraternidade, foo.ttlberte :Gaston Sehpè:ti..tinife

.419.7° . distriete.	 1'• •... •	 •	 •	 •

	-Confere. e-- 'ílio, 5 de eutubro.do 1920. e-s	• ;	 •

• DOCUNENTO N. 17
•

Companhia Estrada De Ferro S. Pau16-1110 Gratfild.
Curityba, 23 de junho de 1920 — N. 71751.
• fihno. Sr. Dr. Alberto Gastou Sengès, M. D. engenhe
to-thefè do 7* distrieto do fiscalização — Curitiba:

Reportando-me ao vosso officio n. 230, de 22 de Junlit;
corrente, 'cumpre o dever de. respeitosamente responger
veiem pergunta — «peço-vos que me infdrmpis 'qual a lei
que vos estribais para a reversão em favor dessa compaahifl
doe vencimentos e Ralarias não Pagos aos interessada», di-
zendo: no art. 178, paragrapho 10 do Cedigo CiV il. que MO.-
belece a preseripção em cinco annos em favor ^ do devede,
que no caso em questão 4 a companhia e não c Governo, penei
h -elle a tinira responsavel perante os seus empregados,etfi
wutes só delta poderão legalmente haver as importauciaa chtdm
lhes forem devidas pelo trabalho effectuado.

Comprehendo facilmente mia sejam consideradas reei:1EMt
todas as importancias advindas á companhia pela execução dte,

-seu contracto; mas as que correspondem acs galarias nãO reet!
clamados e que revertem et companhia pela prescriec go ex-'l
tinctive, penso que não se acham no mesmo caso, porquantjj
nee õ riu consequencia do seu em-dl-acto que elle gosa de ,
"eito de prescripeão, mas. em virtude do uma lei gerai e tratP.
se implica a todos indistiwilamente ti da (mal a mesma cort'i-e.i
panbia vem receber o beneficio semente algubei ermos depois;
ele fechadas e liquidadas as suas contas cein,ci Governo.

Guanto á segunda parte do V0330 citado officio, PetOlf
venha para vos ponderar que a lettra c do para graPho untei(
da clausula 19 do enntraelo de tonsoliclação, a que vos refelb12;,
trata unicarnentd do que ceneerno ao trafego, porque no sal/.• ,termos textuaes a companhia obriga-se: 	 •	 •t

(to a prestar Iodos na esclarecimentos e infere.:
• ções. que, em relação ao trafego da mesma- estrada, 1114

forem reclamados pela Fiscalização dó . Governo, off
. quansquer outros funceionarios devidemente aut(5-

Findos».	 -	 •
No meu feneci erriender,•o naregrapho untei) da alinn

clausula é dividido em ires partes, justamente-e para distin-
guie as differentes obrigações assumidas pela.;cornpannia

• gunIte paragrapho. A primeira obrigação, 'designada pela
letiva o, traia da C'enelin o despem de custeio da estrada»;
segunda, 1), se refere ao dever que a companhia assumiu de
*entregar semestralmente á Fiscalização do Governo um re-
latado cireminstanciado do estado dos trabalhos, etc.», e a
terceira. c, do compromisso que tornou de «prestar todos em
esclarecimentos e informações, que, em relação . ao trfaego
mesma estrada lhe forem reclamados pela Fiscalização».

No caso, porem, do presente officio, trata-se 'do receita o
despeza de custeio e por conseguinte do asse:moto constante
das obrigações eslipuladas, na lettra a: e assim-sendo, á Com-
panhia compre integralmente o seu dever perante essa;digna
fiscalização, desde que põe á sua disposição os ltvros re•spertisi

•vos, de acceirdo. cem as prescripções na mesma lettrtresta-i
belecidas.

São estes á esciarerimcnios que tenho a honra de
apresentar, de aceitada rem d vCI‘SO desejo. 	 • 	

• .. •

Saude e fraternidade, — homem Martins,...direetor:ra.;
repre,entante.

Genfore. Rio. 5 me outiihro de 1920. —
Inspocioria Federal das Estradas — 7° 4i3trletá

tyha, 24 de junho de 19e0 — Officio n. 23 .1: ^•••	 -
VenennellÉn$ . E3 SalariOs nÇq `n4. ea: .ailti1 tEN

Poder ca companhia.. 	 •	 .	 -
Illino. Sr. lir. Tonarin de ' Assis MaXtins, ••ar..D. reftr-

sentam° da Companhia Estrada Ferro 5. • /Pauto-Mo.
Grande:

Não sendo ponto capital da questão a interpretação guie
dam; á clausula 49 do confrade. do 'eobsolidaertn de 24 do ja-
neiro de 1915, no vosso (Miei° n. UI, de, Medrou datado, d
não tendo pot norma entreter pelerpiedsleme naela adiantam
para a solução de as'sumptes que os' deveres ;de meu nutri.
ITIP obrigam a tratar, sem Prcerctl eaeão ...neeSaal, • Janeetto
vosso alvitre do collorar á -diepasição da.fisralizacãO os livro(
(para a verificação das importancias a quege referem .otilmetted•
offieios ns. 223. e 230, rospeelivanvnte,:de 1 r, _;e 22'do cor-.
rente me; pedindo-vos. pois. tenhaes-a,houdado definterM
minar que os ditos livros sejam exitibides,peseanle o . Sr. ettÁlt,
^milheiro fiscal Mario ',Simões Corra, a . quem, nesta datil
meumbo da ((Iludida Nerificação.

:Sande e fraternidade, .— . .élbeflo Gaalon Sehtyèsj ebeln
• do 7°. distriete,
;	 Confere. — Rio. 5 tre natuhre do .1920, •••••_aiSaiii •

•



EXPEDIENTE DO ER. enNIST110
Dia 7 dc outubio de 4920

Sr. ministro da Agricultura, Industrio e •
'Cornmercio:

N. 1.0e— Era resposta ao aviso desse mints-
terio mi i 23), de 3 de julho proxlmo passado,
que eneamineni: a este msnesterio o requeri-
mento em que o agricultor Joaquim Rodrieues
Line. residente no munscioin do Conde, Estado
da Balda, solicita 'moção 'do &campa &Valide-
garios rara uni motor de benefic iamento da
arroz, aiquirido em Londres, tenho a liobre
do ammunicar a V. Ex. que, preenchidas
as formalidades do decreto n. 9.59e, do 8 do
março do 1911, poderá o material indicado
ser despachado mediante o pagamento dt
tua de 5 °Te ad-ralorem, estabelecido no
art. 49, da lei n. 3.61i. de 31 de dezembro .
de 1918.

Reitero a V. Ex. os meus protestos-do
veda estima e mui distincta consideração. .

— Sr. ministro da ViaçÃo e Obras Ptibli-

{. 361—Attendendo ao que solicitou o di-
rector do PatrImado Nacional, em oficio nu-
moro 2, de 2a de setembro proximo posá 10,
tenho a honra dei pedir a V. Ex. se digne do
por á ( ti-posição deste tninisterio, 'sant M-
it:laudas funeçoes que actualmente exato, o
desenhista do Violasse da atomismo de linhas -
telegraphiras 'chefiada pelo general Condido
Rondon, Ernesto Eugenio Xavier do Prado,
para auxiliar o engenheiro Cypriano Leroot •
nos trabalhos de coufeeflo do orçamentos e
ante-projectos de abastecimento tio agia el
esgotos da cilia Marechal Hermes.

Reitero a V. Ex. os meus- protestos do cie. •
veda estima e mui distincta cousideraçâo.
. N. 362—Attendendo ao que solicitou o di-
rector da Receita Publica 	 Thesouro Nacio-
nal em officio u.• 58, de 29 de setembro pra-
ximo pitem ea, tenho a honra de pedir que V: -
Ex. se digno do conceder franquia telegrae
[Mica, exclusivamente para objecto de serviço
publico, aos inspectores fiscaes do Impado do
consumo da 1' zona do Estado da Parahyba,
Amaro Bezerra NunesCavalcante o da 2 4 zona
do Estado de Aladas-, Antonio Guimaraes PI- •

abfleeiliote'ro a V. Ex. os Meus pudestes de dee,.
veda c3tima o mui distIncta consideração,

•

OURifirri do 1941 - - DIARIO OFFICÍAL1.8808 ShXRI-totra

Directoria Geral do Expediente 	 -
Segunda seceão

•Por portaria de 28 de setembro foi exone-
ledo, por ebandono de emprego, o 3° eseriptu-
rario da Repartiçeo geral dos Telegraphos,
doso Pedro Zieeler, sendo por outra da mesma
data. promonddo, por antiguidade, á ao es.
eripturario, o 4°, da mesma repartiçao, Julio
de Souza Vianha,

Expedienie de7 de outubro de 19W
tdicitaramee dos chefes de serviço as pro-

videncias necessarlas no sento' do ser re-
mau Ia ao juiz de direito presidente do Tri-
bunal do Jury, uma Maça° do respectivo
pessoal, apto para servir no armo do 1921
(Officio circular n. 932).

— Rematou-se aq dia autoridade uma
- relalaçâo no pessoal da secretaria, opto a

Servir ao mesmo anuo (officio ii. 931).

Directoria Geral dos Correios •
ficotterimentos desarhados

Dia 7 de outubro de 19W
D. Usina Maris Pimenta de Ligorio, tule

- do estafeta nrivativo da agenda do Correio de
Adtruo Pimenta Barbosa, fenecido

hm 13 de jimbo vitimo, pedindo para receber
ta vencimentos dn mesmo. — Prova lo o alie-
Rodo 11 ma que o si-afila morreu em estado
de selteito, pague-se.
• Glymolo Min lel de Sá Junior, estafeta dis-
lributdor data Directoria Geral, pedindo
ke-tidao para fins eleitorms.— Certifique-se.
, José Aliando de Vaseoneellos

'
 eenvente da

Agencia ao Correio de Campo Grande, DÊ-
Meto Federal, pedindo 60 dia; de licença.

ra tratamento de %audio.— Requeira ao
alt2, minhoto,
la D. ()olores do Vasconcellos Ganhem, agente
tio Correio de Obras do Porto; no District°
releia, pedindo equiparação dos squa.vonci.
bentos a(1 14 das agentes que percebeni pela

M
oina maxima.— %guarde °oportunidade.

'Manoel dos Santa Rocha, procurador de
kloaquim Garcia da silveira e • sua Mulher,
gaidentes em Santeenna dos Tocos; Estado do
Raio de Jarda, pedindo prestar fiança em
'favor de Alice do Carvalho Vieira, nomeadá
ingente poetai de Itatiaia.— Deferido.
s: Siriri° de Alvarenga Cintra. carteiro de
al• doseie pelado %sponse° do desconto do 10
/que. em fevor •11) Coloro dos Carteiros, des-
ponta.— A' iista do informado, deferido.

Raia Pinto Flraga. étfeta distribuidor,
Ipo :indo para consignar em Cana de paga-
enoito a importuneis de iteg. paga em 1 a
Ire tornes, mefir %erigi° Mello, para coo-
°seco° de fardamento.= baterem. •
e nomeio Iformeto Bezerra Cavalcante, esta-
Teta-o istibni :rir com exercido na Soccumal
dos Corre o. de S. Christovio, pedindo per-
imisses: p ra conde/Me 1405. em favor do

P. k. Barradas.— Diferido.

•
-

Estrada de Ferro Central, do Brasil
• Requerimentos despachados

• Dia? de outubro de.1020
Carlos Proa isco Gonçalves — Abonem-se 7

lios de acordo com o Regulamento em eigor.
Caras Pereira Carreta, pediu isi abono —

Como rei lo, •le aceordo com o artigo 3" da Lei
•tom do (6 de janota do corrente atino.

ido
Frederico encore), pedindo abono— Ode-

:es
Esteve° Pinto de Sá, pedindo abano—Inde-

ferelo.
Frautisco Pires I- encera Leal, pedindo abo-

no—Attandi lo como terias. 	 -
Jati Bugies' do Rezende Faria, pedindo

abono—Como requer.

Leopoldo Fernanda—Abonem-se 03 dias 22
a 27 de aectirdo com o Regulamento. em
vigor.

Antonio de Souza Azevedo, Maninho Alves
e Pedro Vieira Juni,r, pedindo passes—Con-
cedo.

Sebastião Benedito° Dapti4a. pedindo posse
—Concedo, catre Central a Realengo.

Antonio Rodrigues lapa° — Dê-se baixa na
fiança. -

Francisco (bobai S.andy, pediu to indeinni-
eaceo—indeferido

"
 em face do artigo 128 do

Corago Comm . reja),
emale TitIJCO & Comp., pedindo iodem-

nizaçao.—Areliive-se, visto já ter sido o volu-
me entregue aos reclamautes.

Rezende Tina° se Comp.. ',aludi) iodem-
ningto.—Archive-se, atteedendo a que os
volumes já foram entregues aos reelainantes.

Uonorio Ilabello Junior, pedindo abem--
Como pede.

Manoel Thome; Mina° o pagamento do
ougmento.—Requeira ao liem. e-r. matai
da Viação.

Jose de Barros, pedindo laminando do
logar.—Agnateiu o concurso regulamentar. -

Oetavio Dantas de Brito. pedindo restitui-
ção de apolices.—Como pede.

Feliciano de Souza, pediedo traneferencla
de Jogar. —Indeferido.

Alexandre Francisco Moraes, pedindo 3G
dias de liança.—Preve O engodo.

Brandão Al gos di Comp., pedindo restitui-
çâo de doournentoe.--liestituam-se os mine-
xos mediante recibo.

Antonio Joaquim do Souza Pacheco, pe-
dindo cer(idao.—Nao bique deferia.

Antonini Giarutti, Pedindo o pagamento
do conluia—Compareçam á Sortearia. •

Antenor Pereira, pedindo tran .forencia de
calamita. — Transfira-se, mediante paga-
mento da taxa respectiva.

Anua Nobroga de Almeida pedindo baixa
de fiança do seu fallecido marido.—Satisfaça
o pagamento do debito existente, na impor-
:Lanem do 233730.

Autuei° Simões, pedindo portela:to para a
construeçao de uma pontee—liefori 'o, na
anformi lado do parecer da 5e divisaci.	 -

Damen Folie, clem.=Deferflo de areórdo,
porem, com o parecer da 5' divisio.

Ditem Rocha.—Apresente reelamaçao em
impresso proprio, do amoedo com as ordens
em vigor.

Altiao Costa, pedindo licerça.—Coneedo um
mu de liCOIDti, com doma terços da Maria.

Eurim Pinto Ribeiro.—Nao ha que deferir.
Arlindo de Noronha, pediddo abono.-1u-

deferi lo, á vista da informaçâo do Trafego:
Batizada te Comp.—Já estão attondidos.
Ilenriquo Borges Monteiro, pedindo corá- -

Mal.—Declaro a qua l iJade em que pede cer-
ni/ao.

Joassanto Segclu.—Abeueto Os sete dfae; a
titulo de nojo, na faria do regulamento.

S a piim Alva do Oliveira, peando trairia-
renda de contracto.—Como requer, sendo a
conca-aio a titulo precario.

AI. De Alarchi Filbo.--Opoortunamente será
&Rendido.	 •

Maria Jose Domingos, pedindo pagamento
de vencimentos de seu fenecido esposo.—
Corno requer.

Maninho Alves da Silm Filho.—Sine	 •
Manoel Jacintleo de SODZIL —Não é possivel

atender.
Olyntbo flelford te Garcia, pedindo atraves-

sar a linha da E-itrada com fios para deetri-
cidado.—lieforldo, mediante termo assignado
as Secretaria, do DettiO com a minuta M-
agma, termo esse que fica dependendo da
malipiattira do que se relaciona ao forne-
cimento do luz á estação de Cachoeira do
Funil.	 •

Nilo Beis Pereira, redindo licença.—A' vista
da informação do Trafego e do disposto no_ -

Rem 2° do art. 31 do decretou. 14.157 dó
5 de maio ultimo, indefiro o pedido.

Lindolpho Ernizio do Oliveira, pedindo eiverd.'
bação da quantia: do 66$000.—Averbe-se. .

Ministerio da Fazenda', •
Por portaria de G do corrente foi coneedidi

a licença do ares meuá. com o vencimento a
que tiver direito, na ferina da lei, ao confe-
rente da revisa° do Diarie Officio: Adal-
berto Mario Ribeiro, para tratar de sua saude,
onde lhe convier, ficando-lhe marcado o prazo
do oito dias para entek: DO COSO da mesma
licença.

Directoria do Gabinete do Theeouro
Nacional

Requerimentos despachados	 •
Pelo Sr. ministro:
Adolpho Martinéz dos Reis, 2° orneie] naus-

feira da Alfamiega do Rio do Jafieln i Pã
-diud.) Mi:crime° no conearm de 2' entrancia,

a realizar-se em Minas Geraes. —Deferido, dti
acedirdo com os pareceres da Procuradoria'
Geral da Fazenda Publica e do Dr. consulta'
geral da Republira.

Rodolpho Ribeiro Pinheiro, 2' ofilrial adua4
neiro da Aliandega do Maceió, solicitando
transferencia para Liando° togar na Aliam-
dera desta capital—Aguarde °oportunidade.

a
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-Sr. Dr. consultor geral da Republica:
1)1. 12o-Remettendo os inclusos papeis an-

nexos ao officio do Tribunal de Cornas nu-.
tuterh 1.3m, de 7 tio junho deste aHOO. o ro-
!ativos ao requerimeitto, de 7 do novembro
de 191D, em que o pcmo tor da Irmandade de
S. Pedro do Retiro San toso radiada dspoosa
do pagamento das d.vidas de taxa do patina
dagua que oneram o propilo que possue na..
praia do Retiro Saudoso u. 197, antigo 53,

lenho a tioura de pedir o parecer de V. Ui.
-Á respeito do amo:noto:

Reitero a V. Et: os meus protestos do ele._
sada astima e mui dtstincta consideração.

N. 127 - Remottetalo os inclusos papeia
maneios ao officio do Eloyd Brasileiro, a, 222,
de 6 de fevereiro do 1920, e relativos á con-
sulta do respectivo thesouroiro sobre o em-
prego de estampilhas nos recibos o mais do-
Utintentos firmados por fo nceiottarlos do mesmo
Lloyd, tenho a honra 4- olicitar o parecer de
V. Ex. a respeito do assunipto.

Reitero V. Ex. os meus protestos da ele-
vada estima o mui distiorta couaideração.

- Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 191 - Tenho a honra do remotter a
V. Ex., para os devidos fins, cópia do de-

-ereto ii. 14.380, de 1 do corrente, que abro,
.4 mio toknistorio, o credito especial de roia
$39:4008, para pagamento a Manoel Pedro
& Coinp., do premio a que tenni direito pipia .
eonstrucçá- o do navio Manoel Pedro 1.

Reitero a V. Ex. ta protest is da romba ele-
Cada estima e distincta consideraoão.

N. 1.92 - Te dto a honra de rentetter a
It. Ex., para Os d vidos fins, cópia do decreto
ia. ((.381, dei do corrente. que atire, a este
ministerio, o credito especial do 1:2378tanO,
piara pagamento ao escrivão do extincto Pri-
Aleiro Posto Fiscal de Jurua, Antonio Teixeira
de Oliveira. - '

Reitero a V. Ex. os protestos do minha ele-
vada estima o diminuto comia/taça°. •

- dr. Manoel Theoplalo Barroto Vianua,.
W.D. presidente da assembléa dos reresen-
tantos do Estado da Rio Grande da Sul:.	 • -

N. il -"Cunhe aa honra do agradccer
V. Ex. o aos Ste. 1 11 e ra• secretaries dewa

-assembléa, as aiodayeats que ate dignaram en-
viar-mo, no começo dos trabalhos anui:oca. e
aproletto	 Opporlimi .nde para renovar os

, protestos do minha elevada estima e mui diga
tutela consideraelo.

.	 —
II.DrDlEherE DO 13R. oraccron

Náditantento ao do dià 6 de outubro de 1:1,211
Sr. delegado fiscal cm Minas Geram:
N. if-O-Detidamente apostillado, junte vhs

aieVidtse 6 titulo do nomeação do escrivão da
4oUflctori doa «eu las laale.aes em Vila Ne,

°murcho. nectoct Eatado, Dimas da Costa 011t
aveira, ao qual se refere pavoas() °M aio ii. (Q.
• de 25 de agosto ultimo.

--.Sr. delegado fiscal no Pará:	 .
N. 108—Devilanieuto apestillado. judo vos

-devolvo,acompanhado do respectiva processo
que me enviastes com o officio n. 	 de' 20

o agosto. ultimo, o titulo de nomeava do
• 0am: chan4a aduaneiro da alfaruirga desse

Osorio Luiz dos Reis Costa.
- Sr. dolega to fiscal ha Parabybaf
N. 35-(teraetto-vw, para os_ devidos fins,

as duas Inclusas portarias tio Sr. ministro,
àesignatsdo .vela o ao t • escripturatio da aban-
doo dessa Doado. abotoei -te Oliveira Lima,.
paro, respectivamente. presidir e secretariar
es concursos lie 2^ entrancta o de guarda-mor
e SOOS apdawes, a se realizarem nesse mesmo
Estado.
• - Sr. delegado fisoal no Rio Grande do
Sul

N. 315-Retoetto-vos, para os devidos fins,
as duas inchtsati portarias do Sr. ministro,
designando o pro rador fiscal e o tr oscri-
pioraria, ambos &lisa delegacia, Dr. Joaquim

Antonio Ribeiro o Lincola do Amaral Ca-
margo. para, respectivamente,. preahtla e se-
trotador os concursos do Is e -24 entrando% a
se realizarem oecso Ectado.

- Sr. delegado fiscal no Rio Grando
8/1i:

• % 316-1temotto-vost, para 03 fins conve-
piemos, o incluso titulo de nomear,A0 do des-
pachante aduaneiro da Mesa do Picadas Fe-
demos do 1). Mirim, tico Estado. José Au-
gusto Viant,a, a guiem-se ter re o YOSE0 oficio
n, 209 de 2 de junho ultimo.

N. a'47-11emotto-vos, para Os fins coevo-
Menus, os inclusos titultia do nomeação dos
despachantes aduaneiros- da Alfandega do
Porto Alegre, nease Estado, Edmundo Paulo
taering. Rodolphe Aloysio Geyier o Alvaro
Formados Ribeiro, aos ./uses se refere VOSSO
Orneio n. 228, de 17 do junho ultimo.

ti. :148 - flemetto-vos, para os fins couro-
nientea, o incluso titulo de 17-de setembro
ultimo. nomeando Antonio illarinho para o
Jogar tia despachante aduaneiro da Alla adega
de Porto Alegre, nesse Estado, o a quem se
rçfere o vos-.o officio n. 245, de 9 do julho do
corrente anuo.
,N. al.O-Devidantento apostatado, junto vos
devolvo o titulodo nonieaçáo de 1:Meilen de
Paulo Pancaro para o legar de escrivão da
Collortoria das Rendas Federans em Milheiro
Machado nasce Estado, no' qual so refere o
o Vosso ofilrio n. 509, do 21 de agosto ultimo.

Sr. delegado fiscal em S. Panlo:
N. :175- ilemetta-vos, para os fins conve-

nientes, o incluso decreto de nomeaofto do
quarto eseripturario oa tkitatuluga do Santos,
nesse Estado, Ernesto dos Santos Castro.

Dia 7
alr. Dr. Luiz de Mello Marques.
M. I); Presidente da Coa/missão de Iwpc-

cção e loquerite na Fazenda Racional de San-
ta Cruz.

DL 366—De ordem do Sr. ministro, remotto-
tos para os devidos . fins. os inclusos papaeis
aunares ao oficio da Superlotaitemia Massa
Fazenda, n. 219, de 21 de Maio deste armo, e
relativos ao 4f-orno:Imito raquerido por Mar-
Hutt° Coelho do Seuza, do 44 metros dc terre-
no sito a. rua Duque de Caxias, doara mesma
Fazonda.

Directoria' da Receita Publica
EznEDMDDPE DO sn. mustetno

°A TUIM.%	 •
Requerimentos despachados

Dia 28 tio agosto de.1920

Parreira Cabral Cia., do 28 de janeiro de
1919, sobre concessão de patentes do rogiatro.
--:Do accOrdo com o parecer, iode/hl-ido.

Dia 30
joao Espindola da Veiga, de 10 do junho de

19"21., pedindo licença para vender estampi-
lhas do solto aittiesivo.-A' vista da informa-
ção prestada bela Recebedoria do District°
Federal, indeferido.

--..—
EXOFP/ENTD DO et:.

Dia 7

Se. Inspetor da Alfaudega. do Pdo de Ja-
unira:

. N. 426-Commul licu-vos, para os fitas devi-
dos. quo o Sr. ministra da Fazenda, tehdo
cai vida ti que, na petição do 23 do Julho
desto anuo, requereu a lhe Rio de Janeiro
City Improvoments Company Limited, rasola
vou, em data de 4 do corrente o depo is de
ter ouvido o Tribunal do Contas, autorizar a
isenção de direitos para 4.080 kilos de gesso
um pó ou om pedra, constan t es deinclusa ca-
laça° e dosfinatles aos serviços do esgoto desta
capital, de acetado com os decretos g. 763 e
181, de 24 de sotembro de 1690, '

. -Sr. direntor da lb:prensa Nacional:
N. 83-Transmittindo-vos o inc l uso roque.*

lamento de 4 de maio ultimo, da operaria
dessa Reponto/ia, Elydia Agostinho Corriêa,'
solicito V034 1S OtdC2/5 no sentido do sor
mesmo informa lo.
•-Sr. delegado fiscal cai Matto Gorais:
N. 31-Cammonice-voe, para os fins convete

nientes, qt.e, em virtude do despacho do
Sr. ministro da Fazonda, de 27 de setembro
proximo findo, Manoel Nunes Nogueira, nua
meado para o Jogar de 20 Modal aduaneiro
da Alfandega de Corumbá, nesao Estalo, por
titulo de. 19 de agosto ultimo, tomou pie dia
referido lagar, nesta data, nesta directoria'
senda-lhe marcado o praso do aeasenta
para se apresentar á sua repartioo.

- Sr. dolorido fiscal em Minas G raes:
'N. 9a-Atim de ser junta a copia do contra-

cto a que se refere o vosso officio n. 270. de
10 do setembro ultimo, remetto .vos O inclusa
requerimento de 18 do agosto ultimo, da Com-
panhia Aferean'il O Industrial Casa Vivakii„

- Sr delegado fiscal em Pernambuco:
N. 203 -- Afim do ser ouvida a allatidego

&aso Estado. romeno-vos o Incluso requeri.
monto do agente fiscal do imposto de consume
do District° Felina Eurico de Souza Lao. de
22 de agosto ultimo, sobre a entrega de tlemaa
sito de multa par infracção do regulamentei
do imposto de consumo.

Requerimentos despachade$
Dia 4 de outubro do 1920

Palaride 3fortari, de 4 de agosto ultimo,
sobro isenção de direitos.- Satisfaça as cii.-•
gencras.-

Dia 7

Augusto liteiro, do 4 de junho de 1920,
palio fo prorogação de licença para ven er
estampilhas do sello adhesivo.— Satisfaça a
esigencia,

A Directoria da Receita Publica do flue-.
sonro Naclonal. do oco:tordo com o que
dispno a nota [mica, letra A. art. 60. (1(p
regulamento approvado pelo decreto numero
11.9)1, do 16 tio fevereiro de 1910, publica
as seguintos ta holias do marcas O preços
enviadas pelas delegacias fiscaOs em Animo
Ceraes. tem os enleios OS. 270 e 283. - dei
21 e 21 do setembro proximo findo; no
Paraná, com o Oficio u. 47 de 20 do se-
lembro produto findo; em Pernambuco. cora
o officio n. 518, de 1 do mesmo moi
cria Sào Pauto, com o oficio n. 360, da
30 de set-nobro referido.

Tatella das marcas o dos preços dos pro-'
duetos da fabrica de esoeclatidados phit
rectica .t. do propriedado da José &gaite
Mala, sito a Avenida do Contorno n. 717, na
cidade de Dello Horizonte, no Estado do Mi-
nas Geraras:

Cura peste, dulia, 45$001).
Remettio do Dom Jesus, (luzia, 258000.
Collyrio Santo, duzia, 158a00.

Bailo Aoriznite, 4 do setembro de 1920.-2
O pharmaceutico, Josti Daptiata Lati.

—

Tabella das marcas o dos Preços doi pra-
duetos da fabrica do perfumarias de nroprie-
dade ria À. Soares, sita á rua da ttahia noa
mero 1.086. 'da calado de feito lioritouto,
Estado de Minas Geraes:

Agua de C.olonia «Lucia», vidros do meio
litro. dota, t5Si

Vidros do quarto do litro, duzia, 258400.

Dello Horizonte, 22 de setembro de 1.1)20.--,
A: Soares.

DIRECTOR
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II taba d marcas, Pino PatO daptsrtrnanam AliS
Estado do Planá;

Ciganas palha cosam% em maços de
viste, por vinant120 Mv, peso por milheiro,
600 gramma.

•prenttatrismarçO de 1920.

mes
Tabella das rascas, s~ e peso, dos-pra

de amo de Marta Coutelerlo doa Sanriato Gatoplua Grande, Evado do Pito

Cigarros de palha, colemos, em maço
Sa, Por vintena 430 Ma; peso por milheiro

grammas.
Campina Grudo, 7 de abril de 1920.-

Iara Camufle dos Sant"

Tabelas das marqs, preços e peso-dos pra-
dada do Mio do Galena de Aguiar Borla,
sita em Campina Grande, latada do Paraná.

Cigarros de palha, osinnina, em maços de
20, por Vintena, MO, pompa milheiro 800
gliattolas.

Campina Orada, 12 de fevereiro dd 1020.
Helena de Agastar Bania.

• Tabella das marcas, preço e peso dos Pra
duetos de tomo, de Adelaide Gonçalves de
Aguiar.

Cigarros de palha, comum, em maços de
20, por-vintena, $120, poso por milheiro, 600
erammas.

Campina Grande, 20 de maio de 1021. -
Adelaide Gonçalves de Aguiar.

Tabella das marcha, preeos e peso dos proa
doutos da firma de Euristasila Anna de Oli-
veira, sita em Campina •Grabde do Estado do
Paraná:
. Cigarros de palha CO/DMODT" em maço de
vinte, por vintena 120 reis; pessb:por inanira
file gramma.

Campina Grande, 2t do março do 1920.--;
qt eleita Anna de Oliveira.

n•n•n••

Tabella das marcas, preços O peso dos ero4
duetos de falba de Eseolastica de Soum Sana
tos, alta em Campina Grande, Estado do
Paraná:

Cigarros de palha comum em maços do
vinte, por vistam 120 réis; peso por milheiro
800 grammas.

:Campina Grande, 42 daevereiro de 1920.-
Escolas:is de Sons Santos.•

Tabela dos preços e das marras dos pro-
duetos da fabrica de -espeoialidabis pharma-
muitos de propriedade do Convento do
Carmo, situado na fraguai& de Moto Antonio

• do Recife:
siRalsamo Maravilhoso do Convento do Caiu

. Mo% duzia 185000.
Recife, 2 de agosto de 4920......prei André

•Maria Prataered, próvieeiat .
— .

Taballa das marras, preços .e Ráos dos pro-
ducts:is da larica de cigarros de propriedade

! do MarlaJoanaa Moreirs,, , sitalluti Cermet
&mingues do Castro o. ) 114 elai,S. Last
Perahytinga, Estado dó g, Paele...i.

Mareas-Ptess-~-
• 2em marca, 20 Meadas 1y1110-•mil 2011
; ranimas.
' Verifiquei a escala da, prosenS tabella.

1--13 acoite estat. José Joegurm* de Oliveira
Monteiro.

S. Luiz, 23 de setembro de 1920.	 .
; S. Luiz, 21 de setembro de 1410.-Mari4
ii sketina Moreira..

d protintos 	 de cigarro% e	 a; -
rabona da marcas, sito e P0009 daa
etos da f	 rtidelt°'"

de Maria illiencia de Aloura, Mi a a rua 9ra-
fel &mingues de Casta a. 13, enl S. faia do
Parabythaga. Estado de g . Paulo.

liaras-Preços-Pesos
*Caipira», 20 cigarros MO, milheiro, 800

gramma%
Veriduei a exactidlo da presente Ribalta.

i-O agente ¡leal, José Joaguint de Oliveira
Monteiro.

S. Luis, 21 do setembro de %S.O.-Maria
Panada de Medira.

?abelha., marca preços e pesos doa pro-
dutos da faliria de cigarra, de propriedade
de Maria das floras Pereira, sita a rua Coro-
nel Dominyues do Castro n. 55, em S. Luis
dó Parahybnga, Estado de S. Paulo.

MarcaR-Proços-Pesos
Sem marca (Palha), 20 cigarros $120, mlo

%iro, 800 saunas.	 -
Verifiquei a tunda.° da presente Sadias
S. Luiz, 23 de setembro de 1920.-0 agen-

te dual, Jose Joaquim de 'Enoita Monteiro.
8. Luiz, 21 de setembro do 1920; -.Dario

das Dores Pereira.

Directoria do Pais-imanto Nacional
JIXPED/ENTII DO BR. DIRECTOR

Dia 5 de malsino de 1920
Processo originado pelo avia° n. 3.267, do

15 de dezembro de 1919, sobro a compra de
um terreno situado em Vassouras, Estado do
Rio de Janeiro, que elo interessados Antonio
Thome e sua t olhar. - Satisfaçam a exi-
gem:ia do sub-director tochnico.

Requerimento do Julio Simbei.- Satisfaça
o requerente a oxigeneis da 1* Sub-direo.
ciaria.

José Judia° Consolo.- Idem.

•
boi Directoria Geral de Contabilidada

Publica
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia Ode outubro de 1920
r. delegado fiscal em S. Paulo:

te. 50 - Declaro-vos, para os fins conte-
Diretas, que o Sr. ministro da Fun] ia re-
solveu, por desoacho do 24 de setembro pra-
alma finde , indeferir o realuriat inta enea-
minhado á Directoria Geral da Rabinos° com
o vosso 0MOio n. 4 03, de 17 do mlie
no qual liermogenes Silva Machado, fiel do
thesoureiro desti d.:legacia. para pagamento
de gratiticacla extrnordinaria, a que n dulia
com dir;ito, p eita conduccio do numerado
doma ripa/M.1M para o Thasouro Nacional,
em 1918 e 190, visto já barbe sido o requer/
rente gratificado pela preStação dum ser-
viço.

,	 •
Procuradoria Geral da Fazenda ?obtida

EXPEDIENTE Do SR. PROCURADOR GERAL;
Dia 7 de outubro de 1920

Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:

N. 4,593- Tubo a hon,'a de rernetter a
V. Ex., para os devida Sul, o incluso pro:
nosso relativo á Dança de Luis Gamhstta Sar-
mento, colloctar federal em S. loto da. Roa
Vista. no Estado do S. Paulo. 	 .

Reitero a V. Ex. os mensprotestos da mais
alta estima e,subida colisklurachai, -

14. 4.493-Tento a honra- de relutar 4
V. Ex. para os devidos" fias, o indtise proCaSt

ao que acompanhou o officio da Delegacia Fis-
cal do Thesouro no Estado de S. Panirst.1%
de 25 de julho de 1919, relativoS MS% de
Oscar de Azevedo Penteado, collector Safai
em Monte Alto, no eniarne Estado.

Reitero a V. Et. os meus protesta da Mak
alta estima e subida conedcracCo.

Sr. delegado fiscal no Plauby:

soque acompanhou' o IMOD afica thrtria
N. 1.589 -Restitultidavos o inclua

118-tio fevereiro ultimo, relativo. L fiança:
Renato da Silva Ferveras agente em
dos Correios nesse Fataao. .t
cieis no sentido de ser satistelte o deputo tlet
fig . ia.

N. 1.594-Restituindo-vosa Mc/uso pitas-
se que acompanhon o vosso ofilcio n. 49, 40
28 de fevereiro ultimo, relativo á fianea
Destilo Ribeiro Gonçalves. encarregado da
rendas federam do municiai° de Arearantey
nesse Estado peço-vos proddenciels no sentidp:
de ser satisfeits o despacho de ils.	 v.

- Sr. Dr. 2, procurado da Republica:"
N. 1.585 Da *cardo com o despaeho do

Sr. ministro, exarado no tildo 4a. 345, de
304. junho ultimo, em que essa procurad
solicita informaçoes que a habilitam a de
UI interesses datuião. na auto contra
proposta por Oscar Vi'alleck -e,Ralph 4 Sufi
carvalho. passi'ás mace de V. S. ca
processos referentes ao assumpto.

Sr. imputar da. Alfan lega 'do Rie
Janeiro: -

N. 1.591 - Communico-vos que o gr. teia
ni stro, tendo em vista o vosso officio n. 674
de 12 de abri gramo, encaminhando o retiti.
riu-minto em quo Atireis As .Coata -ata J
nomeada doma-chalre aduaneiro dessa Alfa si
dega, peclinda orne gaçoa do prato quç
foi marcado para :Restar fiança, resolv
pdr despacha do jt; - do mam fir" .eonced
prOrOgageo por anais '30 dias.- -• •

Deouerimentirciespaiimili • `-‘ç
José Fornauiles Marques, pedindo oirlidén

-Declare a gualdas:1u em ene requer:
LM &arca t, 'Mode, pe linde tertid10:

Declare a qualidad e; em que requeri

Recebedoria do ,Districto Iledefbe
EXPEDIENTE no ea. Dasen

Dia-7 de- outubro de ger -
	Ondas expailost--	 .

N. 421 - A' Directoria da Receita- Trint3
anilado o recamo, elo Jnao Amarai. 	 ,

N. 1.333 -- Procurado:ia -Geral da }'A
senda Publica -•-• Communiaando que annukti
divida do imputaste iedustriase .proft‘seS, eu*
nome deGiesigra. •	 . .

N. 4,334- Pe liado seja corrigido o nonil-
do arcaria:arte Mo.prodio n.M.3..dia.fula a••

N. ao - ÁO Crisomidente 47.ribnnal
Can las- ci toledo. com- o sallo,aevie lime/ira
revalidado, o requerimento d8 Arilado de.1i5
gueirede.	 . • 7, •

N. 341-Ao Sr. Po:indente da ostruniseio
Cadastra e Tombeau/G° doriProptiee nele
mos— Raspai/Moda ae.ettlessrsierde 3 del
julho do 1910 e remettenio rolara 4os .prgita
prioa nacional:Is constateis do lançamento dik
patina d'agua. .nr • .

Reqteerblenfor VesPac104 dd nine
Antonio de Azevedo &iatesGorimba,-__Sel

presente á 34.Subtdireeteria prra taceritir
o auto respeagrDeldttsizgraegte_DpODIEdat

itt o

eparecer retro.
• J. Levrand,as Cornar- Destase lulirigiv ofi
requerentes em pau de raeMES é. Relegai
Fiscal em Dello Ilariamboaspettibi -se
processos.

Elias Laeosta- Sn	 "aliem-se as O.. da 4,r0
feridas no patear, oura .a que 0$01-44d.(9
Tiroonradoria Geral da FarendaPoblica.
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Sociiite Anouyine du Gaz do illo de Janeiro.
aftotA.	Subdiroetórin

MIMO Hypothecari p do Brasil.— A' 1.4 Sub-
.vdireetoria afim de proa-melar-se em relação

AO imposto amare juros d a hypnthoeus.
Morgado & - Irm Faça.so extracetiO de

-cedido da divida e irra-ponde:d.e á difiereu-
ça da taxa fixa, afim do ser cobrada no 2.°

reemOstris.
•Aurelio Pinto Ribelro.—Em fatse do parecer

-Met:rale aa oxereirif le 192t , para-sorralhei-
ro Classificava.° do irgonio do roquerente.

Benta Manoel de Garrazosio.— Eucaminhe-
•ao, informada.

tIonlingis Aives,—Providenele a 3.• Sob-di-
rectoria no 801.1À-1) de. ser lavrai° o auto res-
pectivo da infraNso ap ancada no 'parecer re-
tro de 10 de Agiota Muito.

Arfem 3L do ;sarro, - Entregue-se a ini-
•portancia de reato sinto o cinco mil réis...
(12400a) oscripturando-ao a (limpeza pela for-
ma proposta.

IMPOSTO DE cosei/imo
.• 41e4iterionent08 despachados

Melro &Comp. — Em face do parecer, ar.
-doce-se.

lonas ez Nelson. —Em face do que eansta do
laudo c de tornsuer da 3' Sub-directora, de.

-Moro insubsistente o despacho d 2a do
indo proxitno findo, bem como a represen-
tação n. IA, deste anuo, que motivou o dito
PaParbe..

•ttoyfortitr. DO AJUDANTE Do ed. tonriTor.
Iteimerimentos despachados

Dia 7 de outubro de 19:10
Carvalho & Filho. limitada. —A'. 3' Sob-

• djoeotatia para dar parnrer.
feri/andes Pereira .—Tranvfi ra -sc.
Joaquim Vieira Soares.—Idem, á vista do

'parecer.'
-e Ribeiro & Gnmes.—Idena idem.
• Constantmo ug tia.—Transfira-sc.

Stista Itarmits d*
Canny Worms.—Idem.
Antonio ferraira.—Idoin, de acc6rJo com e

tarecer.
Joalulto Nunes do Paiva.—Da-se a baixa
accerdo com O parecer o nus termos da

°formação, offirian u-se á Procuradoria Go-
•ral P.azonda Ils ib l ira no sentia, de sor an•
'sonda a dividi relativa aos exercícios de
018,1019 a (no.
José Dias rara qi 40.s.—Já estando providen-

'Irado. archiver-o.
3. Bastos.—Pa go n imposto nm itobranea,

is'elatito a la ~estrio deste -men:leio, troas-
'fira-se. Imponao a multa do 505, gráo
i
s
olo" , na forma da loi.

Siiveira Campais &	 MIM.,
Antonio Alvos Matitelts.--V sista do pare-

:cor, domado a batia so iritada.
Antonio Pinto Carooso.—A? 24 Sub-direi

•toria.
Jos() Pastors—Faça-se a rectificaçao pro-

-posta .
Afio !live. —Com o requer.
Augusto Mantin.ast Silva.—Entregue-se, me-

- diante recibo.
Virgilio Santos dt CO ap. — Idem, idem a

tmem do direito. •
• Dr". Octavio Gaiola e outros. — Façam a.
' prova exigida polo parecer, nos termos da
•Informaçao.

Santa Casa do Misorlcor iia.—Faça-se a an-
nolaçáo proposta, a partir do junho do cor-.
yonte ano,

Manod ItalrIgues do Caatro.—Faça-se a
.mtratderencla e, em Astúcia, na forma go-
r am:isto, averbe-rm a MUtift . iça. Imponho a multa
'do GOL grata motim, nos termos da lei.

tdagdalena a. ationaon.—Junte-so o pro-
fusa° com d -ta Jogar á nota a. 50, referida na
tnformaça0 retro.

Maria Pereira Teixeira. — Esta repartição
não dispõe de relação nominal de contribui-
ções. sendo as lançamentos feitos pelos diffe-
rentes districtus, que comprehendent os lo-
caos, ruas, prac,“ e logradouros publicas dá
cidado.—A c-ortidão podida, desde que a te-
querento nau precise o local respectivo, não
pôde ser dada por esta Recebedoria.

Pinheiro & Soura. — Impoutio a cada um doa
signatarios do contracto junto a multa de
loa, mínimo, na fôrma da lei.

Queria & Comp.—Em face dos pareceres,
faça-se a Iransferenri solicitada e altere-te a
classificaçao do negocio para counniss0e3 e
consignações.—Imponho a multa de 503, Srá0
minimo, na fôrma da lei.

Valente & Comp.—Pago o imposto em co-
brança, transfira-se.

Associaçâo D. do Corpo de Sub-Officiaes
Armada .—Transfira-se.

Domingos da Costa.— informe á 24 Sub-di-
rectorla si já foi sathfolto o imposto do exer-
elo corrente.

J. Freitas & Comp. — A' 2° Sob-directoria
para os fins devidos.

F. S. Filgueiras.—Informe á 2° Sob-directo-
ria si já foi satisfeito o imposto do exercido
corrente.

Pedro da Rocha Pinto.— Averbe-se a mu-
dança.

Desrames DA 2° SCD-WRECTORLI
Dia 7 de outubro dr 1920

Mario Barroso. — Selle o docuffient0 de to.
lhas O..

Teixeira Soares St Araujo. — Juntem do-
cumento do ff. 1.

Francisco Fornandes Guimarães. Legaliso
o documento do fls. 5, fazendo-o assignar por
duas testemunhas.

França, Simões & Rocha. — Paguem o de-
bito.

Alzira Blauc Marques.— Satisfaça a exigon-
eia. .

Joaquim Pedro Salgado Fllbo.—Idem.
Ernesto Lima.--Idom.
NVonessiáo 'Caixeira Pinto Costa .—Idem.
Avelino Angusto do Souza.—Idem.

•
—

Imprensa Nacional e eDiario (Mictai.
camemENTE Do BR. DIRECTOR GERAL

Dia 7 de outubro de 1920
Foram expedidos ()S seguintes offirits:
14. 1.185—Ao S^, director da 1* SeCÇÃO da.

Secretaria da Justiça de S. Paulo, prestando
informações sobro o Mario Ornejai.

N. 1.186—Ao Sr. director do gabinete do
lalinisterie da Fazenda, remettendo a peliça°
de licença do operario Vitalino Sarmento.

Requerimentos despachados
Alberto F. de Mendonça, adilo Mendes,

Moina D. Loureiro. Ataliba P, Locas, Lauro
V. da Silva, WalOemar E. Mane", Thomé
A. da Silsa Bruni—Sim, em termos.

Manoel Francisco Saldanna.—Aguardo °o-
portunidade.

Esther P. Vaz Gasse.—Sim, com dons ter-
ços o dia 27.

Miuisterio da Guerra
Por portaria de 7 de oujubro corrente, fo-

ram couce fidua noventa dias de licença, para
tratamento de sa nde, a0 °Mario do 4' elite
da otficina do machinas do 'Vomitai de Guerra
do Rio de Janeiro Damilo Lopes da Silva,
de accordo com os artices 11, alarma a nu de-
unto legislativo n. 4.(M1 e lo • cio janeiro, o
B• do R gutamente que miam. com o decreto
c. 1 .1.101, do ti do maio, tudo do corrente

Requerimentos despaeltadOS	 .
Dia 7 de outubro do 920

Benjamin Fraéklin de Afbuguerquo Una;
engenheiro, pedindo entrega de sua patente.,
—Requeira a oxpediçao da patente. mija eu.,
traga

Irmandade do Santíssimo Sacramento da
Can 'olaria, fazendo ema reclamaçao. Ru,
deferido.

Antonio de Araujo Lins, capita° reformar
do, pedindo entroga de uma (Sortida° de
baptismo.— Indeferi io. O original da certidão
pertence ao Archivo deste Ministerlo. Quita
moo roqueira por certidão,

Canelando() . Martins, capitão, pedindo MO
anosos °o.— Deferido, fazendo-se a neecssa?,
ria avorbação.

Artnenio de Oliveira 'ousio, tenente-cora:
nd da antiga Guarda Nacional, pedindo tunG
curtidao.— DP se, por certidão.

Itermilio Vicente Moreira.'- Prove O fana

alieg3.Saci de Barros Cismara, soldado, perlindet
exclusão. — Pião péde ser attondido, á vista
das informaçõea.

Ozorio Anisio de Carvalho, pedindo
segunda via de aadorneta do reservista.—
torneça-so, me Isole Indemnização.

Alvaro Antonio Vinira, 24 sargento. pe-
dindo pa%agem.— Concedo, para desconfia
nu oxercicio.

Alcides Rodrigues Paint, 1° tenente, pedindo
um animal para desconto.— Deferido.

Pirmino Rodrigune Perita, cabo, %tatua-
faria da Palita, 'Miado pagamento do soldo.
— Passe-to o titulo.

D. Alexandrina da. Costa Pires, pedinde
pagamento do vencimentos do sou finado
filho.— Deferido, de aectirdo com a informa.
ção	 Contabilidado dl Guerra.

Antonis de Canalha Borges Sobrinho, ma-
jor reformado. pedindo sejam reduzidas as
suai consieuações.— Indeferido, por falta da
tua-lamento legal.

Altino de Miranda Pilar, pedindo reconalo
dotação do despacho.— Deferido.

Ministerio da Agricultura.
•Industriai è Commercio,

Directoria Geral de Agricultura
Primeira eocçâo

Por portaria de 29 do setembro ultimar
tendo em vista o disposto no arr. 138 da let
n. 3.489, de b de janeiro de 1950, foi no-
meado o mooattico Chefe de officinas. addido,
da extincta Estaçâo Exporimental para a nd-
toro da serinenefra no Estado do AmazOnas,
Jayine Navy Stelling, para assorear o cargo de
mocanico do Campo de Sementes do Espirito
Santo. no Evtado da Parahyba; do Setoiço do
Sementeiras. de acciardo com o regulamenta
approvado polo decreto n. 14.325. de 24 de
agosto do 1920, percebendo além doa venci-
mentos do seu cargo, mais a differança da
1:8005 annuaes, nos termos do art. 67 da,
lei n. 3.991, do 5 de janeiro de 19%0.

—Po( outra de 7 do corrente. foi transfe-
rido o professor do Patronato Agrícola Para&
Lima, José Ferreira de Menezes, para ideotie0
legar no Patronato Agrieeta Casa dos Ottonfj
em Serro, Estado de Minas Geras,

—Por igual acto da mesma, foi tornada
som etfo to a portaria de 13 de iandro de
9915 que exonerou Antonio Joaquim Gemes
Junior do cargo de professor ambulante, Ao
caiado o mesmo addido no referido cargo, de
amorfo com o disposto no art. 94 da lei nu-
mero 2.924. de 5 de janeiro da 9915.s •

—Ainda por igual ,acto da mama data,
lendo em vista o disposto no ta. X do art. ai
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do regulamento approvado pelo ' decreto u-
ePg 11.117, de 27 de março de 1920, foi in-

rluida ha jurisdiçâo da Delegacia' Regional do
-Serviço do Algodão, no Estado de Minas Ge-
raes, a parte sul do Estado de Goyaz que
\inata com aquelle Estado.

-Por portaria de 7 do corrente, de aceór-
do com o n. Hl, do art. 80 do decreto nume-
ro 14.157, de 5 de maio de 1920, foram con-
tedjdos seis meus de licença ao medico do
.1preudizado Agrieola de S. Luis das Missões,
Dr. Salathiel de Paiva Filho, em prorogaçao
.1a que lhe foi concedida em 16 de abril deste
"no.

-Par igual acto da mesma data, foi no-
meado o ajudante da Inspeotoria Agricola do

District°, com sada em Therezitm, do Ser-
viço de Inspecção e Fomento Agricolas, agro-
'tomo José . Augusto Trindade para exercer o
xargo do director do Patronato Agrícola
dai de Negreiros, no Estado da Parabyba do
Norte deaccórdo coto o regulamento baixado
:ora o decreto n. 13.709, de 2.; de julho
de, lat9, -

-Ainda por igual acto da mesma data, foi
exonerado o ~nome do Aprendizado Agríco-
la de S. Luiz de Migarias, Thomé Fernandes da
Sil'aa, por ter aceeitado outro cargo.-

• • .1lezpierimentos ciespercb adua

• • Dia de outubro de 12241
Ricardo Impai da Cunha Junior, fiel de

almoxarife, addido, da Hospedaria de Immi-
grantea da ilha das Mures. solicitando 12 me-
aos de licença para tratar de seus interesses.
-Indeferido.

emistantlito Loa da Silveira, pedindo um
atine do licença para tratar de seus lutares-
sas.-Indeferido. .

n~••••

Directoria Ural de Industria
Com mareio	 •

• Primeira seeção	 •
Foram depositados nwta coças> relatorios e

et tras peças- concernentes ás seguintes In-
tenções:	 •

DM 2 da oniubro de 1920
0Aperibieoametitos relativbs á vulcanizado

de borracha», da Goo.lvear Tiro and Rubber
Company, nessionaria 'de Wiutield Scott (de-
pmito n. 17,647);

«Aperfeiçoamentos em amplificadores e
detectores thermitmiccn», da Mareours Wi-
reless Telegraph Company, Liniited, missio-
naria de lleury Joseph Remai (deposito nu-
inato 17.6K;

«lini pipi:asso para conglutinar ou vasar em
linguados metaes ou ligas metali :asa, da Mas-
eitinnufahrik iss fidgen (deposito n. 17,649);

na perfeiçoamentras em dispositivos de buscar
a direcção em systutnas signaladores sem fio»,
da Mareoni's Wireless lelegraph Company.
Limite& eessionaria de Heury logepli Hound
(depuitn o. 17.60);

..éperfeiçoueentes em sistemas da an-
teunas culpe-meadas em talegraphia Sem ao»,
da . Manumrs kVireless Telegraph-Company,
Lirnited, cessionaria de CharLes San:uai-Fran-
il i n (do-ito n. 17.651);	 •

Dia -t

« LI» primevo de panificação -pi:ila Vt'ard
ilaking Company (deposito n.

aAperfeiçoamontos no /abri, de pio»
'
 da

Wird Batina Company (deposito ta 17.633);
«Aperfeiçoamentos relativos : 110 fabrica de

pão.), da Ward Baking ComPany (deposito
n.	 .654);

aUma composição para uso em panificação»;
da Ward Daling Caupany (deposito numero
17.053)

«um processo ;Ia reduzir hydrocarbureioa
:toai alta 110010 de ebulição a kydrocarburotos

com -po-rn os-retu -ebulição:s	 Wil-
liam Mc. Comb (deposit

»Cm novo Nieuwe pa

aiele7th.aa6ixr500a rd: e t

mente latas de conservas e outros recipien-
tes», de Badano Rehmanklau (deposito nu-
mero 17.657).

Dia 6 .
a Unia cama giratoria denominada Cama

Gabinete», de Pot/mini° de Oliveira Braga (de-
posito n. 17.658);

«Uma carteira combinada para cigarros o
phosphoros, para reclamos, denominada Rei
Alberto«, de Arthur Oscar Rangel (deposito
o. 17.659);

« Aperfe içoamentos em caldeiras de vacilo
para apparelhos evaporadoresa, da Intercon-
tinental Industries, Inc., (deposito u. 17•690):

a Aperfeiçoamentos relativos a pias para
mesas de cozinha e outras pias de fórma si-
milar, do José Seapir (deposito n. 11.661);

«Um novo fluido motor e apparelhos para
sua predileção», de lamas Jo»epli Coacinnan
(deposito a. 17.662) ;

«Aperfeiçoamentos em dispositivos mistura.
dores para evaporadores e semelhantes», da
Internacional Industries, Inc. (deposito nu-
moro (7.603).

, TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIEN11 DO Sn. meacroa stinagrA410 DO

Tremeu
Dia 7 de outubro de 1920

OffiC108 :
Sr. ...odor da Despesa Publica: 	 • .
N. 2.703 -De conformidade cifro o despa-

cho do Sr. ministro presidente, de 5 do cor-
rente, exarado- no aviso n. 3.608, de 5 de
agosto ultimo, do Miuisterio da Justiça e Ne-
gocias Interiores, referente á entrega da ire-
portancia de 4835030, ao almoxarife do Laza-
reto da Ilha Grande, para pagamento da Ulla
do pessoal subalterno extraordinarie em ser-
viço no mesmo Lazareto, cabe-me remetter-
vos, incluso, o alludido aviso, por ter sido en-
viado por equivoco a esto Tribunal,

Saude e fraternidade. - B. Rodolphe
Faitut Junior, director.

- Sr. directo: da Brasiliardsche Elektrici-
tat flasellsehaft: •

N. 2.706 —Levando ao vosso conhecimen-
to já terem sido solicitados ao Ministerio da
Fazenda, respectivamente, nos °Meios ns. 645,
932 e 2.552, de 16 de abril, 8 de maio e 27 de
setembro ultimes, os pagamentos de 2:9935000,
1:1263000 e 1265799, correspondentes ás con-
tas mencionadas na inclusa relaçan, apresen-
tadas por essa Companhia e referentes ao ser-
viço telephonico no corrente anno, em provei-
to do Tribunal de Contas, peço vos digneis
do providenciar para a devida regularidade,
afim de que sejam enviadas as facturas da
importancias devidas por serviços da mesma
natureza, porventura omittidas na referida
relação ou que nâo tenham sido ainda remet-
tidas por qua.squer circurostancias.

Soado e fraternidade. -- J. 13. Randolpho
Paiva Junior director.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
I. Juizo Poderal da Primeira Vara

/DIZ; Dl. RAUL DE SOUZA maltrlYS	 DA:
ALFREDO P. Da anosa

Expediente de 27 de setembro a e de outubro
de 1920

Processos crimes
Autora, a Justiça.L-(lnquerito para apu-

rar-se a responsabilidade de caries eidados

que se recusaram dar os esclarecimento g pai'
o alistamento militar). *rabiça-se, como fea
quer o Dr. procurador criminal.

Autora, a Justiça.-(Inquerito relativo a:
uma eedula falsa, do valor de 100$, ti. 07.307#
encontrada, na renda da estação alaritimg.)
Archivb-se, como requer o Dr. pritearadOr.
criminal.	 -

Autora, a Justiça.-(Inquerito .relativp as&
forte de peças de roupa pertencentd ata
Lloyd Brasileiro.) Archive-se, como requer o,
Dr. -procurador criminal.

A utora,a Justiça.-(Inquerito sobre MU pra(X
de mil réis falsa, encontrada na féria do dist
8 de março de £920 na estação de Campo
Grande.) Archive-se, como requer o proCura:»
dor criminal.	 -

Emendo di denteai:4

Exequente, Dr. Fausto Pacheco. Sordffel
executada, a União Federal-Recebo os apta
bargos. Vista ao enquanto, para 93 cantais/
tar, na forma da lei.

Ateio ordinai•is

Autora, Companhia. Indústrial trif
ri', a Grilo Federal.-Vista á autora; --

Processo crime

Autora, a Justiça; ré°, luatirio Ratiriaio.14
Archive-se, como -requer O Dr procurador
criminal.

grecur,dio'de sentença •
paequente,o masteiro. de S• Deritõ

de Janeiro; elecutada, a Uniao.bredatal.raa
Recebo os embargos. Vista aó" pxaqupt4
para os contestar, ua forma da 1044

Processo rime

	Autora, a Justiça.; amuado, Ricardo	 fr
ro.- Archiveae coma requer , o- sprocurador
criminal.	 -	 -

Erecucão de .sentença
„Exequente, cardeal D. Joaquim ArcoVeria

de Albuquerque ' Cavalcantt; . exCeutada, t
União Federal.-a Senados, voltem. .

.	 Execiltitásfiseocs. 

Executados, Contado heDrãO da ftsétallio;
Castro Ribeiro & Comp., Fabio Esteva! de
Castro; %sequente, a Untaa Federal. — Freeit
ga-se, á vista da promoção retro.

Exequente, a Fazenda Nacional; Otecatadna
Joaquim Alachadour Nomeio o. Dr. Nelsoki
Ferreira Morado para ` proceder á avaliação,
dos bens penhoradosrjuntatuente com o ara:4
liador que serve perante o Dr. procurador da
Republica.	 •••	 •	 -

Sequente, a atenda Nacional; egeetitadej
Eduardo Silva Sampaio e João Silva Meirelleaa
- Prosiga-30, tomo requer a *sequente, i•

Miúsi •ontingri4	 •
Autor, o- tenente- Ricardo Grnilart

União Federal.- Visto da teto autor julnizt.
com a petição inicial'es doeumental cm que
acção se fundi2 3.stilre's ré da•inStpi
como requer, e candente° ti meiga/ attler ft .z
Custas.	 •	 Mi-J:5 -1:	 _

Anote „
Supplicante, d. A: -134arte Vleirs:4-» Df?'

aptunada,sola devolvida a -predita& dói $
da fallencia, depreciado-se ao teclo tem
ao Dr. juiz federal da %ralé dá RahiaL o
vantamento do deposito demie teatro 'telMW,
de fl. a0, que deverá 30:1 ,tranSeript0, e a 82
traga do respectivo navio ao limudatario
massa Unida, para e fim pedido na'refer141.13
procatoria, em cujo' eamprimentikontierdn
o proprio arreatado.	 • "'	 ',anon	 •

O e.serivlo declare no termo da remeteu/.
que a faz em virtude do ; presente MINI:Xe
cuja cópia autbetitica junte em Sepidatir
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Excquente Romualdo de Souza Alello exe-
......._azaar..141I%Cr t--"frartios qualqUe • Oln--1".9

peabs„...a. ao embargante. Custas psiu, em-
barga Ia (a executada)» (il. 46 v.). ora. o
eloquente pede apenas que se dê conheci-
mento de semelhante derisão ao pra-idonte
do Tribunal de Contas transcrevendwa vem
as a:redres a que se reporta. Xada Mo exige
Ou commina ta• por cousequencia manifesta-
inep ta não vau alam do que se ronsiulou o
deciaiu referido :meariam, como afitara o
Dr. procurador da nom:Mica Quaado mesmo-
domei:escada semelhante notificação, não ha
como legitimamente se indeferir o seu pedido,
desde que as remmtivas Custas correm por
canta apenas do minguante, com a formal
doasmucia quo faz dos proprios a que fui
reconhecido com direito. Nestas condições,
espoça-so o procatorio referido.

Justificasáo
Justificai:to, Maria Armauda Lages Suão:

.—Vista a0 Dr. procurador da Republica.

Aceita arei:Miaria

Autor, Amilear Telles; ré, a Saci Paulo Nor.
tilara Ballway Company.—Pasa a taxa judi-
ciaria, voltam.

i Aceiderate de trabalho
Autora, a Justiça; offendido, Affonso Dar-

liesa; supplicada, a Leopollina Fiallway.— A.
Vista no Dr. procurador da Republica.

Justificação (montepio)
Justilleante, Adelaide Conceição Monteiro.

—Vista ao Dr. procurador da ilepublica.
Justificação

Justificante, Maria Armanda lindrigues
lago Sayao.—Julgo por sentença a presente
justlficaçao, para que Produza todos os seus
devidos o loga ss atidos. Entreguem-se os
autos á. justificante, independente do tras-
lado.

-

•

Cauanã° de sentença
Supolirltote. Tio Amamm ateara Navig,t.tion

'Company; supphea ia, a tiniào federal,—
aiatun as p naus sobro a nova conta.

Executivo: &cace
treq^uouto, a Facada Nacional: exenutados,

Leitão 6. Ferreira, habello Coimbra, Parreira
Luiz de PFX12 O ti 'emp. 1. Baptista dos San-_
tos, Ibrahim & Sop -ia Ernesto Ferreira Tal-
:galra Baboho Coimbra d Ferreira. —Prosiga;

-se á vista aa pan • •ç • o reato.
Caca:janto, a tin am Ia Nacional; executados,

-sanha 4. Irmap De Luis Jarbraa.—Archire-
SI tomo remias* S. Oxerweite.
• badale te a Famud n Nacional; executados
Eduardo ilotirigras e Eduardo Augusto Rota
gosarVista a-• :c. procurador da Republica.

Eacquente, a Fazrarla Naaional; executado,
José Campos Perez:— Declaro sem allalto a
eitgati feita, °Lio Itviri-sa novo mandado, na
tanta requerata "tas exeguentea.

Eapaornta, a Far gn 'a Nacional; executa io,
J. 6. do Nasrinac ito. -Prasiga-se, de armênio

•tom a prproop retro.
Exequenta, a Faze:ria Nacional; executado,

Se.a pilha Perta a ttranuM.—Julgo por sentou-
:a o panbora fe as, para mi n prosiga a exe-

•s.ocaa atem mai,: termo-, regulares. visto na-
Ciais embargo*tnr &Rateai° o executado no
praia, que lha foi assignado, e o conde:ano nas

-cultas.
Exuma-et°, a Faz . ipla Nacional; executada,

%DOC! BatbalhO I tem Imbuem.— 'gaia to sem
- atreito a citarão p ron sd ida, experlinda-se novo
maadado na farm* requerida pela exequente.

R.a-rea gia) amai
Exegnente. a Par. mal Nacional; oxecutados,

ilhalir & Jorge 4, Fiorde. aaJulge por matança
..a penhora toda, paca mie nrosiga a.OSOCUÇÃO
•beoS mata rer.ea, recatares, visto neulaim
embargo ter off ireciao o executada tio prazo
atue lhe foi assaltai°, o o condenint, rias
•eualas.

Jststificaçõo
Justitlaante. Maria Magdalena da Silva .

'atina — Vasta ao De; procurador da Repas
%bua.

fedi/Mação (montepio)
austificante, 	 Adelia Cabral Massonat. —

'Vista ao Ina. nmattrati a da Republica. • 	 •
.Justificante, D.	 isa dos anatos Moreira.

—Vista ao Or. procurador da Republica.
.inatifiranta. Ti. A4 12113 Ribeiro de %ranjo.

—nig° par sant inça a p 'assinta justifica-IAD,
para que-arabiza ló 05 OS SOIS dAVidO3 O 10-

.gaeS	 EOttOgOOM-SC as autos á justi-
acanto, and•-patdmita	traslaita

D. h:domem* %agasta alutta. — Julgo por •
. sê uteuça a premida itistfi raçao, para que
produza tolos os sais devidos o lagaes Rebitas.
lintreguem-se ol autos à justificante, indopeti-
• lento de tra a lu.	 '	 •

Justilicantes DD, Joana& do. Silva e Odette
daSilra.,—Jubio nor Sentença a presente justi-
't1caç,Io, para pua traduza • tolos o; seus de-
tidos is legaPQ n tNit0S, jElltregflOUI-S0 os autos
411jnstflicâutes. itt lobendanto de traslado. •

lataceraias de sentença
• latagtwate, A. Than ; executada, a União

Fedcral..—E' esta a narte executin do aceor-
dant exequendo • sto Supremo 1 riaunal Fe-
deral recebe og embarcas (tio exequunte), mas
sinucas° para declarar o contracto do embai-
Sante.. registrado liara todos .os &feitos,
ficando a vé absolvida de qualquer indentai-

Acção summaria especial

,
Autor Dr. Augusto dos Passos Cardoso; ré,

a União Feclaral.—Estand apresentada a coa-
tostaçao, prosiga-se na farina da lei.

Vistoria com arbitramento
Suppl i canto, Marcel Logottx: supplicados,

Lago Irmão. —Homologo o Ia-ido accarde 'lis
palatos, para que produza todos 03 seus devi-
dos e legars efibitos. Entreguem-se 03 autos á
parto para delta se utilizar quando o como
lhe coavam.

. Acção ordinaria
Autores, J. P. Alves 6, Comp. •, ré° coronel

Francisco Solon.--fici por iustiliestil a au-
solida do supplicado em togar incerto	 não

bira lo, Mim de ser loira- a sua citação por
editais com o prazo de 30 dias. Custas pelos
supplicantos, para serem pagas anual polo
tumido.

e
Artigos de liquidação de sentença

Autor, Dr. Justo Rangel Mendes do Mo-
caos; rã, a Uniste Federal.

Corno já declarou C Egregio Supremo Tribu-
nal Putiaral Aceordau de 23 de outubro do
1915.tie agaraso 1.997 a norma do di-eito ju-
diciado que veda no processo de liquida :ao
alterar de qualquer modo a sentença aqui-
danda absulutamento caso pada obstar, o que
a evidente, a que o juiz da ligai/aça°, ao
ser liquidada a se/adiça, interprete esta, pro-
curo conhecer-lho o verdadniro sentido. oø-
netral-a, para o fim de executar em toda a
pute:a. operação intellectual ou inicia que
OU se Ode realizar, está claro. de amai:do
com os principias o regras de direito.

Tinha do ser liquidada	 impartanria das
*vantagens matoriaes sleconentes	 furta-
çãaa de membro do Miuisterio Publico da J

.•
•aaaaa .	 ut,ia Wyderal: — Reforme-se a
couta ile, (1., 0: de acrbr to com a impagna-

-caio de 11. t )0, a quo nada teve a objectar o
-emponte,

tla slo Bo.,ititt, Ecieral do que fera o cacquente
"arliltranamoute afastado, para sobre olla

correr a exeCuçãO contra a executada, e
ambas as parlo, se roferiram ao lugar que,
(toneis do profer.da a lentença exequeurla,
ampliou e exerceu o mesmo ataque:no do
director geral da Fazenda Municipal.

Não podia por consequencia, manifestamen-
te deixar de aer considerada a situação ares.
da Por este facto, para a inclusão ou exclu-
são das referidas Nantagens materiaes no pe-
riodo que se lhe seguiu. Não seita «fixar t.
valor ou quantidade da condenmaçâos qua •

em que consista a liquidaçâo, com defino
Monteiro. Não á maçuda para embargos

a execução, mas visceralmente pertinenta
pruriria liquidaçao. caio calculo ficaria eia
aberto SOM a respectiva adução.

Uva, a disposição expressa e terminante da
lei de que «a aeceitaçao de cargo 'acampada
vel importa a renuncia do cargo judiciaria ot
do Ministerio Publico» não pôde 4rigar ati a
quem esta no efectivo exercido da- semelhan-
tes foneçtics, mas a todo aquelle que. tenda
sido delia; sem razão despojado, se julga MIM
to os os direitos e vantagens correapondoh-
tos, como se no referi-10 exercicio estivesse, e
por isso justamente os reclama em Juizo, sa-
brctudo quando, como no caso em questão, e.
acceitaçki se deu dopais que derradeira seu-
terna. sem mais recurso, continuando duas
outras ananiores já os havia reconhecido,
anui:liando a arbitraria demissão. O exequen-
to continuou assim com dimito a todas as re-
galias e proventos do seu 'ligar do membro
do Ministerio Publico, assegurados, como lhe
foram, desta a data da demissão, deixando
apenas do prestar os serviços correspon-
dentes por não o querer o Governo, mas
da outra contraprestaçao, que MO assistia,
da não amoitar cargo incompativel coo
o seu não estava, nem foi impedido pot
eito. Era acto que de st exclusivamente
deponha. Nem o exequeete allega ter sido
força M a acochar o cargo munic ipal, para.
por exortado. angariar meios de subslatencia.
Essa hypothase é aliás inaelndaivel, desde quO
o facto sd se deu anotes depois do afastamento
do seu lugar, quando já lho havia elle veio
assegurado por sentença in•ecorrivna e ainda,
passa-los apenas mates, voluntariamente Sa
deinittiu do referido cargo burocratico.

O exuqueine não contesta que. na Justiça.
do Distrigto Federal, os cargos •1° Slinistede
Publicai estão equipara tos aos de Juizes quais.
XO á ineampat.bilidade com cargos do outra.
natureza. Ora, não ha quem sustente ou
possa sustentar que juiz algum &aceite o
exerça sem perda do seu cargo. mau suspens

-a:10 tão saimento do suas respectivas funcções,
o Jogar de chore ou emprega lo de repartição
de [atufai • municipal ou fedem!.

As disposiçaes dos artigos 58 e 59 lo decre-
to n. 9.263k 28 de dezembro do 1911, cita-
dos pela decisão &agravada, como lembra
o proa tio °sequente na 'lua minuta, saci go-
producções dos arts. 63 o 61 do decreto nu-
mero 5.56. de 19 de junho de 1905, em cola.
vigencia fia nomeado para o legar do adjun-
to dé promotor publico, e, por consaquencla,
acceitou com a expressa condição de que não
teria mais direito a eito polo simules acto
de ammitar qualquer outro cargo publico.

Leis posteriores á abriram excepção para
a eleiçao do deputados e senadores • por tara
do District° Federal (lei n. 3.208. de 1916,
art. 36 ri. 2) e o exercido do cargo do chefe
de Policia do mesmo Distt.intr (lei n. 3.434„
de 1918, art. 33). O facto de Se considerarem
no antigo regime» as fonações deste togar
mais proprias que Patranhas aos magistrados
a ponto de, quando não magistrados, os chefe&
de Policia , dizer o decreto n. 4.006, de /em
lhes caber SOS mesmos vonalment ra desleites
de Direito no exercicio daggelle cargo*, não
tom sido entendido contrario Renovo system&
de Governo, e datil o desempenha da chefia de
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ober citaçãO companhia,'; Entre: .
unto, pezar de estar assim obrigada, a,

virs..,.....aggravante não provou que o outorgante, tiaL
mandado de ti. 7, seja esse representante,

. geral, ou que o facto de ser ele director ge;
rente o investisse da plenitude desses podere4,
não sendo até de presumir em face da dealaa

- ração constante da acta de constituiçao
- empresa, em-a qual se designa esse gerente

como comtuereiante em Porto Suares, na IS
- livia, onde exerce funeçact consular. ttiveljí-
. rendo, pois, a opinião de Almeida Nogueira: .
o apontado pela aggravante, é o caso de se ia-
- quitar, se a representação permanente da
) uma empraza estrangeira, está em relação á.
- mesma aggravattte, , legalmente» reedubeeida;

para exalei-a da obrigação do prestar fiança
ás custas. 03 autos não ra.spondem, nem aip

• allegações esclarecem.
-	 A. V. Instancia Superior, entretanto, me:3

lhor dirá.
District° Federal, li de seternbrd do 10À0.-	 •
fietatdo

Acção ek 'Didatas	 •••'

Policia do District° Federal por dire-ríos. ma-
gistrados da respectiva Justiça, som perda do
seus legares, com a conaluslo chique, revo-
gando a lei ti. 1.631, de 1037, no art. 2, § 59,
que dispoz 'expressamente em sentido con-
trario, o citado art. 33 da lei u.'3354, do
49(8, manteve a assagnaiada excepção á regra
gerai da renuncia do cargo judiciaria ou do
Millisterio Publico pela acreitação de cargo
estranho.

A decisão aggravada, finalmente, mandou
.....—...sn fazer a liquiçlaçlo por novo arbitramento nas

bases que indicou; em substituição aos artigos
de liquidação offerecides, entre as quans a dos
.peritos calcularem as custas percebidas pelos
:funceionarias que estiverem servindo pelo
•exequente, dnrante os penados especificados,
is cargos de adjunto de promotor o curador
do residuos pelos respectivos processos, não só
existentes nos diversos cartorics nem que alias
devem figurar, na fórum da lei, contadas ã, margem, como constantes apenas dos livros

'de registro dos mesmos carteias, por teremt?sido entregues aos interessados, devendo as
talastes procss.s. os naturalmente ser de accordo
'com o regimento, na impossibilidade de serem
itexaminalas as matas. Os adjuntos de proa'
ainotor publico itão Mem :min podem ter os
lanemos proventos de custas, porque o seu
serviço varia sensivelmente conforme o mo-

• m'ad auto, que não é o mesmo, dos juizos pe-
'cante que funceionam. E' Neto publico e no-
Navio a diversidade da ronda a semelhante
frespeito, das diversas pratarias, tanto para os
membros do alinisterio Publico, como para os

i,5tfizes flerventuaries. Mo me parece assim
•lambem proceder a censura de contralieçao

impraticabilidade do meio indicado que faz
' exequente quanto a esta ultima parte da

ceado aggravada.
e Sejam os autos presentes ao Estagio Sus

fr
aonii.o Tribunal Federal, dentro do prazo

'Rio  de Janeira, 28 de a:alambre de 1920. —
;Paul de Senta Margina.
? A presente resposta é dada hoje porque só
ijioie termina o prazo com o domingo inter-,
• callsdo. — lias! Martins.	 .

•
-	 lIabeas corpus.	 .

Impetrante, Armando layppolito "auto4
paciente Arnaldo Ribeiro Gunnarães.-0 pa-
ciente'ente Arnaldo Ribeiro Guimarães, sorteado
na classe da 1897, apresentau-se para o ser-

„/iço militar e Mi incorporado no 1* regimento
'de infantaria no dia 29 de março de 1919, já
tendo respondido a processo por crime de

,deserção perante os talhasses militares. E'
externporanea, por consequencia, a sua alie-

f
ação agora, mais de atino depas. de ser

pilho e arrimo imito do sua mãe viuva.
, Domais, da certidão do li. 12 consta . que esta
stput oito filhas, algumas das quaesja maiores.
çe não SOA só os ti11105 vares que trabalham il
.tettro obrigação de assistir os soas progeni-
tores necessitados.
k Deur,go assim a impetrada ordem de habena.
,..t•orplis.
- Rio de Janeiro, 27 de setembro de 1920. —
tlupd de Solei Martins.
.	 &retração de senlenm
„ -Exequente, Alexandre Catzani ; executada,

Uhião Federal. —O exequente pediu na pe-

r
iça° de d. S'a citação da executada para

olho fazer o pagamento dentro do prazo
Licitam da quantia de 4:83,5308, sentina de

s contas : de 4:837$308, feita polo con-
tador- do Juizo Federal, quando subiram os
autos oin grão de appellação (fls. 49 v. a 51);

i
te 1435, da procedida pela secretaria do Su-
.	 mo Tribunal Federal, das custas ahi pagaspç
ti o mesmo °sequente (fl. 68).

f
r executada &lega erro da referida somam,
.0fili deve par, no seu entender 4:91751.08, com
.giee se conforma o exequento, apezar de não
etastarsde accórtio com a asitbmetica, guo sé

piada achar na addição de øai:aTiU"
importancia pedida 4:9803308.s -

'ranhem não tem razão a exbeutaael
alusão, que em seguida reclama, dos juros da
ni tira , mas com afia não moeda o net/nente
A sentença deste juizo julgou .procedente a
acção proposta para condetnnar a ré na forma
do pedido» (ti. 29), que assim havia coa
cluido — afim de se condemnada ao paga
mento do principal, juros da mdra e custas,
-(fi. 7 v.) São palavras do accórdam preto
rido na appefiaçâo interposta pela executada
eaccórdam em negar provimento é appellaçÃ
para confirmar a referida sentença, e con
aclimam nas custas a União Fadara» HL 32v.
Essas custas do manifestamente as da appet
lação, como ás dos embargos só se refere o
aecnrdam proferido DOS embargos oppostos
ainda pela executada. »Accérdam em repita*
os embargos... condeninam nas custas a em
bargante» (lis. 42 v. e 13).

Nastas condicties, julgo liquida para sobre
alta correr a execução da anal gia total de
4:9575108. Custas etn proporção pelas partes
á vista da rethicçao dcs„ pedido com que se
'conformou o eloquente.

Rio do Janeiro, 29 de setembro de 1920. —
Paul de Souza Martins.	 •

Especializrtção de hypotheca

lepplicante, José de Castro Brown.--Vistos
e examinados estes autos de especialização de
hypotheca legal requerida por Francisco José
do Castro Brown, nomeado despachante
aduaneiro da Alfaniega desta Capital por
portaria do -Ministerio da Fazenda, de 23 de
março do corrente tomo, homologo, de acato-
do com a promoção do Dr. procurador da
Republica, a avaliação de 03. 21 e 22 do lin-
movei designado na importanaia de quinze
contos e seisseiftos mil réis e, o achando livre
e sufficiente vista dos documentos exhibidos,
mando que se proceda a inscripção da hypo.
theea toga) á Fazenda Nacional, para garantia
de responsabilidade do requerente no des-
empenho do referido cargo de despachante
aduaneiro da Alfandega desta Capital e de
seus prepastos ou ajudantes, pelo balar de
dez contos sobre o mesmo immovel adiante
especificado, de sua propriedade o que ofiere-
can pela termo assignalo na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica, em 31 do maio do
corrente anno, por cópia autbentica a lis. 3
e 4: terreno sem numero na rua Adelaide,
hoje rua Pedro de Carvalho,' freguezia do
Engenho Novo. junto e depois do ti. 51, com
22 metros de largura, por 55 Metros e trinta -
ceutimetros de cumprimento. eia condições
de ser edificado. Intimado o Dr. procurador
da Republica, de-se á parte carta de sentença,
na forma da lei.

Rio do Janeiro, i de outubro de 1920. —.
Pai de Souza Martins.

Juizo Federal da Segunda :Vara .
Expediente de 28 de agosto a 2 de outubro

1020
Ae.rão ordinaria

' Autora, a Sociedade Commereial Matto
Grosso-Bolivia ; réo, Antonio Materno Pereira
de Carvalho.

F,gre,gio Supremo Tribunal Federal — Man-
tenho o despacho aggravado. A aggravante
confessa na imolai e offereee, no documenta
de li. 16, prova completa do que tem o seu
~UM ou séde social em Hamburgo, acere.
scentando, nas &negações do fl. 14, que, pela
clausula primeira das que acompanharam o
decreto n. 12.022; de 4916, está obrigada a
ter no Brasil CUIM representante geral com
plenos e .illuuitados poderes para tratar e,
definitivamente, reaalacr ata queneS .que au
suscitarem, quer com o Governe, quer com os
particulares. podendo ser demaniado e re

Autor, Julio Erigido Sobrinho Fréu,nlJnyd •
Nacianal.-- Diga novamente a executada, em
24 horas, •sobre as allegações a documoute4
de fls. 256-257.

Vistoria com arbitrament0	 .-
Supplicatite, Joaquim Pedro Guerra: doa.

Sabtos: supplieada. a União Federal-'s Indo:
firo a impugnação de lis. 1 v. a 2.

Carla preeMoria •	 • „.
Deprecante, o Juizo Federal de S. PauT5-;;

deprecado, o Juiza Federal diz' Vare; sup..;
plicante,. Emilio Dercuumon.— Mautenlici
despache de Il. 13. 	 •

Summaries crime ' 1 'fr.

• Aecães orlinarias LY, •-• •	 •
Autor, loa° Velhaca: riso, E. 1. itaeitte.-?,

Deliro a petição de fl.. 10s. •	 • • ,.. ”
Autora. D. alou. Gano Lotardes; .riat,-*

Companhia de Estradas de Perro .Brasileiras
e outra.—Sella das as rolhas aseeroseidas
tem os autbs reais:lusa°,	 .	 ; I: •

Autora, a Jusiiçai redisral: .réolignião Sábio
Dias.—Vistos, etÉ 1 -1,,d,allype tr tleaP•a0.0. ki	 ,
bripronuncia.	 ists

Ilateaà-torpas	 Lt.• •

Impetrante, Eandido, q. ilanger;- paeienttf;
Sebastião de O. Moraes.Concedltial
dom pedida.

Idem —Su pplican te; Jatai -Alberto	 de MeN'•
lo ; paciente, Alfredo Pegas :—Ideitt.'" •	 I'
• Impetrante, Renato da C., e

Wvilio Vieira da Siica .—Converva jujaiS"
tamanco em diligencia,' Para otticiar-se4,1-
31. da Guerra com velaçã° ao paciente.,

Auliki, a Justiça Federal; •rim,
Duarte da Silva.—Vista ao Dr. ;procura_d_og

- criminal.

Sunnuarios crimes
Autol.a, a Justiça relera); ri, .Albeste

Cassiano da Paz o outros.-0fficiç-se nove!.
mente á Imprensa Nacional; juntauclo-agsfigi -- -
tos coaja do officio.

A Moia, a Justiça Feddrad; réo; Paulo An.; •
•dró do Lemos.—Coufirtup a dectsaos•de
miada de fls. 1.91-105, peles seus rudsdanteli-11

, tos, que 540 0Outoriti0 o direito .e a'.preva dds
autos. Expeçam-, ulamlaati • de pryitittrá..o ,

• Autora, a Justiça	 eyterali 'ré?, `...141bértinir
• Henrique de Maraes:—Copfirmo: o deOpachill

de pronuncia de' thr, `.60-01, :pelo§ s4os ftp	
•

dal;
Intuitos, que sãacon .faildép direito eal:p	 •róla,:f	 •
dos antes.	 '
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Execução de sentença
exestÏtsntd, D. Maria Lidá Teixeira de Ma.

galhães o outros executado, Adriano Augusto
Gallos —Em prova.	 .

.	 Ilabeas-corints -
4ropeteante, Renato Cerni° de Brito Mau-
; paciente, blar,o Joaquim Fernandes.—

Concedida a ordem •mpetrada.
fiexeutivo fiseal

--Esequenta, a Fazenda Nacional; executado,
3036 tardonho de Jesus.-eVistos, ele. Por estes
(andamentos julgo não proceder os embargos
de fls. 72 e eondeurno o articulauto nas

-,talStas.
Aceao °refinaria

Autor, o Dr. Antonio da Costa Lago; ré, a
Unia° Federal.

Vistm, etc. E atten tendo a que a excepção
-deli. Se se funda, effectivamente, najurispru-
dencia aceita p ao Supremo Tribunal Federal

•e Consoante a qual cala juiz federal é com-
petente para processar e julgar as causas que
versarem bobre amos que ali tenham de pra-
tear seus granes*: .

Attendondo a que a acção proposta tom por
•objecto a execução do contractos relativos á
construceào de trechos da estrada do ferro
aft03 no Este ao do Minas Geraos e, assim, á
seeçao federal deste Estai° 'compete a attri-
bulcão de conhecer do litIgio:

Por estes fundameutos, julgo provada a
-execução do li. Se o "ou tomo o excepto nas
chatas, Il. Intimadas as partos. District°
1-ederal, 21 de setembro de 1920.—Octatle

, -	 -
Kepettalisaelo de ltypoIlicea legal

C‘upplic,anto, Antonia Francisco Mais.
' ai buis. etc, Homologo a avaliaçao da by-

-potheca legar do iminovel offerecido por Anto-
nio PreutiAro Maia e sua mulher, pelo valor
de dez -conto, de Féis, em garantia da raspou-
esàbilidade e Banca do primeiro requerente
põrtodee qualquer alcance em que fer eu-
-centrado no exereicio t cargo dedespachan-
te adem:eivo da ,iliatelega do Riu de Janeiro,
thdodo accbrdo com o termo as-isnado
TrOouradoria Geral da Fazenda PuLlica, em
tez de inalo' do 'corrente armo e referido na
-copla do lis. 30 4. O predio, objecto , da by-
pcitheca fr-gaLconsla do um torrem que mede
dezenove metros o cinceenta centimetros de
largura por trinta metros de comprimento,
Iodo murado, tondo dois perues de ferro pela
frente e um 'gradil de forro 'de quatorze me-
tros telunittuta eciatime,tros pela rua D,Eroc-
rondada al mais um portão de madeira que
dá cabida" pela transa D. Marciana. Em o
dito terreno lia um taificio, que tambem fica"
.itypottlecado, com frente para a rua Mar-
ciana, meie tem o numero setenta e tios, de
consteaça° loodernaseconstruido,CoM duasja-
achas de frente e urna porta do ditada ao
lado, portadas de cantaria. to lo forrado o as-
soalhado, dividido mu commodos para fedi lia.
O edifieio mede ti :yen e cindo metros {medes-
-Oito melros o quarenta eentimetres de compri-
monto e ê divi•lido em duas salas, ires quartos
-e corredcr. Existe ao lado uma /ia"' ',da com
um metro c vinte contimetros de largura. por
desaseis metros o sessenta de comprimento,
tom sopportos o grades de ferroem toda a ex-
tensão. Segue-se um puxado Cai quatro
metros o vinte o cinco c.entinietros de campei-
mento, onde ha um quarto, , W.C. com ba-
nheira, cozihlia com paredes de azulejos de
tnif merco e einceenta o cinco • eentimetros,
chão ladrilhado, despensa; tendo a parte em
que se encontra a cozinha, trezentos e dez
centimetros. HaRillti2 um puxado nos fundos
lambeu: pertencentes ao edifitio. com dons
metros a °Unta centimetros de largura, por
cinco metros e trinta o cinco centimetros do
compilaria% male te encontram ainda

langue para lavagem, banheiro do eiblialto,
W.C. e quarta para empregais. I) taro no,
edifirlo e puxados foram anilados por trinta
contos do róis. Expeça-se a respectiva carta
de sentença e proceda-se á inserepção da ity-
patheca legal em favor da Fazenda Nacional
pelo valor já declarado e na ferina requerida.
Custas tz-causa. Pubeque-se. District° Fe-
deral, 21 de setembro de 1920. — urraria
Kelly.»	 ---

Summaries crimes
Autora; a Justiça Federal; réo, Joaquim

Teixeira Continho.—Archive-se, como requer
o Dr. procurador criminal.

Autora, a Justiça Federal; réo, Albertino
Henrique de lilorace.—Visim ao Dr. procura-
dor criminal.

Autora, a Justiça; réos. Antonio de Andrade
outros.—Becebo nos atreitos regulares as ap-

reações a lis. 293 o 296. Sejam os autos pre-
seates á superior instancia no prazo legal,
setentas as partes.

Justcaçjes /
Justificar/te, Elvira Pereira Lopes.—Vsstos,

etc. Homologo o laudo de fl. 12 para os of-
feitos legaes.

Justificantes, D. Maria lima da Silva Pinto
o Almerinda Dias Pinto. — Julgada por sen-
tença.

Acção executiva de &onerarias 	 -
Autor, o Dr. José Maria Max Doirai! da

Costa; ré, Josephina Barbosa de Almeida
Dabia.—Vistos, Mc. Proceda-so á justificação
de fls. Expeçam-se as editaos do citação com
o prazo de GO. dias.

liabeas-corpus
Supplieaule, Jayme Mendonça ; paciente,

Vicente dos Santos Filho.
Vistos. etc.
E apelide:lio a que o paciente verificou

raça como voluntario de uni armo, tom das-
tino a Escola Militar, em 19 de julho do 1919;
attendendo a que ' x-vi do que &men o artigo

§ r, do ameno ri. 12.790, de 1918, qual-
quer que seja o prazo a que o cidadão fôr
obrigado a servir, o tempo de serviço seta
contado a partir do era da incorporaçao cili-
ciai, quer se trate do voluntarios sortea-
dos, quer de engajados ou reengajados
attallendo a que a Mama:onça° enlatai dos
toluntovios ou sorteados.se fará no 1° dia util
da fevereiro, diz o art. 10, do citado decreto;
attondeudo a que, assim. U:10 estando decor.
rido o penedo do um al/110 a contar da iriCOP-
por Tão, não se pado considerar conto cons.
t aughnento illegal a exigem:ia do ser, iço
militar do paciente no exercido activo ; at-
tendendo a que as COltlições impastas polo
aviso ti. 485, de '7 de junho do 190, consti-
tuem restricções que o Governo pbde estabe-
lecer para as dispensas do serviço aut -s de
attinei lo á atino da incorporação : por estes
fundamentos denego a ordem pedida e coo-
demitis o impetrante nas custas. 1'. It. e J.

Diàtricto Federal, 30 de setembro de 1920.
—tefario

Embargos

• Carta precataria
. Ointante, o Juizo Federal de S. Paulo;'
depilleado. o JUIZO Fedezal da Segunda Varar
supplic.ante, o nr. Abiho Caetano ue Almeida.
—Devolva-se, pagas as custas.

Ilabeas-corpus
Supplicante, Ilermogenes N. da Silva; pa-

ciente. Amando U. da Silva. •
Egregio Supremo Tribunal.— A decisão re-

corrida foi proferida de accardo coai as pirovas
exidbidas pelo impetrante e constantes do pro-
cesso, ao ser elle julgado. Mais tarde: en-
tendeu o recorrente a renovaro o pedulo noa
',mesmos autos,', quando sé lhe geria licito,
requerer outro habcanorpus ou recorrer da
decisão donegatoria, fun laudo recurso nu do-
cutnento que mais tarde obteve e exhibiu.
Dald a razão por que indeferi a petição de
II. 4,..—Subam os autos.

District° Federal, 14 do setembro do 1020.
—Oceano Ktily.

Impetrante, Dr. José &fadei Libero Atine
manso; paciento, Raul Pereira.— Concedida
a ordem impritrada.

Paciento, Germano Gunzalez.—Julgada pre-
judicada a urdam impetrada.

Impetrante, Dr. Caiu M. de Barros; pa-
ciente, Simão Eamarovisck„—Não ao tratando
do prisão por crime sujeito á jurisdição fe-
deral, julgo-mo incompetente para conhece;
do pedido.

Impetrante, Dr. Theodor0 Magalhães; pai;
sele, José Antonio do= Santos.— Idem.

Impetrante, Armando C. Bastos; paciente.
Domingos Cordeiro.— Subam os autos ao
Egregio Supremo Tribunal Federal. •

Impetrante, Renato da Co-ta o Silva; pa-
ciente Silvio° Vieira da Silva.-01ficie-se nu-
varam:te. pedindo a apresentação do pa-
ciente, para o dia 16 do corrente, ás 13
bom.

• Execurp de sentença
Exequente, Rateiro T. da Bocha, executada,

a Uniio Federal; —Vistus. etc.
attendendo a que o exennente proveu

anu o documento de li. 29, expedido pela De-
legacia Fiscal do !tesouro em Meias Genes,.
que as porcentagens a que terei direito se
estivesse em exercido no permeio de 16 de
julho de 1911 e 17 de dezembro de 1919,
portavam em a quantia iudicada nus artigos
do ti. 3;

Anendendo a que a parca% de 254200, e
que se aliado nas raz,bea de a. 28. não pede
ser inclui& pur Mai ter sido apontada noe
artigos de liquidaeao. telo se pronunciando a
resp-ito a exeentada:

Julgo provadN os amigos de fl. 3 e Imelda
a importa:mia de 271 ,10,638, e mala a de
custas referidas no item terneiro, para sobro
cilas correr a esemitào. Custas como da lei.
P. e I. District° Federal, 14 do setembro dia
1939.—Oclarie Kelly.

Acção ordivarfa
Autores, Norton Megaw & Cs , ré, União Fe-

derai.—lieretio. nas effeitos regulares, a op.
paliação hiterposta a lis. 68. Sejam os autos.
presentes a . betam:ia superior no prazo
legal.

Embai:go de obra nova
Supplicaute, a Far enda Nacional, suppli“

eados. Joaquim Pedro Guerra ti sua mulltere
DCOPC, a petição de fls. 123.

terecaçaa a.! snienvi
Exequente. Raudro Teixeira da Bocha , ex-

ecutada. a Eniau Federal.—Digam as parta
sobre k couta.

Jagifioacao

Embargantes, P. S. Nicolsou & Comp., em-
bargados, os consignatarios do navio fiefiacio
Pessoa. —Indefiro e pedido feito a Il. 10J, do
ficar mantido O embargo ainda que no guia-
detonai° legal não intentem os autores a com-
petente acç ao, por contrariar tal pretençaio a
tenra expreasa do art. 831, e 2•, do mentes
medro u. ia, do 1850. E nem se diga que os
credores da contribuição de avaria catmalit
atistrictos a sarnento, reclamai-a no faro do
contracto, uma vez que, 4.0,110 credora, lhes
assiste a faculdade de intentarem a acção 110
fero do domicilio dos consiguatarhas. Atuemo
impossibilitados de o fazerem em tempe
itaquelle outro Out. 64.
. District° Federal, :IQ sle setembro do 1920.-- Justnicante, Amelia Peçanha de Olivelrac;
—Cietacio lielIj. 	 Visei ao Pr. procurador da ItepUbliCa,
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tnálte, miando Obleve do Coverbo a acossa-
ra dispensa, visto desrjar p:oseguir em seus
catados

que tendo o art. 1, paragrapho uniCo do
daereto n. i 687, de 1907, raiar-
suado pelo att. Ia ao dea reto legislativo nu-
mero 2.281, e 119, assegarado aos vem'. ta-
rios dessa ca . -emol i u o diraito á percepção do
saltio ao:Tosas adente aos rastos que tivessem
ao serem disprondos, o l'igrou administra-
tifarneute ver racoabecido esse direto por
entander o Governo que, moa o autor pedido
em latia demissão do fift .rviço do Exercito, ao
qual se incorporara em INSS o na miai se re-
formara em 1890, cora esse procodiumuto
abrira mão da vantagem. une ora reclama.

Pede, por aro/segunde. a condeaulaça da
lia ao rasiamento do toldo vencido desde ta
ub agosto de 1907, na lar, Ortancia do róis
13:936$ o do qua se ventata com • os juros ae
itera e custas.

Defendo-se a União, de.senvolvoudo as ra-
zões de sua /anisa e acrescentando que o
art. 2' aba do decreto n. 6.768, de modo
expresso nega ao autor a vantagem que pre-
tende.

Loo tosto,
atteudendo a qao 0 decreto legislativo

n. 1.(S7, da /907, rsasagurou aos alindarias
da Patrm e da (S„ arda Nacional o soldo cor-
respandente ase rostos que tivessem ao serem
disteasadoa do serviço (art. 1 4); •

A alenaendo a que o decreto legislativo mi-
nero 2.281, de 1910, tornou extensivo esse
diaeito aos to ediaos, pharniumulicos, estu-
dantes do medicina e pliarmacia e praticas
çtle serviram nos Impilas e enfermarias de
campanha:

Aitendendo a que o autor, embora tivesse
uoatractado a pre taça do rviços eniqua !tio
durasse a guerra v • cothaesse ao Governo (f.
9 v.), delias se libertou pur dispensa regular,
qce -obtivera uni abria o Jaezes após a sua
larada para a zona O: . operações;

Attendenao a que, desde que o decreto lo-
g.slativo de 1910, assim como o de 1907, não
exigiu, como coadição para a percepção do
saldo, que os coutraatanuas tireisem servido
durante tudo o prazo do altista, aão póde ser
oariuido, da recompensa visada pele legis-
lador, ri am rasai:ratei o rentracto apos Lei-o
executado por mais de nm anuo, com acquies-
cena?. tio mamilo h:matado;

A :tendendo a que a excepção imunda no
art. 2' trio do decreto n. 6.768, de 1907,
oxpenjdo pelo executivo, approvando
!troce/ias para a habilitação ao soldo, não
pede prevalecer, por alto ter della cogitado o
leetdador, quer no decreto legislativo regu-
lamentado. quer no que Mo C51011(1311 65 et-
feiro,

Sainiticodo. porém, a que o direito do autor
doceiro nau do decreto legislativo de 1907 o
slin fie 1010, ;mico que altude aos voltmtarios
coutrat:achn para serviços espadas e teell-
bicos •

ide Andrade á pena de doas anises e seis luzes Por cates fundamentos, julgo procedente a
'de mit telintar, que será cumprida na Casa aça para condeumar a ré a pagar ao autor

de Correcção desta Capital, o nas custas, grão o soldo ri. rimado a partir da data em que
médio do ara. 265 do Cothgo Penal, e impro- entra eni eae_nçau o decreto laaidatiio nu-
sodeota, quanto 1/04 demais acasados, a--.utoro :,'„281,de 2.t; de setembro de 1910, como

• - -	 Summarlo crime

Autora. a Juslisa, Fadara:, Feri, us5 do
Souza. —Vetos etc. Confirmo o despacho da
pronuncia do fls. :8, po:os seus fundamentos
que são conforme ao &alto e a arma dos
autos.'

Summaria crime

Autor, a Justiça Federal ; "rk.S, Antonio de
Andrade e oanYx.:

«Vistos, ele.
attendendo a que o facto da ara:liada

dandeitina de mercadorias de bodo, do navio
franceia Fortz-benamone , para, mui o
mento de direitos, serem expostas aa
constitue debato da contrabando definido e
revisto no ate. 26, parta co Cadigo
Penal;

'Attendendo a que a participaça do rio An-
tonio LIO Andrade na pratica ri) fado &lei-.
nom na safira a mesma. duvida, pois dos
autos consta a coutissau dei zoe recebéra de
um otileial de bordo peça; de Cf (Te da China
para saudar na praça

A acidando a que o raferldo atell5/10 ao
dizia dono, deams mercadoria, encarregando
do caninhas no mercado a pwoar, pio ha-
bitualmente se entregavam á reemito as
vendas á counnissão;

Attendendo a que, não ronda finado apu-
rado qual o nome do otlicial, que rociai:ira a
isabida das saareadorias de birdo, nem se o
ta Andrade procedera a imeream dos comi-
guatarins dell" outros antoi as ostenshea

la do crime, cuja to.Istnnação i core••
plata desde o momento em qi e as peças de
arida em questa taz,spazerata a zom fiscal e
(oram ter ás mas do A parado, lôrri das
vistas da Al atwega ou de Fins :ignotos;

Atteuasudo a que, ia existindo prova de
que os demais réos tivessem concorrido, di-
recta ou ludirectamente, para a realização
do eontrabaado, o só farto Mi se terem en-
carregado de vendar as mercadorias nu de
acompanhar a quem se dizia propriolario
delias, para dardhes rollneaaao,ofio pôde can-
gratule ato de no-delinquam:ia ou de cumpli-
cidade na pratica do calme de et-iscam: uno

já de tolo 'acabado, e autorizar 'a
rondeirmaram
-At:cadencio a que, em relação ao ré° An-

drade, não ha eireumstanotas asaras antes ou
' atannuauies, pois a condição de txemplar

comportamento anturior não equivale á de-
monstrarão dé falta de ainceeientes judi-
ciarios ;

Por estes AindanicutCal, julgo em pane pru-
.edente o lihello o condoem° o réu Antonio

Depositante. o ;urso da ¡ Estado do Minas
Geras, depositado, ajeito reparai da 2 4 Vaft,
supplicant, s, Machado Gama A• Campa-No-
me:o perito á tevella do errado O lk. Jus&

• laperid ia de Canalha.

na culpa.
Pablicatia.
Distrielo Federal, 13 de setembro de 19W.

e:11,

Arção Ordinuoin

Autor, faismundo do It asconcellos; ré, a
União Federal...

as Vistos ele
Alica•a o atoe que, anda tstudante, foi

issafeaado	 contratado pelo Gerei ao do Pras il para pres-
tar serviços, çOino alferes pharumeeutico, no

• Justillcante, dita SmiLls•	 Sellad" " Exercito em operastes contra o Paraguay,
aems e pagl a tara judiciar ia, voltem á coa- jartindo em jultie de :867 para o thealro
eludo.	 guerra, onda parraarteen ate o anuo se-

Ca'ra preraluria

- ---
nabeaJ-corpui	 quem absolvo, maudando que se lhes da baixa

— ---,
se liquidar na exeetii:16 Com os juros do mdfia‘
e custas legaet

l'01141011e3e e registre-se intimadas is
partes. De accaiialo eine a lei, appello desta
dicisao para o Egregio Supremo Tribunal Fe;
d i: al. •	 .

Distrito Federal, 24 de setembro 4.0 It_2).!
-7.- ticlovio Lei/ yi.,

- A pix,Han tes. Norton Magma dr Cotar ra tti.
lailao Federal.	 .

aViatos. etc. Allegam os autores Sem yen;
(Ho á Estrada da Ferro (»ate de Minas, de
puiprintlaIe da ré, mercadorias do seu vom-
itarei° no '.ator de $27.569.91 (do/lars) a dq
E£2.905.2.4 (libras);

que, apresentadas as contas e prozessadas a
entende a ré liquidar o pagamento, fazendo
calcular as moedas estrangeiras sob o cambio'
lixo de 16 d. s. Londres, com violação do dia. -
peto no art. 431 do tudigo Counnereial a da,
que resultou para os autores, laudo em vista
a taxa algente do dia do pagamento, recebej
rem de nicas 52:1518290 (fl. 15);

que a ré deve ser condelunada a resiareiak
lhes o prejuiza que tiveram, indemnizando-.
os dessa (liderança, tom as ilaras do mora eg
custas.	 •

Defuudeise a ré, ditando que, em face dai
circulares na. 6, do 18 do julho, cio, de 25'
de dezembro de 1012 (Diariu Official de 24.
de dezembro de 1912) o a. 3. de 27 de janela;
ro de 1913 (Piará. °Meia! do 28 de janeiro
de 1913), a• fixado o limito minium de 16
d. s./ Londres para a satisfação do preço
de foruacunentos feitos ao Ddinistario da Viaa
çao, a nrum pagos em moeda extrangeir:
ra:	 •	 'I

Que, couttactando com a ré após a publica:
gao en4ge• actos.' os autores serstoeitaram 4
regra, que ellos instituir:lu;

Que, ao caso não é de se applicar o dispualO
no art. E41, 110 Cedia° C.ommercial, uma vez
que raio foi constatada, sim féria 3estilar, e,
mera do devedor; I.'Isto posto: E attendendo a pie liãO ne telt;
testa terem _s, tutores fornecido il. ra t.a mer-:
andaria o iz . 1 . /rendadas polo purgo Èp,
é27 569.f e1.1:. ', 90N.2,4;	 .

Atdasz.ct do a que no ajusto dessas fornecia
mentos Er avista° sido estipulada como clausula,'
em sn ti favor. a de não se sujeitarem ás çona,
diças das ieferidaT circulares, (do conheciar
inei t i publico pela dividgaçao, que .:Iverato,$
inserta; omito foram no biario °fadai), a con;
ch,slo é de que não se poderiam insurgir con,l'a
trt a .0;vlização da um Gritaria virai, adaptaa
do nas mearias :ramsacças cominareis:9,4111W
adniittem a fixaat 'I de unia dada taxa cambial
ou do uni limito innvenehmado para a liquida:
ção dos coe i,. -'omissos Mercantis; 	 .. _ .:"Iii

Atlandeudo a que, mesmos quando 'não Se;
jam de provaiecer agaches actos admttatR,
v.z.., ou mie da sua Incide/mia se julguem os
autores eacluidos, aluda assim não é de ae
plicar o disposto na 24 parte do cit. art. itv$11(
do Cud., afite o silencio em que se wautivtklí
rani os Lredurtai, não luterpnliando o raio paria
constituição em radia, formalidade sem atua.;
verificação não Seria passivo' sujeitar a devqz,
dera á taxa vigente no acto do paga/auto, at
O cambio tirar descido. Na esparjo, poisieekr,
vertido ao cambio de 16 d. o °racial:h atuai;
americano e libras inglesas, em moeda .na
eional e requisitado -o pagamento polo
nisteno da Viação ao da Fazenda, da raspe

' oliva-sumiria de reis 12S:7621760, sena o
ção ou reclamação dos autores, outra ritío

*teria ser a devida pela ré na data ele (Ade os
credores lhe deram quitação na ;111:5011e111 de
qualquer Man/ restaram, que, em tempo-
oenunciasso o intento de amainarem unr& S.
te, propusau que não . se presume no diz 4

lei. (Ci. Devil. Leni. ao arts 955. do Ceci g

ii
corrente dos autores e no proprio conceito, ja

Civil; Cod. C1/010). art. Ida; Planial Vivi. se
yçl, vol, 11 n. le$):

SoppLeautu, Armando Ratos. paciente. Pa-
tino de falirei' a —Falam Os antas presentes,
ao Egragio Saram Tribunal Federal.

Samoa io cranc	 -

Autora, a Justiça Federal, réo, Flava. João
do Soura.—ArcLiveits toma requer o Dr,
procurador Crjuanal.
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rot- ases fundatuutúri, julgo Improcedente
ft air,Jia e coudemna _os autores MIS castas.
Sublique-se e registre-se, intimadas as partes.
Diatrieto Federal, 25 de -setembro de 1920,—
0c/tis io

Set.f/Mari0 crime

- Autora, a Justiça Federal ; . réus, Edgard
• Alumies Leite e outros.

Vistos, etc. E *CO:adendo a que.está at o-
vatio ter o ré" Idgard Alatines Lake, prosa:
leeendoole do facto dd estar i ;vest ido das
foncçoes de mi.nrurreumlo da venda de passes
coai abatimento , . lia estacão Central da Es-
trada de Forro Central do ' Brasil, deitado do
recolher aos cofres dessa via ferroa os saldos
da arrecadação relativa aos meses de te-
timbro o outubro e de sete dias de novembro
410 19:9, na importa unia, que. Ne :u ndoo ba-
lanço levantado, orça C1.1
. Attentendo a que a arguição da defesa de
gap parte dessa importam:ia havia sido en-
tregue na agencia e dcria ecnisl..r de nu
livro de entrada desamiarecido no acto da
busca administra dm lutto 'após a
de.seobecia do desfalque. não procede, porque
antea desses pretendiaos racohilineutos no-

- alumia prova fez a dofefm, sendo	 o livro
em questão interessava mais ao téo do que a

• Ittabluer mi tra PEMA . Porque os rombimentos
belle t i [I rmo. equivaleriam á ~novação da
responsah lidado do conferente em rolar») ás
quant ;as tino 0 facto do lho ter
sido vido, no momento da c'escobarta do
crime, ou pouco auto;, e aduzindo o livro,
não oner dizer que o réu com inalar amen-

; denota imo o fizerso. com	 proposno ile
de& ttar ou aulaç qualquer fiscalização

• Atteutiondo a que não pror.nde 3 3liagn30

de ter o rén atido roei premeditaria, por-
quanto. 11113 crimes ui atindoa nas condições

• do que ora se aprecia, a prometi .aço é elo;
MOMO 11OECASt":0 a se colvém tio proprm
dc:icio; •

Atle atendo a que os bons precodnites do
réu e a condiu/a que o MOSTO° Sempre tivera,
menta de amtenes desfy,oravr.is, e antes, me-
recedora de elogio, e em:01111ex de seu pairá)

lis. 818, dn nenhum . moio contestado polo
• M. e., ill3LifICIID a alumiai:ao dia pena (Co-

digo Nu., art. '12. §10;:
Julgo rui parto procedente o libello de

11s.'40 para condenem. . COMO emante/1o, O
réu higard Antunes 1.eile á s penas de quatro
aflitos de prisão enilíjlar, que será cumprida
na Ca ..a dr Curreeção ele4a Capital, de bilia-
bilitaçâo paro qualquer fun rçao publica por
49 armei e multa de 15 5; ..tobre a impr.
taicia subtrai/ida o costas, grão minium do
art. 50 com refrrencia ao art. 4 5 do de-
rroto legida t na ii. 2.11o, de 30 do semmbro

• de 4920. Pnblirada, intime-se.
District° gederal, 2300 setembro de 1920—

°ataria hetty•

- Cárie de Appellavão
sessão das Cornaras Reunidas, em 7 de

outubro Co 1920

eneseseareta	 ut. W IPAEAULARC DOR atosn-
'MCGRO, SECRETARIADO PRIso OPTICAL, DR.

„acuo ANISO CALPEIRA IMANE

Comparextram ou Srs. desembargadores
Animo de Mirauda, A taulpho de l iais a, Cotio
I;uiniarães, Nabnoo ale Abreu. Sá Pereira,
4,:iLtero Mana, 'Acenemo Figuenaido, France-
listo Guimarães, Elviro Carrilho, Angus . tis
Oliveira e Macba lo

Estou., presente o Dr. Morara Sarmento,
procurador geral do DialLEICLU Federai.

• JULGANIENTUS

Esubargos .de declaraçáo
N. 3.198 —	 o Sr. desembargador

Sá Pereira ; etubargante, José Maria de Ase-

vedo ; embargado, David Carlos, — Julgados
improcedentes.

N. 5.931 — Relatar, o Sr. desembargador
Cebo Guituaraes ; embargante, A. Timm
embargado, Eugenio !Saler. — Julgados im-
procedentes.

Embargos de auttidade

N. 2.834 — Delator, o Sr. Atroam de Mi-
randa ; embargante, Joaquim A atonia Bar-
roso %eito; embargado, Dello Bevilacqua Bar-
roso Natio. — Fozaux desprezados, contra o
voto do Sr. desembargador Celso Guimarães,
que recebia para derrotar o divorcio e roei-
proearunnte culpados os conjugas.

N. 3.353 — Delator, o Sr. demmbargadur
Atatdpho do Paiva ; cialargante, Antonio
João &atrigues. inventariante do espolio de
Jose Carlos Rodri oncs ; embarga ria, Canilda
José LOrtilit0 ou eludido José Loureiro Mar-
ques:— Desprezadoa.

Sessão da Primeira Cismara, em 7 de
outubro de 1920

PitESMESG/A DO SR. DISSERRAPIGADOR 031.80 ramas-
ItÃes, SECR2tARlADO PEIA AMESORNSIR JOÃO IAM
MIJEMO DA SR3A

Compareceram os Srs. desembargadores
Cicero Soabra. Torquato do Figoeireao. Sa-
raiva Junior e Francorino Guimarães que foi
convencia para servir no impedimento da
juizes da Camara-.

AULGOMLITOS

Appellafiles ciseis

N. 958 — Delator, o Sr. desembargador
Saraiva humor; appellantes, D. Amelia
autua da Silva e sous filho; appellados, Dr.
Augusto de Va-sconcellus e outroa.—Não se
tomou -conhecimento da appejlação, por ter
sido ella preparada fera do prazo, unanimo-
mento.

N . 3,7fie Relatar. o Sr. desetobargador
Saraiva Junior; appellanie, Rio do Janeiro
Mour Mills and Grauaries LiMited; appellado,
Antenor Le Carros, representado pelo Dr.
21 adjunto de promotor. — Negou-se provi-
mento, iunanimnemeiita,

Tornou parte no julgamento o Sr. descia-
bercador Francelino Guimarães no impedi-
mento do Sr. desembargador Torquato do
Fignoiredo.

PASSAGEM PE AUTOS

Embargos de tenuidade

- N. 2.033—Relalor, o *Sr. desembargador
Cebo ti niniarães P.

.A.,opettições
r. 3.814 — Ao Sr. desembargador Geara

iSsabra.
.Ns. 3C. 2.610 e 3:355 .--4 Ao Sr. desem-

bargador Torquato de Figueiroao.
Ns. 1141. 3.719 e 3.158—Ao Sr. desembar-

gador Saraiva Ander.
•

eu _ursa
Appellaçks cíveis

Ns. 3.856, 3.92N, J.l8. 3.010 e 3.8214

roa Pia

ppdtz0e8 ineit

N. 2,753 e 4.021.

ACCURD108' PUBLICADOS

:tope/inales cirets
Ns. 2.083, 2.7$3, 3.0eii, 2.774, 3.388,

3.970, 958, 3.8,34, 3.801, 3.900,
3.169, 3.374 e 3.582.

EDITAES.

Juizo Federal da Primeirã Vart,,
De prici.ira praça, com o prazo de nove d(0

O Dr. Raul do Souza Martins, juiz federai
da l o Vara do District° Federal, etc.:
• Faço saber aos que o presente virem (DL
della noticia tiverem, que no dia 14 do c01-1
rente, as 13 horas o porteiro dos auditoriei,
deste juizo lia de trazer a publico pregão (bit
venda e arrematação a quem mais der
maior lance offereoer sobre °e bens abais
mencionados, penhorados int executivo !isca
que a Fazenda Nacional move á Campai:da
Fiação o Tecidos R. Feliz, cuja deseripção é a.•
c.eguiuto: Terreno sito á rua Marques de Sà,M
Vicente u. 83, freguesia da Garoa, frente
rna, todo fechado por moro do cantaria, Iam
dindo na linha de fronte 301 ,110, alargando
nas linhas dos fundos para 50 1%0 por 71,a,ho
decompriumato, o terreno é plano, de gra4/1 .
de ferro mo toda a estatuto da Iludia de
fruto e portão Lambem de ferro, que ava-
liamos em 12:00051/00. Prodio terreo, con-
struido de tijollas, onde funeciona a Fabrica.
de Tecidos S. Feliz, sito á rua Marques de
S. Vicente a. 83, freguoaia da liana, dis.-\
Unia do aliolumeuto da rua 90 m.0 mais ou
monos, toado na fronte uma grande fachada
com portão da entrada, duas portas e uma
jauella. Existem aos lados dous pulado', MIAS
que o que é ao lado do uaseente mede dia,v.
de (tonta com unia porta e tatu janellaa e,
o do poente meio 32°,1/5 do frente coa
sate janellas e Ires portas por 56.*410 de 011121;
priniento. Esse litedi0 é coberto oni parte de
telhas francesas e mu parte de tolhas da
zinco. E' dividido em amplos saibas caiados e
cimentados, senJu quasi tolas as paredes de
tijolos dobrados. A fronte desse predio, iU-
dIOildO a fachada teui G!,30 de comprimento
g é tolo rodando de iallelitS e lonas. Existe,
coa seguida A esto 'mediu. um gratule puxado ,
construido do tijolo. e coberto com folhas do
zinco, todo caiado e cimentado, dividido em
doas grandes salões e mede esse puxado
75,9'00 do largura por 21,440 do lado do nas-
cento e 27, 12 )0 do lado do poente, que avalia-
mos em 38:tOut. Predio' ferroo, de construo-
cu do tijolos, situado no terreno retro refe-
rido, ao lado esquerdo da fabrica, onde Mu- , •
eiwiam as ottichias da mesma fabrica. E' eu-
harto de telhas francesas. tendo na frente ,•..
quatro portas e seis janollas e ao lado uni
telheiro cimentado. Esta constrito& é aberta
em um amplo saião caiado e cimentado e de
telha vt. Mede do frente 31, a1:0 por 9,a8e di •
largura, que avaliamos cai 6:0005000 . Predio

construido ao lado da OffiCillt, COES-
trucção do tijolos Golicrto de telhas francesas
parte e parte cum folias de zinco, aborto eia.
um salão Maculado e vaiado, tenda tras por- • •'
tas ia freme o quatro Mastim. Mede 6,1.00
de largura por 15, s50 de comprimento, que
avaliamos eia •5:000;000. ?rede assobra-
dado. tonstituido 40 lado direito do taram
á rui Marques de S. Vicente numero oitenta
e uns, onde reside o gerente da rabeie
ra, construido do tijolos, .coberto de telham
francezas, tendo do frente duas Mutilas et ao
lado nula pequena escada de cantaria que llut
di azciscso. 31edo do frente essa pendi° imao-

dividido em commodoa para familia con-i
stantes de trem quartos. de 411.1a3 salas, dosPee"
sa e um puxado mie serve de coajas. Todos
os commodo3 sito forrados e assoalhados, ex-
cepto a codnba que é ladrilhada e caiadas.
Existo r ia seguida mo pequeno puxado onde
se encontram instaliadas Water Closet 8 bati
nheiro, tendo ainda parte dos fundos uns'
tanque para lavagem. O terreno onde Se &0114
edificado esse predio é todo cercado perffifeal -
de bambús e mede de largura pela. trent,.
22'11 ,80, por vinte e quatro de compriinqntor.]
que avaliamos em 10:30050M. Torrei:10 onde:
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se atalaio construidos os immoveis acima dos-
criptas. me:lindo cento e quinze metros de
largura por (148.°'00) mais ou menos de com-
primento. E' fechado em parte por muro de
ttlolos o têm por divisa um pequeno rio na
parte dos r idos. Nesse terreno existem pe-
quenas Constriacçaes, além das Já descriptas,
de tijolos o matieira e coberto do folhai de
Cinco que avaliamos com o terreno em réis
18o0001000. Proibi terreo construido na fren-
te, ao la M direita da faarica, onde funeciona
o escriptorlo, sua cunstrucção é do pedra,
tal e tijolos o coberto do telhas franceias,
todo ladrilhado e Caiado. dividido em tres
compartimentos, todo rodeado de janellaa

portas, mede de frente 11 metros por 814,70
9 na falha dos fundos estreitando•se de lim.00
para em,o0. que avaliamos em 6:045000.
Duas caldeiras a vapor de dusenWs cavales
cada uma, com uma installaçao de oco com-
bustivel, ira hal:actores, doas extractores,
vinte cordas, ires passadores, ires massaro.
queiras grossas, uma massaroqueira interne-
duna, seis másaroqueiras finas, doze rins
urdimento. um ring trama, uma torcedeira,
duas tarretelelras, duas encrusadeiras, duas
espoladewas. uma macabra para fazer cordas,
uma machiai( tiara fazer meadas, dons mota-
res eletr ioos do 100 cavallos ealkum com as
raspectivas correntes, transmissoras, polias
duzentos e trinta teares de diversos fabrican-
tes, um abri ,ar, um motor electrieo do cem
cavallos °aduado na sala de fiação e que
movo a repartição doa teares com as respecti-
vas correias. polias e transmi ssores, uma
engommadeira para panno com doze cylin-
dros, uma calbandra com dous mini stros, duas
doluadeiras para patino, uma amaina para
escovar panna, urna mach .na para enrolar
peças, tuna prensa hydranlica para prensar
fardos, duas urdi leiras simples. uma urdideira
nacional, tem motoras electrieos de forças
dinamites, pequenos com as respectivas cor-
reias, palias e transmissores, urna engomma-
deita p.ra fio com a respectiva caixa do gom-
am, quatro catas de madeira para tinturaria,
uma aventayer, cesta, duas caldeiras para
cozinhar fio e algodao emr rama, uma pe-

•quena machina 'do ar comprimido, portaria
cento ao overmayer; uma estufa com Ancilas
para algodao rama o fios, urna turbina em
mio estado, duas caixas, sendo nina de ma-
deira e outra de cimanto para alvejamcnto;
quatro depositas para chiarei° de caí, tendo
deus delias bombas movidas a electrieidado de
cobre kdezs.s.is drogas e balanças depositadas
na saia de tina/iraria, um torno para fino,
uma serra circular rara rnadaira, duas bana
malas com tornos para ferreiro, sessenta e
oito machinas de costura; doas prensas a
Vapor para ernprensar Caini-‘aS, quatro mi-
chinas de boninas, uma machina para cortar
moias, uma machia& de tarar, para cortar
camisas, trese machinaa circulares para o
Fabrico do teci sos de malha com differeutes
oabeçoc e de varies fab iraram, seis macianas
para fazer punhos ; sei machinas de s rgir
com diversos cabeços. uma torcedeira em
mio eatado. uma machiam para furar feno.
uma machina gratula para fabricar tecidos
de malha ; um motor electrico de quinze ca-
vadios zom as competentes correias, polias e-
rra asmissOres, um almoxarifado com drogas,
fias e iogolta.o em tuna, que avaliamos em
D5:0001000. Importa a presente avaliação
• importancia total de 211:0005000., seuuo:
predios, 60:0008; terrenia, 30-0003 ma-
chiam, 115:0009 ;Lota, 211:0008000. E quem
nos mesmos quitem lançar devora com pa-
recer no dia e hora acima deignados.
E não havendo licitantes pelo preço da
avaliação. voltarão os bons a praça com o
mesmo iutervallo de ires dias o com abatia
mento dei° á." si nega ainda não encontra-
ram &liames voltaria a terceira praça com
o mesmo intervallo de oito dias e segundo
abatimento de 10 %, e neste caso serão arre-.

matados pelo Maior preço que fôr Oferecido
•sem que em hypo hese alguma seja permadda
acção de nullidadu por lesto do qualquer es-
pade tudo do aceardo com os arts. 273 e 283
do decreto n. 8ã, de 13 do outubro ae 1890.
E para que cheaue ao conhecimento de todos,
passaram-se este o mais deus de igual toeir
que serão publicados e aflixados no legar do
costumo pelo porteiro deste Juizo, que deverá,
passar a competente cinjam para ser junta
aos autos. Dado é passado nesta Capital Fe-
deral, aos 4 dias do moa de outubro de 1920.
Eu, Alfredo P. Barbosa, escrivão, o eu/mereci?
Raul de Souza Manias.	 1,

torto de Appelladd
Faço publico que os julgamentos das appel-

laçaes eiveis: n. 2.755, appellante, Francisco
da Silva Anojo; appellado, Luiz do Prado,

•legitimo representante de sua mulher D. Nair
da Silva Prado, e n. 4.022 (desiguala), ap-
pollantes (daálatintes) Adotando de Azevedo
Cromes Noto o D. Isaura Marinho Gomes Net-
to: appeiladow (desistidos) os mesmos, terão
togar na proxima sessio da Primeira Camara,
no dia 11 do corrente mez, ás!! horas da rufia
nhã, ou nas anuamo.	 •

Secretaria da Córte de Appollação, O de
outubro do 1920.—No impedimento occosional
do Sr. secretario, o amanuense, João Luiz N.
&tetro da Silva.

Juizo de Direito da Provedoria-
e Residimo	 -

(2° OFFICIO)
fie citam?), com o prato de 30 dias
O Dr. José Ovidio Marcondes Itemeirb,

juiz de direito da Provedoria e•Residuos,
nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.:
. Faz saber aos que o preseute edital do
Citação, com o prazo de 30 dias virem,
ou deile noticia tiverem, que por este
Juizo e eartorio do escrivão do 2° Officio,
correm os seus devidos termos os autos
do inventario dos bons deixados pela fi-
nada D. Amelia Dias Ferreira, de coio
espolio é inventariante Albino Sampaio
Pacheco, nos quaes lhe foi dirigida a pe-
tição do kelt. seguinte: Illmo. Sr. Dr.
juiz de direito da Vara da Provedoria do
Residuos—Diz Albino Sampaio Pacheco,
inventariante e 3° testamenteiro da rala
'acida D. Amelia Dias Ferreira, nos
respectivos autos de inventario. que
tendo esta feito a seguinte verba: (Deixo
aos meus afilhados não contemplados
neste meu testamento e que apresenta-
rem a devida certidão de baptismo, lega-
lizada, a quantia de 'trezentos mil adia
(300S000), a cada uni, fls. 7, vem reque-
rer a V. Ex. se digne expedir edital,
com o prazo de 30 dias, para que os mes-
mos afilhados se habilitem com os noa
cessarias certidões. Nestes termos. P.
deferimento, Rio de Janeiro, 4 — setem-
bro — 1920. — J. Nogueira Bonges Ui-
lho, advogado. (Está devidamente sana-
da.) Despacho. — cl. Sim. Rio, 4 — se-
tamiwo — 1920. — (»Mio Romeiros. Em
virtude do nu a. neto presente edital, se
citam os afilhados da finada D. Ame-
lia Dias Ferreira, para sa habilitarani,
no prazo da NO dias a enatar da data da
publicarão doato, com as respectivas ror-
011ties de bapf isnua devidamante le gali-
zado, afim (In receberem ri roforido le-
gado, ai/menta amaine% não uni ampla-
dna na lestamania, sob pena de, não o
fazendo dentro do referido prazo de a`O
dias. perderem o direito 4 rocepeão
laudo. na Mana da lei: aoientes de nue
este juizo fiinecirma á rua doa invalido
M. 152. e este cariaria A Mesma rua nu-
mero 160, ondo os respectivos anima noa
dom ser examinados paios interessados.
Dado o passado nesta cidade do Rio de

0„dubro de 4020

Janeiro, aos 8 de setembro do 1920. Etfa
João Lourenço Rosa, escrevente juta-
montado, o ese.revi. E eu, Luiz Barreto
?Murai, escrivão, o subserovi. — José
Ovidio Mamadas Romeiro. Confere. -4
Pelo escrivão, Armando Dias Maio, es-
crevente juramentado. Rio, 8 de selem.
bro de 1920. — Armando Dias Maio.

4.7tig

Juizo de Direito da Primeira Vara
de ()rublos

Dc terceira praça com o prato de oito dia!
• abalimento legal de 20 8,5 para renda
e arrematação de um lote de terreno sol.
numero Ires á travessa Pontilhe, freguesia
de loajb, pertencente aos menores Viu.,
delina olivia da- Silva, José Corna da
Silva e Mercedes °Lívia da Silva, filhos do
finado Luiz Corrêa da Silva o D. Olivia
Rosa do Es;ir to Santo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell, juiz do

direito da Primeira Vara de Orplaos e Mia
tentes do District° Federal.

Paz saber aos que o presente edital de ter-
ceira praça com o prazo de oito dias o abati.
mente legal do 20 % virem, que O porteiro
dos auditorias levará a publico prégão do
venda e arromataçao a quem mais dór acima
da avalisção, com o abatimento legal, no dia
dia oito (8) do outubro do corrente anuo, ás
13 horas, após a audiencia do estylo, n
Forum, á rua Menezes Vieira, boje rua doa
Invalides n. 152, um lote de terreno sob nu-
mero troa á travessa Portedla, freguesia do
Irajá, partencento 305 menores Laudelina
Obvia da Silva, José Corrêa da Silva o Mera
Cedes Olival da Silva, filhos do finado Luis
Corrêa da Silva e D. Olivia Rosa do Espirita
Santo, coni cento o quinze metros novecentos
o onze millimetros (113 m ,911)pela travessa Por-
tella e oitenta e quatro metrôs (sim.%) pela
divida com Octavlano José da Cunha, ava-
liado eu» cinco contas quarenta o oito mil O
quatrocentos o trinta o nove réis (5:0488139)
ou seja cada metro h quarenta o trila mil qui-
nhentos e cincoenta e uni réis, que, Cepa O
abatimento legal de vinte por cento, ficam
reduzidos a quatro contos e trinta o oito mil
setecentos e einceenta o ires réis 4:0385753j,
por quanto vac a esta terceira praça Caso
não haja licitantes para esta terceira praça,
com o abatimento legal, será o terreno ven-
dido pelo maior preço que fór encontrado. E
quem o mesmo quitar arrematar deverá com-:
parecer, no dia, hora e local designados,
afim do ter legara praça que será feita me-
diania pagamento á vista ou fiador Mouco
por ires (fias. A praça é feita a requerimento
da mãe dos menores o conaordancia do dou-
tor curador do anatos. E para constar pas-
saram-se (ste o outros de igual tear, que goda.
publicados e anisados na lérma da lei. Dado
e passado aos vinte sete de setembro de 1920.
Eu, Joaquim Ferreira Voamo, escrivão, a
subscrevi, — álkedo de Almeida Usei:.
(Esta (lucidamente saltado).

Conforme. — O escrivão. Joaquim Prs.roiri
Venoso.

Juizo do Direito da Primeira Vara
• de Orphãos e Ausentes

De segunda praça cem o -praZO de oito dias
abadaacrito de 10% , para venda e arrema-
tação de 8112 partes dos predios silos a rua
Jockey Club tis. 277 e 283. rua D. Anne
Nen; n. 248, pertencentes ao espolio do
finada Mama &eivar& na fdrma abaixo:
O Dr. Alfredo do Alineiia Russell, juiz de

direito da 1° Varado Orphilos e Ausentes da
District° Federal.

Paz saber aos que o presente edital de se.
guinda praça com o prato de oito dias e aba-
timento ao 10,5 virem, ou deite noticia ti-s
verem, que ao dia 15 do proalmo met de eu-
taro, logo após a audiencla desta Juizo. quil
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Zona norte Tempo, em geral, bom. Choveu esta manhã em Goyanna, Recife e Ilhéos. Choveu bon tem na Parabyba. Zn4 ppitrp:
- Tempo, em geral, bom. Chuviscou esta manhã em Theophilo Ottoni. A temperatura subiu ligeiramente. Zona sul - Tepapo.ideerto
inão no Rio Grande do Sul e bom nos demais Estados. Chovih esta manhã em Santa Maria e Porto Alegre. Choveu bordem eataPasgq
Fundo e chuviscou em Laguna. A temperCura manteve-se esta vel. 	 maior temperatura do houtem, 37°.2, em Sobral; a menor 5° 0 5, e
Therezopolis. . Previsto do tempo para o District° Federal e Nitheroy: Tempo - bote á tarde e á noite ; bom de dia, sujeito a giggpl
instabilidade para a tarde (1). Temperatura - ainda elevada (I). Ventos -'normacs, predominando Os do quadrante norte (1 ,) 1) rnOti
provavel. 2) provavel. 3) algumas probabilidades. Nota - Serviço telegraphico: nacional, regular; 'argentino, regular; uruguayo, pessl)De,+‘

•, Observações meteorolog,icas eflectuadas sunuitaneamente ao'{/2 dia de Greenwich(9 boras-no Rio' de Janeiro) no dia 7 de outubro cto .. A4+1,4*
(Resumo do Boletim organizado no Observatorio Nacional)
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,	 Directoria de Meteorologia o Astronomia - Seeção . de Meteorologia e Musica do Globo-Boletim do Tempo -Synopse do temo fia
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greennich (9 bs. /ao Rio do Janeiro) no dia 7 de outnbro de 1920.

.	 _
• Estado do céo: em decimos do céo encoberto-O, totalmente limpo; 10, totalnihnte encoberto. Estadij do tempo: 1), bom: 1, incerto

-.•sn, mão. Phenomenos diversos: o, chuva; ne, neve; n, nevoa secca: n, novoeiro denso; .nt, nevoeirolonee; ala, Saraiva; ge, geadáa
tr, trovoada com relampago; t, trovões; r, relampagos; o, orvalho; v, ventania. Os numeros indicativos , da força do vento referem-ss

Escala Beaufort, de O calma a 12 tufão. A pressão barometrica acha-se reduzida a.0?C., ao 'nivel do :•inar e á 'gravidade alarmai...-.
• •• •	 Observações rheteorologicas realizadas em alguns pontos da Capital Federal .= Nota: 	 Chuva foi medida _no dia . 7 ás 7 horas o as

temperaturas Lotam observadas no dia 6 ás 21 horas. ,
• •
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COTAÇõES on CAPÚ DA BOLSA DE MUCADORIAS
-.-

Dia 7 de outubro de 1920

i a cotação	 2a cotação 3a cotação Total de venda
-	 'formo	 -

Janeira, 1021 	  	  • n	 alsoso -- 115600 2	 115603	 5.000sacca3
Fevereiro, 1021 	 	 1	 {44700 - '415650 - .115650 .	 1.000 saccas
Marca, 1021 . 	  , 3	 115750 --- 115650 ,- 11$600	 3.000 saccas
Abril 1911 	 	  - 115650 ---- 11$60) -- 115550 .. . 	 -
Outubro. 	 a•. 	  7 - 115200 . a amo -- ¡Ws()	 8.000s:Was
Novembro 	  40 115500 . - _ 145500 - - 115500 . 10.000 sacras
'Daze:nbro 	 • 	  16 415700 •-	 115650 2	 11;3700	 18.000 saccas
Vendas	 .	 • .10.1:00 _	 1.000	 4.000 . 45.000sacCa4 ' 

Mercados: 1 1 cotaç'io, firme: 24 cotação, paralysado; 3a cotaçlo, páralysado. •
Dii nouivel base tyy0 r, '115100.

- Mercado: carrão.'	 .
Vendas,. até á.s 10 1/2, 1.052 saceas.

• Yen tas total: - 2.380 'sacras.
O syndico, JAÓ Severino via Silva.

t"1".•••••n••••••••••'

•

oaTaçõrs ti-e-id•LOÀ noLs.' n 31V.RCID-611.IAS-- -

Dia 6 de outubro de 1920

4" cotação	 V Cotaçto	 3 cotaçln
PARTE COMERCIAL

7rvií5IÀ. 	- 	 .MITO- OFFICItta
	

Oittabo (IA 100
tç

Camara Syndical

E mOEDÃ mET.NUICA

90 d/v

Sobre Londres 	  12 18
Sobre Paria 	 ..	 5387
Sobre flamburgo 	
Sobre j1j •
Sobre Portugal 	
Sobre Xo ya Yorl-
Libra esterlina e!n moeda
Sebrayrnarsoa Aires (peso

•pi nal) 	 -
Sobrá Buenos Airos (peso

ouro 	
Sobre niutesidéo (peso

ouro). 	
Sobre lte epança (pesetas)
Soh,e 's t iti32 (ri*:111CDA
Sobre Bele:i ra t f amos?.
Sore I hillanda (lerk-11)."
Sobre .Tapo ven) 	
Sohre Diva.uarea 	
So,re Nornoca 	
Sobre Sura  • .
Sobre 'l	 ,sti . ta e Sj ria:.

Nfoa 'as •
Ese los ( a 'ael) 	 	 $09.5
Fr.t or...ç	 p, I) 	   

:',`.)°1b000Liras (aap 	
ApoliveQ riniforsniza(laa de 1:0005,

•/„..	 885100
Apoliras. do Empro4imo Nacional

de .903. ,',net.	 85050'0
A polires d ersas ami-sões de

1:0o . 5,	 nom 	  • 8705•  O
Apolirer diveras einias.aes de

1:03 $. 5	 • nom. trautela).,	 -850;;J:0
Apo : ico, diver.sas emissrais • de

1, 00 S. 5	 , rort.	 850$0
Apriiiaae Ernpu •stintá Municipal de

ci p 1104 nI)'n 	  • 182000
Eurprestimo

l zà 4, por !. . 	 	 10550
Apolive,-; Fi1pr24 OO lunicipal.de

1917, pod 	 	 4755
Apoliees •Pr , reitera de Nitheroy,

1005. 6 *; • eort, (2' amisaão,r.. -	 	 875:•‘0)
Apoliers í arlc, de Nlinls Ger es

de 1:0005, 5 % 110111 	 	 87.15000
Ap011005 , to Estado do mo de ja 	

iv •ir0 ,1" 5.105, 6 0,;‘ . nom ......	 465$000
Lairo . ia Lavoura e do Conamerció

do .Brasil 	 	 1.185030:
Dane() Commerrial do lio de Ja-

nePo 	  480$ 00
Daura do Ora-41 	 	 • 2 i9$250
COmpan',ia To . nas o Colonizara0.: - 155o3a
Companhia CeSsiolaria das ()ocas -. •

do I'orc a Itabia..•cf %....	 745300
Compwilda E. do F. Minas de S. Js- . •

rouy-fnfl 	 	 805500
Debeniares Companhia Docas de •

aut. 	 	 20030/0
De(jela-1.4'w Companhia de Teaidos, - -• 	 • •

Alliança 	 	 	 200300)
Vendas por alvarà 	 •

100 flanco da Lavoura e do Com 	 	 • . -
mareio do ftrasil 	 	 11830)0
Baneo Com nereial do Sio de

	 	 3803000
14 II •rro do.11rasil 	 	 2-191,00
100 . Éraapaiihir, ,"•,e,ssionaria	 das , "	 • .

Docaà lo Porto da Balda, c/50%	 .74500
100 Companhia E. de F. e Minas
•de, S. kronvmo 	 	 805500

Secretaria da Camara Syn:::cal , do filo de
Janelro, 7 do outubro do 450!0.-..1.
sara, syudica,

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria . do . District°. Federal

,en-la arrecadada de 1 a
O rui ubrde 19'n	 '	 '1.302:b15;80G

Renda- arrecadada- Cita 7 ,	 21:5:185688

1.553:355555a
Em ignal parindo do- 1019...	 4.	 :813:270

Differença para: mais em 1020 	 a.i5 : 7125284

163 1585412
10:905M

333:1223-á

2.201: 1015127
1855e83

1.73:9185744

EDITÃES E AVISOS
Tribunal do Jury

Alvaro do Batencourt Berford, juiz
cie direito da -Sexta Vara • Criminal - e pre-
si--lente do Tribunal ío Jury

Faz saber que nesta data foram sorteados
seis supplentes para conibtetarean 'O'nuluero
legal do 22 jurados que toem . de servir na
sess -to do . jury do corrente •ne, os climas
deverão comparecer neste Tribunal a rua,

Total de i:endaá
115550	 5 115500
	

8.004 sarcas
- 1155)0 - 11$:350	 saccas
- 115100 - 115500 .	 sacras
- 115100 - 115530	 - sacras
- 11.5050 - 115100	 --.-	 sacas
2 115350 - 11.5150

	
7.000 saccas

6 115550	 2 115600
	

16.000 saeças
saccas	 sieeas	 saceas
8.000	 7.000
	

31.000

• • Dr. Antonio de Barros -Terra.' -
tes, cujos nomes sio os seguintes:
ers Invadi las o. 152, . , rio dia ' oito e seguia.-

.f4`.
Dr. Pedro 'Javan') is Vianna da	 .

Marli Gomes Braga.
José da Silva il ls,. • ade: • • • •

'Joaq uim de Sampaio Ferraz.
Mario llodriguas de Soriza.•
A. tolos os que; o a 'cada *um ; do pne

si, intirna .se a comparecer , no dia, hora .(3
local acima in Wtatlo, sob as panas da lei..
Dado e passa lo nesta Cidade do Rio de ia;
!laivo, um 7 de outubro de 1920. Eu. Tau- -
orado Vasconeellos de Carvalho, escrivao, o
subscrevi.- Dr. Aluaro Míteneourt Berford;'.	 .

1.•••• 	 nYrigimáranwait
•

Ministerio da Justiça e MagooloS.1
Interiores	 j.

Directoria de Contabilidad.
O ininisterio van - adquirir nos termos kck

art. ;:l_da lei u. 3.991 ., de 5 de janeiro finde,
medianta pagamento á vista, os objectos .dei
expediente nu:assados ao serviço de tolo o
tninisterio. de accôrdo com a proposta a liaixo,
de Gomes Pereira, considerada a mais vante,.
josa, dentre as tres que foram apresentadasr:,

•
• Gomes Pereira, negociante estabelecido 5.
rua do Ouvidor tr. 01, propõe fornecer os ar4
tigos do primeira qualidade, constantes cles.ter
grupo; ás repartições dependent es do Minis-
Ledo da Justiça-e Ncgoeios Interiores, durautia
o ando covrerite: •

•
77. Almofada para Carinhos':

a',... ISOON- Peqtionas, , uma 	 '
'Alédius, mina, 	 .JD ••• • ...• 	

Grandes, uma 	 . - ,,, a . .	 11,5S63°C10.13

-78. Almotolias para oleo de Ma-
- .ehina:,

Comum, uma 	 . __.,:/:	 69()

CEESO OFFICIAL DO Cunno

Praças -

1 9 1,•65
SaR9
SOO/
5933
5025

5 '780
275850

4`•.885

,55Y88

5910
511

“a27
3 •l000

SR20
SR 'O

15190
5307

laneiro (Me  ' - ' •	 • 3 . 115500
Fe%ereiro (1921) 	  - 115.150
Marco (i01) 	  '	  - 115500
Abril -(191) 	  -, 114100

_. A • vista Outubro 	  - .11S450
Novembro s	   ' 5 -11.5400
Dezembro 	 • •••	 8 • 115550	  -	 saccas
Vendas	 	 16.000

• Altandega do Rio de ,Janeiro
MIX PE OUTUBRO

Lenda arrecadada co :
É ,1 1 ClUr0 	

Ein" papo] 	
• Total 	
Renda arrecyla ia da 1 a 7

dó corrente 	
Em igual perimia de lava,.. •	 .
Ditterença a maior em '1923

Mercados : P rotação, frouxo ; 2 cotação, cal ao 3' cotação, estarei.:
Disponivel baso typo 7, 11$100.	 •
Morca , lo calmo.	 -
Vendas até ás 10 1/2 horas, 2.111 sacas.
Vendas total,. 3.082 sacras •	 -

2 '157	 O syndico, João' &mino da Silea.



tAexl rt-feira
	 WARM ~MIM,

	 Outubro de 19' 1 6S25

$80;7
1$000
1$300

$650
$650
$650	 93. Esquadros de madeira:

Pequenos, um 	
8180	 Médios, lltn 	
8600	 Grandes, um 	
$950	 Do borracha ou celluloide:

15100	 Pequenos, um 	
Alá-lios, um	 .	 . 	
grandes, um 	

63. Escalas de madeira:
1 metro, uma 	
2 metros, uma 	

100. Espetos para mesa ou ganchos
para pendurar:

De ferro, um 	

101. Espheras de vidro para limpa-
pennas, 100 grammas......:

6$225 102. Encadernações:
De minutas, uma. 	
Diario Officio!, urna. 	 •. .
Communs de leis, etc., uma.:

15550 103. Enveloppas:
15000	 Officiaes 4.9x12, um 	
25300	 Officiaos 23x15,

Officiaes 21x11 1/2, um 	
Officiaes 40x16, um 	

1$750(	 Telegrammas, etc., 13x10,
Telegrammas, etc., 11 1/2 X

x 111/2, um 	
Telegratnums, etc., 14 x 10,539N um 	
Telegrammas, etc., 4$ 1/2 x

X 12, urna 	
Telegrammas, etc., 16 x 13,

um 	 .....

104. Fio:
De algodão fino, kilo
De algodão grosso, kilo

103. Fitilho:
Em cô, separada, 250 m 

106. Furador:
Para autos, um 	

38900 107. Furador:
45500	 Para pasta de arehivo, um.;;;.!

108. Gomma:
-Solida:

Vidro pequeno, um
Vidro grande, mu 	

109. Giz para escola:
Branco, duzia. 	
De obres, duzia 	

110. Louzas simples para escola:
• Pequenas, uma 	

Medias, uma 	
25720	 Grandes, urna 	
15330

4$000
7$000
8$775

$820
1$300
1$250
15350

48300
h$800

3$500
55000
05175

15600
25720
3$825

*Oõ

$110
$950
.$750

$450*

441. Limpa-pennas com escova:
De louça, um 	
De vidro, una 	

112. Lapis:
Grossos,  (luzia
Pretos especiaes, duzia 	
Para lousas forrado de ma-

deira, duzia 	

113. Livros em branco de 100 folhas,
airado( nação commum

Formato 16x12, um

96. ElasEcos em caixas sortidas:
Pequenos, caixa 	
Grandc.s, caixa 	
De diversas larguras, duzia...;

97. Espatulas communs:
De osso, [ima 	
De borracha, uma

-

.7.

711. Borrachas. Em ta.blettes com
madeira:

Pequenas, unia 	
Médias, uma 	
Grandes, uma 	

Para machina:
Com escova, uma...—. 	
Com escova, uma 	 	 •
Com escova, uma 	

Desenho de artistas:
Pequenas, uma 	
Médias, uma
Grandes, uma 	
E ura grandes, urna. 	

Blocknots em branco com 100
folhas:

Formato 16 x 12, um 	
Formato 20 x 12, um 	
Formato 23 x 16, um 	
Formato 21,1/2 X 17,1/2 	

C. Cestas do vime para correspon,
dencia c alicias:

Tamadho 30 x 22, uma 	
Tamanho 35 x 22, uma 	

Para papeis servidos:
Finas, uma 	

IE. Cartões brancos para corres-
pondencias, mernoranduns:

Fichas e etc. (Em branco):
Formato 4.5 x 9,1/2, cento..:
Formato 12 x 10, cento. 	
Formato 26 x 12,1/2, cento 	

De Côre3 para outros fins (Em
branco):

Fonnato 15 x 9,1/2, cento 	

t3.. Cartolina em folha:
Formato 72 X 56, 50 kilo3,

folha 	
Formato 72 x 56, 70 kilos,

rolha 	

C. Canivetes de duas folhas, cabo
comuaum:

Pequenos, um 	
Medios, um  -
Grandes, um 	

Ci. -1:luzeiros communs:
Do vidro, uni .. 	
De meta], um. 	

86. Canetas do borracha, dnzia 	

87. Carimbos do borracha:
Tamanho regular; um 	

Tamanho grande, um 	
$3. Capas para processos ou autua-

ção:
Em papel, uma 	
Em papel forrado de tela, uma
Em cartão, urna 	  .

t9. Depositos do vidro para gomma:
• Tamanho pequeno, um 	

Tamanho medio, um 	
Tamanho grande, um 	

$0. Descanços para canetas:
De vidro, um 	

De forro, um 	

• Descanços ou supportes para ca-
rimbos:

De ferro, um 	
'92, Esponjas 'narinas:

Medias, uma 	 •••

Grandes, uma 	
. b3. Esponjas do borracha:

Pequena, uma 	
Médias, uma 	
Grandes, unia 	

.• 94. Etiquetas para diversos fins:
Sortidas para pharmaci a, cento
De couro para autos, cento...
Communs para cofiar, cento..
Para livros, cento 	

j. Escovas para limpeza de ma-
china der escrever, uma.. 	

Formato 32x12 1/2, um..... 4$950
1. -723‘	 Formato 45x 10, um 	 • 45950
36150	 Formato 39x26, um 	  118500
3:oco	 Formato 48x28, uni 	  205200

Formato NaxaG, um  •	 	• 23$500
Formato 53x32, um 	  27$500a 5617;	 r
Formato 60x33, um 	 • 325800

105330
çndices commtun em brochura;

Formato 32 x21, um 	 	 1.520
Formato 3324,	 253'10

114. Machivas para aparar lápis;
Pequenas, uma 	 , 118500
Grandes, uma 	 • 	 235000

115. Molhadores:
Do vidro, um 	

De vidro cylindrico, um 	 	 3$800
máo 110. Moitas de ferro para segurar

papeis:
Paquenas, uma 	 -;!	 8680

S50.	Grandes, uma 	 	  a Srá

117. Oleo para machiam
8%200	 Vidro pequeno, um 	

55000	
188906	 Vidro grande, um 	 •	 gr80

118. Pastas para mem:
De oleado grandes, uma 	 	 55800
Comn matta borrão, pequenas.

uma 	  45300
Com matta borrão, medias,

uma 	  ti5506
Com matta bor..ao, grandes,

uma. 	 	  6$500
Com cadarço para archivo:

De 35x21, uma 	 --C 35915
Em cartão pequenas, uma... 	 1.87oo
Em cartão médias, uma 	 ; 1$300
Ein cartão, grandes, uma.... 	 15000
De madeira com moita, uma.. 5$10t)

De couro para conduzir papeis com'

Urna, 258500 a 	 - 685000
Com o dorço de ao:

1590á	 Pequenas, uma 	 -	 45000
Médias, uma 	

15350	 Grandes, uma 	
11-9. Pinceis:

Finos para desenho, um 	 •
$2Para coita oa gomam, um— -;	 $.81003

(D. Punaises:
De aço ou de ferro, meia grosa 1585015586 Do metal, meia grosa 	

Porta-barbante:
$372	 De ferro, um 	

 4000•

$459 :: 12. Papel:
43600

Almasso de linho, quatro kilos,
$520	 400 folhas 	 • 	  17$000
$760	 Almasso de linho, cinco
$930	 490 folha-.	

Ahnasso de linho; seis kilos,
400 folhas 	

 22:148:°05 0

Para machina, tres kilos, 400
folhas 	  125750

Para macbina, quatro kilos,
400 folhas	   17$000

Para machina, cinco kilos, 400
	  21$250

1$8001	Para;nachina, em 1/2 folhas,
500/2 folhas 	  85750

Para. Cópias, minutas, etc., em
1/2 folhas, quatro kilos, 500/3
folhas 	 	 155300

Liso riscado para informações,
400.folhas	 •	 -. •	 • 2i5350

Pautado e riscado para infor-
•mações, 400 folhas

Fara telegrammas, 500/2 to . 24°0°
pias 	  . 1111011 . 	 188500

25120
2$500

21700
38575
45670

•

E.

15500

• $425
$750
$850

15850
3$500
4$500

45275
2$850

rara cofiar retalhos de jornaes:
100/100 fls. formato 32x21,

- um 	 ... ,

2$100

25550
35200
38100
48800
2$250

25350

28500

0300

2$700

	 ° 85000
105000

3$800

25000

1$sg,
2$200

?di
$500	 Livros em branco de 100 fls., eu-

2S380 cadernação com:
$500	 Formato 20 X12, um 	 7: 2$350

1$500	 Formato 22x10, um 	 ., 25300
Formato 24x17 1/2, um 	  28650

1$373	 Formato 27x20, um 	  3$G8q



•
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Papel para desenho, em peças
de 10 metros: -

Millimetrado, metro 	  15750
Prussiato, metro 	 	 18600
Canson grosso. metro 	 	 35800

•Em folhas de 100 cím, folha.. 	 1$530
PapeLlaygienico em Pacotes,-

pacote 	 	 1$-275
Papel assetinado para impres-

são, kilo. 	 	 3$100
Papel Opergaminhado tara mi- .

pressão, kilo 	 	 38925
i23. Repas:

Millimetradas, cada 10 c/m.. e	 $850
12a. Trenas:

-panno, metro 	 	 $310
i25. Trabalhos gra phicos :

Talões de 100 folhas, formato
_21 X 11, um. 	  25125
Talões de- 100 folhas, formato

•. 24 x 17, um 	  25313
Talões de 100 folhas, formato

32.x 33, uni 	 	 a5250
Impressos, formato 9 x 12,

cento 	 	 15273
Impressos, formato 17 x 111/2,

cento 	 	 1$750
. Impressos, formato 21 x 17,

cento 	 	 25165
Impressos, formato 33 X 22,

cento.. .. 	 	 28975
Impressos, formato 35 X 21,

cento.. 	 •	 35725
Impressos, formato 44 x 32,

cento 	 	 15800
Jmpressos, formato 48 x 35, •

cento. "	 	 5$700
Impressos, formato 61 X 44,

cento. 	 	 65800
Impressos, formato 70 X 48,

cento. 	 	 85500
Nomenclatura para folha de
• pagamento, folha-	 	 5875
Folha de fichas dactyloscopicas,

folha 	 	 $043
Titulos de naturalização, folha. 	 5180
Titutos declaratorios de cidadão

brasileiro, folha 	 •	 5180
Nomenclatura de objectos, ge-

neros, etc. para concorreu-
eia 	 	 15070

02a. Tella para pintura a oleo:
Faia, metro quadrado 	  05000
Grossa, metro quadrado....	 17$550
Para cópias de plantas com um

metro de largura, metro..— 35800
.̀.17. Tinteiros:

De vãro simples com base da
ferro, um 	  65500

De vidro -duplos com base de
ferro, um 	  125750

De vidro simples com base de
madeira, um 	  '65300

128. TyMparios:
De atricto cornintim, uni 	  45500
De corda ,commurn, uni 	  188000

129. Tintas:
De metal (carimbo), 100 grani-

mos. 	  1$65C
330.. Verniz:

Para desenho, 100 grammas.: 25500.
Elocknotes:	 -

Quando forem impressos marcados, etc.,re frerao nos preços estabelecidos o augmento -
30, por cento do impressão, mareação,

Cartões:	 -
4)uando forem pautados, impresaos e mar-

(lados, etc., soffrerão nos preços estabelecidos
,o augmento de 3$ por cento de inipressão,

	

.lbeutaeao, morena°, et2.	 •

DIARIO OFFICIAu

. Canivetes:
Quando sejam de mais folhas soffrerão

augmento-cle 3$ por folha a maior.
Capas para processos ou antoaçã.o:
Quando forem impressas soffrerão nos preço

estabelecidos-o augmento de 5350 por pasta
ou capa. • •

Esquadros:
Quando forem graduados soffrerão nos pre-

Os estabelecidos o af ramento de 2$ em cada
esquadro.

Enveloppes:
Quando forem estampados, marcados

'
 mi-

pressos, etc., sofirerão nos preços' estabele-
cicios o augmento do 35500 em cada cento. -

Livros em branco:
Quando forem de maior numero de folha s

sofrerão nos e estabelecidos o ouvi-rent°
de 15$ cru cada 100 folhas, ou fracção de 100
folhas.

Quando • forem impres.soa, riscados, etc.,
soffrerão nos preços estabelecidos o angmento
de 35$ em cada livro.

Quando forem encadernados em capa espe-
cial sofrerão nos preços estabelecidos o au-
gmento de ,155 em, cada livro. 	 .

TalCes:
Quando -encadernados de farma, especial

(1/2 casaca) soffrerao o augtnento de 35 cada
talão.	 -

Quando forem de maior numero de folhas
sonora° nes preços estabelecidos o augmento
de 38500 em cada 102 folhas ou fracção de
100 folhas.

Papel: -
Quando for marcado, impresso ou estam-

pado, soffrerão nos preços estabelecidos o
augmento de	 por cada cento de marcação,.
impressão,-etc.	 •

Directoria de Contabilidade, 29 de setembro
de 1020. --liodrigues Barbosa, director geral.

Policia do District° Fe:lera/.

GABINETE DE IDENTIMAÇÃO E DE ESTATISTICA

Portaria

De ordem do Exmo. Sr. chefe de Policia do
Districto Federal, ficam sem effeito de folha
corrida as carteiras de identidade ns. 37.080.
40.853, 21.645, 31.064 e 25.747, concedidas
por este Gabinete aos individuos João Teixeira
aluniz, Amilcare aloglié, 13ernardino Leite.
Marciano Corrêa o Tbomaz Rodrigues de Al-
buquerque, visto como os mesmos estão sendo
processados.

Rio de Janeiro, 5 de outubro de 1020.— O
director, Edgar Simões Corrêa.	 (*.

Ministerio da Fazenda

Tribunal de Contas

Pelo presente são intimados Os herdeiros do
ex-agente .do correio em S. João Nepomuceno,
Estado de Minas Geraes, Justiniano José da
Silveira, para, no praso de trinta dias conta-
dos da data da primeira publicação deste,
recolherem aos cofres publicos a importancia
de 1615574, juros sobre o alcance de 3655123,
já recolhido, verificado no processo dc to-
mada de contas desse responsavel, concernente
ao penedo de 1 de março do 1898 a 29 de
abril de 1910.

Terceira: Directoria do Tribunal de Contas,
em 1 do outubro de 1920. — O director,
franeisco . Jose Pereira de Oliveira.	 •

Oilturo de.,1Q2b.
	MI I le

Directoria do Gabinete do Tbetonro
Nacional

CONCURSO PARA PROViMENTO DOS TOGARES DE
SEGUNDA ENTBANCIA

De ordem do Sr. presidente da commissão.
•examinadora, fano publico, para conhecimento
dos interessados, que, de accórdo com o dis-
posto no art. 2' dia regulamento approvado
pelo decreto n. 8.155, de 18 do agosto de.
1910, se acha aberta, pelo prazo de trinta
dias contados desta data, a inscripção para o
concurso destinado ao provimento dos logares
de segunda entrancia deste ministerio.

O concurso constará das seguintes matulas?,
conforme preceitua o art. 13 do regulamento
citado: escripturação mercantil por partidas
dobradas e applicada á Contabilidade Pu-
blica; noções de economia politica e de
finanças; legislação de fazenda e pratica do
repartição.

Os candidatos deverão dirigir suas petiçõee
ao Sr. presidente da mesa examinadora,
acompanhadas dos seguintes documentos;

a) attestado de aptidão para o serviço pu-
blico, passado por seu chefe immediato na re-
partição;

b) certidão completa das notas que ti-
verem no ponto das repartições em que•
servirem o tenham servido; 	 •

c) prova de que contam mais de um anno
de efectivo exercido, a partir do dia da
posse o descontadas as licenças, férias e
quaesquer outras faltas de comaarecimento
jústifica,das ou não..
• Sala do concurso, 28 de setembro de 1920.
—João Tavares Mas Pessôa, secretario. (a

Directoria do Patrimonio Nacional

TIIIIRENOS DE MARINHAS EM GUAXIMIMBA, EM SÃO,

JOÃO DA BARBA

De ordem do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que o
Dr. Alberto Maranhão requereu aforamento
do terreno. de marinha. no legar denominado
Guaxiindiba. municipio de S. João da Barra
Estado do Rio de Janeiro, fronteiros á sua
propriedade da . fazenda Campo Alegre. São
convidados todos aquolles que forem contra-
ries ou prejudicados com esse aforamento a-
apresentar protesto ,.nesta directoria . com do-
cumentos que provem suas allegações,
'prazo do 30 dias, findo o qual a nenhuma re-
clamação .se- attenderá., resolvendo-se como
for de direito.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional, 13 de setembro de 1920.— Raul dos G.
Bonjean, sub-director.	 (4.930).,

• • • n-••

Directoria do Patrimonio Nacional

- ÁFORAMENTO DE UM TERRENO DE MAI:UNS Me
ITACUMUSSA'

De ordem do Sr. director se faz publico,
pelo presente edital de 30 dias, a contar da
publicação deste, que foi requerido por Josó
Caetano Alves do Oliveira Junior o afora-
mento de 14 metros de terreno de marinhas
em ltacurussá, Estado do Rio do Janeiro.

São convidados aquelles que tiverem recla
mações a fazer contra o dito aforamento a
apresentai-as no prazo do presente edital, não
sendõ attádidos rara desse prazo.

Primeira Sub-directoria da Directoria do
Patrimonio Nacional, 4 de outubro de 192,9.-2
Audelino Cor.réa, , seryiado de. sub-director. a

'•	 "	 • 3.233);	 ,



(juintá '
o

lavrado com, o proponente preferido
depois de approvado pelo .i‘liniaterio
no Tribunal de Contas., 	 •

•
Sexta

-	 O contració será
t

•

 S se tornará valido
'azenda, e registrado

•

O pagamento dos -fornecimentos i'alizdo nÕs term6so.
'é-uivado colebrado ern virtude deste edital, será elfectuado
no 'Thesouro Nacional, por conta do credito aberto eanavirtude"
do decreto n. 14.349,-de 9 de setembro -de 1920. urna vez ve-
rificado o peafeito- funecionamento das malditas. conferidos

• to3o a	 aa “---a e provada sua perfeiç, ão.
-Decima primeira

O profionente caie for 'preferido, se obriga a manter a sua
:ftstaa .na Imprensa Nacicbpal durante, seis tines consecutiva
.4rn official mecanico que .nem só acornpanlie o assentamenta
atlas rins:chinas,- como larnbeM fdneata aos pperari.e. .instrueOes

obre o seu tuncoionamento

n

I

Sexta-feira •o
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Imprensa
ra(':Q • pUblicti, riãrã Uonlieeimento, dos interessados.' que",'
o dia.30 ate outubro corrente. ás 14 horas, serãa recebidas

propostas para o fornecimento de cinco machmas typographi-
CaS	 alke(0110typOS, — ultimo Juodelo de 1920, e para as pecas
tzobresalentas constantes da relação Vaixo publicada,

Os candidatos A. cortem:Tenda sujeitar-se-hão ás seguins
lies condições: .	-

Frimeirti	 •

". Ws propostas "deverão ser feitas em duas vias, ambas aela
- liadas, datadas e assignadas, sendo nas mesmas 'especificadas,

aern entrelinhas, borrões, emendas, accresennos, rasuras ou
resalvas, cru algarismos e por extenso, os preços de cada um
dos artigos, onvenienternente fechadas c lacradas.. • •

begunda

•
•	 /-

Esse involutro deve ser acompanhado de um outro, em
- teparado, contendo todos os documentos que possam provar a

itioneidade dos proponentes comprei-tendendo-se, entro cites,
OS recibos de quitação da ultima collecta dos impostos a . ci0
stiver Mijado::

Terceira
e

• Os proponentes declararão em sutiã P-rtiPbataa Tahria
1:‘nrite das =chinas

'
 juntando catalogo cara sua indicação, bem

como das peças resPectivas. .0s , preços das propostas a serem
;apresentadas deverãp sete feitos em Moeda * nacional:	 .

Quar ta

tA: questão de idoneidade será juNacla por uma commisaãO
nomeada de accôrdo com as regras estabelecidas pela cir-
cular n. 14, de 10 de abril de 1911, lavrando-se, uma acta
desse julgamento, assim pomo da sessão de abertura dás pro-
postas..

As propostas cujos autores não tiverem sido 'considerado
doneos não serão abertas.	 •

Setima

Fica reservado ú Directoria da Imprensa Nacional e di-a
reito de, acceitar ou recusar O total ou-parte das machinas el
robresalentes mencionados nas propostas, ou annullar a cona
currencia, desde que assim convenha .aosa interesses -da Faa,
:Lenda Nacional.	 .

•Oitava
No Caso de abaoluta igualdade entre' duas propostas coni

'direito a melhor classificação, caberá á Directoria da Icn-
prensa Nacional escolher a que' julgar . conveniente.

.Nona	 •	 .
Nos trabalhos deata concurrencia, bem como nos contra

.tos que se laVrarerra- serão observadas, aldm das condições es-
pecificadas no presente edital, as disposições em vigor sobre
cbncurrencia, notadamente as do art.. 51' d.& lei a, 2.,221 • do

de dezembro de 1909..	 - •
-

	

Deeiraà,	 . ,

Nacional
Deeimá ãe-glindS

preços se entendem para o fornecimento.. eTil,re :erè 1TO
porto desta Capital, — Cif Rio	 correndo rir conta da" laly

Nacionalacional a . despeza cie frete., 	 •	 _

Quaesquer outros baclarecimentos ScaãO,
f.:ecoão de Artes, diariamente, até ás 14 horas.:

Imprensa Naciónal, 4 dc outubro de 1920.:
k,eral, A. E. L. Çastey2)3ranco.

• E•••nn"'

-

RELAÇÃO DAS àiACEMNAS TYPOGRAPRICAS — liONOTYFOS E MrASuBSLIOS:VDS0AUSTE!
TZÀ Q SE REFERE O EDITAL DE CO MSEEiENCIA AMUA

• Monotypcs. do ultimo modelo de 19'.'n

machinas do fundir o coápor tspo automaticamente, cal fora
a gaz.

IS teclados para compor, com unidade electrica o repetidor auto.
matico, sendo :,
4 de uma torre (estylo D).
1 de duas torres (estylo DD):

r.	 porta originaes (para orig,inaes do 20 de , largura).
A. escala para compôr 90 ciaras. .

apparelhos para augnicutar a composição até GO eiceros
largura.

3 additamentos para fundir typa de fantasia até 36 pontas.
4 additainento para fazer composição automaticamente até /6

pontos.
2 apparelhos para fundir fios, entrelinhas, repas, lingotes, etc.
1 fundidor (conversiael) para fundir fios, entrelinhas, reguaS, lin*

gotas, etc.	 •	 .	 .
-cortadores autamaticos .para os apparellios de fundir fios.
motores eleetricos (espeeiaos para fondidoras-de compor).
motor de 3 11P para o compressor cie _ar, que será de dovi

cylindros. •	 .	 •
motor para o fundidor de fios, etc.

6 jogos de barras intermediarias (3 C 1 e 3 C a) para comada:4-
os dispositivos dos.typos negrito e normando. •

4 jogos -de barras intermediarias para reduzir. a largara dos
numeros e fazer, as tabellaa estreitas.

a 4 jogos de barras de tope para combinar com as barras acima
mencionadas.

á jogo de barras do topo para O . Ispo de =chinas de e:cravar
(typesvriter). ' 	 .	 •	 '	 •

rei boblaas inetaticas para enrolar o papel do teclado.
•p bobinas metalicas (csty/o Nesvapaper) para enrolar o papel de!

4 'moldes de O pontos para compor, altura
4 moldes do 8 pontos para compor, altura Didotat
3 moldes do 10 pontos para compor, altura Didot.§.
3 moldes de 12 pontos para compor, altura Didot4
4 molde 'do 7 pontos para compor, altura Didot.

-.Toldes especiae3 para compor em 11 o 18 pontos, ertalo.EC
altura Didot :	 '	 •	 -_-•
A molde -de 14 Oitos para compor, altura Didotat
1 molde de 18 pontos para compor, altura Didotaap

Poldes para fundir typos de fantasia de 42 a $3 pontos
2 moldes estylo «T» para-fundir i2, 4-c IS pantos4
2 moldes estylo «11» para fundir 21., 50 e 33 pontos.,

" 4k-toldes para fios, entrelinhas, reguas e lingotes, seada: eis estyt$
um estylo Column-flale-Mold, C ip

siug-Mola:
2 moldes 1.-&-T1 de 2 pontos.
2 moldes L-&-Ro4 3 pontos,
2 - ilelcies 1,-&-P, de O pontos,
2 moldes 1,82-13 do 12 inatos::

4

• Caixa de matrizes de compor: 	 "'a	 -
IG 'caixas contendo Cada uma" 22":, Zráltf-IM `elitifins	 eheg

alpliabetos. Série A, combinadni as.altn;
p_ caixas de sois. pontos; 7 set,

1. caixa 8 A com gripo e vorsa1: :0,(C) .*	 •7, caixas A com 275! c versa lsaa (4, lorzesclo-jcormarg.
2 caixas 811 com 118 3 o 4.-S -.I «J2) normanclo cendewd0— . .

prestado

O directo
:

• teclado.
ploldes do compor-estilo 2 E •1



Fontes de matrizes de fantasia (Fontes especiaes):

3 fontes serie .n. 20, de 21. , 30 e 36 pts.
1/fontes serie	 38, de 14; 18;24; 30 e -36 ptsí

fontes serie n. 193, de 12, '18, 21 e 30 plsa

- Fontes de matrizes de' compor :

j. fonte de matrizes greias (com caixa)a

qatrizes para fios, etc.:

37 matrizes para fios, reguas, etc.", Sendo uma do cada:.

- (0 graneis de .6 1/4 " x .23 .3 	 .
4) graneis de 6 -1 /i x 23 3/t

grantfs de 8 La 4 " X 23 3/4 4-
-3 graneis de 9 1 14 n X 23 3/41

	

-...1t0 ,granels 'le 9 "	 x .14
7 - graneis de 10 1 /3 'x - 16 "

	5 graneis- d 12"	 X.1.8 111

Os graneis devem tai',.os bordos graduados a ciceM1 ,
t3 caixas de papel Lie teclado para -perfuração da composi0.8i

t,	 SCCOA,Cotrál. 4. Ae ontillg or de	 1°.escriptgrajlo,'4"A

	

l- táitio J. A. Araripá MU.	 " .	 •••
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. 1.k caixas de sete pontos, 8 set, sendo:

2 caixas 8 A con"; gripho e versalete (c).
2 caixas 8 A com 118 1 e 48 ‘1-(t1 1) normando conde.nsad^1

3 caixas de 10 pontos,'40 set:

2 caixas 8 A com gripboO versaleto (C).-
1 caixa 8 A com 275 J e 48J (C 2) normando estendidO

3 caixas de 12 pontos, .42 set, sendo;

2 caixas 8 A com gripho é verálete (C).	 •
• vcaixa, 8 A Com 275 ã o 48 ,1 (C 2) normando estendido.

4 caixas matrizes para compor com arreglo especial '(com dispo
4tile espacial) para Diccionario, contendo cada caixa 225

atrizes distribuidas em seis alphabetos assim: (arreglo C 2)
'4 caixas de seis . ' pontos 7 set, series us... 38 E, gripho
c.107 J.	 '	 . •	 '	 .

é calaas do Matrizes' para, compor, contendo ...cada caixa 225 ma-
trizes distribuidas em cinco alpha,betos, serie 38 E, griplio
Versalcte, sendo: . •

'caixa de 6 pontos 7 set1C).
1 Caixa de 8 pontos 8 1/2 set (C):

oaixa de 10 pontoa 10 set {C).
1 atuo de 12 pontos 12 • set C).

ateu da nutriu:: pari compor contendo cada caixa 225 matrizeS
distribuidas enl cinco alphabetos (C) combinados 15 E, gripo
e verialete.

caixas'de 6 pontos 7 set (C).
esIxas de 8 pontos 8 . 1/2 set n.i
oalxas de 10 pontos 10 set (C).

2 caixas de 12' pontos 12 set (C).

• caixas de,n,atrizes para -compor, contendo cada caixa 225 nu-
triu" distribuidas em cinco alphabetos (C e C 2) combinados
'safio — 08:1 e 98 R,- sendo	 '

1 Caixa da G pontos 7 1/4 set (C e C 2):,
caixa de 8 pontos 8 1/2 set (CO- C 2)a,

1 caga de 10 pontos /0 1/4 set (C'e C 2).;
I caixa de 12 pontos 12 ..,et (C e ‘C 2). 	 •

4 caixas de matrizes • para compor, contendo cada caixa 223 ma.
trizes distribaidas tua cinco alphabetos com series 15 E, 23
é varsalete, sendo

1 caixa de 6 pentos 7 set (C2).	 '
caika de 8 pontos 8 112 set (C5..$).;

1 caixa de 10rpontos.10 set (C2).
1 caixa de 12 pontos 12 sot (C 2).

4 caixas do matrizes para compor, 'contendo Cada caixa 225 ma.
trizes distribuldixs em cinco alphabetos com series IS E, veral

	

- saleta o 76 J, sendo : 	 "	 -

	

.	 •
1 caixa de 6 pontos _7 Set (C1).

	

caixtb.- do 8 pontos 81/2 vet (C	 ,
caixa de 10-pontos 10 set (C1).

1 'caixa: de i2 pontos 12 sct (C I).

2 caixas de matrizes para compor, contendo cada caixa. 225 maá
trizes distribuidas cm cinco alphabetos: series 4 A, gripho

"=4erSa:CtO, sendo	 ,	 •
- ,1 caixa de 6 pontos.6- set. (C).
4. caixa. de 8 pontos 7 set (C).

2 caixas de 'nutriu:, para compor, contendo • cada - caixa 223 : ma-
• trizaa distribuidas em 'cinco alphabetos : series '72 L, 107 312

sendo:
4. caixa de :0 palitos 10 Set cem' .033 set (G 2N.
1 caixa do 12 pontos 12 set Cova .100 " sat {C 2)a.

- Caixas M4111123 para compor 18 pontos
•

'41 caixa:3 de matrizoa contendo. cada caixa 135 matrizes d2 Compor
sendo	 " -	 '	 •	 .
1 caixa dé. 11 pts. series 21 • G (S 1803).1
1 caixa de :4 ptsa , series 37 E (S vo0).
1 caixa do .18 pts..,soales 37 E (S s00)„;-;

• 1 caixa -do 14 ps. series 8 A--íS 500W .•
, caixa do 18 • pts.'seres .8 A S- C00

N. 2 10 HL, N. 3 , 10 flL, L:66 , 1.0 HL, N. ' 8 1411 Ria
N. 2, ' 11 EL, N. 3 11 EL, N. 6 11 RL, N. 6 1571,111.;,

;N. 2 35 TIL, N. ' 3.: 40 EL, N. O 18 It.
N. 2 350 EL, N. 3 141 EL, N. 6 1$ ELS,

..	 N. 2 38 RI, N. 61421 EL,' N. 12 710
no matrizes especiaca para compor signaes mathematicos, numero

p:.etoa, linhas verticaes, pbases de lua, quebrados, pontos G
raias para pautaçâo etc. 	 -

p matrizes para bordados ou ornamentos uma de cada :

12 pts. n. 335,12 pts. n. 334, 18 pts. n. 335, 18 pti. n. nI.
18 pts. n. 285, 18 pts. n. 282,24 pts. n. 285, 	 pts
n. 282, 30 pts. o. 285, '30 pts. n. 282, 30 pts. n. 285,
36 pts. n. 282, 21 pts. n. 222, 21 pts. n. 222 A, 36 pts,
n. 222, 36 pts. n. 222 .4,.21 pts. u, 05. 30.pts. n. 65#
36 pts. n. 288;18 pts. n. 200, 18 pta. ri. 03, 12 pts.
n. 323, 36 pis. n. 321, 12 pts. n, 423 o 12 ptSe
11. 121.,

Accessorios:

supporta de matrizes para' fundir typo solto.
2 supportes de Matrizes para fundir typo do fantasli!
3 gabinetes para guarde espaços.

gabinetes para guardar typos. .	 .	 ,
o	1 jo ga de instrumentos contendo-douS . micrometros,	 tO0
• • brocas, chaves do parafuso, um talulto (apparelho 'perfuma

dor ou verruma), etc.
30 toneladas da chumbo «Monotype Standard».
0 graneis de bronze para receber a composiçao das macifina; e

fazer as tabellas, obedecendo as medidas seguintes:

,	 •'	 •	 ' 	 •

30 Cunhas normaes, sendo]

1 cunha de 6, set. -
5 cunhas do 7, set.
1 cunha de 7 1/4, set.1
4 cunhas de 8, set. •
4 cunhas de 8 1/2, seta;
4 cunhas de 10, set.

cunha de /O 1/4, set.'
4 cunhas • de 12, set.	 •
4 cunhas de 7, especial.' -
1 cunha S 500, especial.*

cunha S 1800, especialA

40 escalas de justificação, sainictil

3 escalas de G, set.
52 eessccaallaass 

de.. 7
7, sio.l4t

5 escalas de 8, set... 	 .4•
5 escalas de 8 1/2, setA
5 escalas de, 10, set.
2 escalas:de 10 1/4
5 escalas de 12, seta
5 escalas de 7, set.
2 escalas de S soo.
1. escala de S 1800.
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Alfandega do :Rio de Janeiro

• ,• • LEILÃO-DE CONSUMO	 • •

rDN'AL ' DE Paév10 ¡Nasci, com o iaraz*-o; DE 30 .LIA.S"

• Pela•inspectoria desta Alfandegaase faz pu.
Mico que, achando-se. .as. mercadorias como
tidas nos volumes abaixo mencionados no caso
de serem arrematadas para consumo, os Seus
donos ou consignatarios deverão .lespadial-as
e retiral-as no prazo de - trinta dias, a contar
desta data, sob pena de, findo esto," • serem
vendidas por sua conta, nos termas - do ti-
tulo , 5°,- capitulo 5°, dallova Consolidação das-
Leis -das Alfandegas, sem que lhes fique o
direito de lillegor contea os effeltos dessa

•venda.

•d.kds DO rOaTO..
Annazon n. 3	 •. .„

•Manifesto n. 30-.-N-losango
Quatro caixas soai numera (abjectos de folhas.

, de • Flandres)a consigna ias a P. S. Niculsoo
Comp.; vindas de Nova York no vapor

americano West Gaiata; em 211e março do
1920.	 '	 -

Manifesto n. 32G—Triangulo
198: Uma caixa sem numero (torcidas e hy-
drometros), consignada a A. d. P. Barcellos;
S. D.: . Duas caixas na. 1 0 .2 (artigos 'para

add autos O 'espelhos), corksignada a'. 4 ordem o des.
parhadás pela 'notii, n.31-.382, de. setembro
findo; Sem 'marca e sem numero: Quatro
amarrados de fervida um trilho (não constam
do maniNto). vindos do Nova: Var.:, r io-
vanor americano Opequan, em 5 de março do
1920.	 •

Armazem,	 ,

- - Manifesto n. 445 ----Loaancao X —3n.27/ :
sete r , us in arame sem numero (ara eo far-,
pado) consigna tos a Rime 87 Come.; sem
ina:ca o se.n numero: mil trozoatos o qua-
renta e seis.(1.346) kil isde folhas ile•Flaures,
• granel (não constam do manifesto). vindos,
de Nova Ycidka no vapor: norneguez Trafalwari.
em 3 do abril de. 1920.	 - •

alfa rdlega- do 'fio do Janeiro, 7 de outubro
de 1920. —O escripturario, J.. Loiras da r. e
Souza.	 •	 „

'	 •

• Ministerio da Guerr:'

D:rectoria ala Engenharia 	 a
-	 .	 -

coa rctar:anu, PÚBLICA PSBA A yendt DOS VATE-
., RIAM ItET111ADOS	 nni01,Wbr:s- DOS VELDOS'."

PREDItg - DO 'ANTIGO 1105TITÃT; DE' ANDARAM' I DE'. 	 .

1. Esquadrias -para portas com al-
mofadas, venezianas o eu-

-	 vidraçadas, in2 	  IMO)
'2. Main ideai para portaS .erd segue- •

.	 rança, m	 . , 	 •	 5S010.-
3. Idem. idem para janellas, ma	 	 asno° .

.4.. Caixilhos onvidraçaios; ml 	 	 13330 .
Caixas estreitas pára vãos de

, porias,' mim 	 •
5. Taboas do - forro (iefugo) -, iii3 1	1:1SnO0'

,.7, Ditas de soallm,(refugo), p3. 	 155003
,S. Cobre valho.' kilo 	 • ,  ••	 •	 • MOO
9. Azulejo, ni2 	 	 -5S000-

10. Banheiras de,marmore, naTa.. 505100-

-

' - ACC0b0 COSI A•PRESENTE.AELAÇXO

aieXta-f011at
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	 —a

• • Caixa Beonomi aa do Rio de Janeiro

• e ordem .do Sr. Dr. p.residenta. do Coisa.
lho A Iministrativo fica aberta., até 15 do:
corrente, a inseripno ao concurso para O
cargi de perito avaliador.

O candidato deverá apresentar requeri-
nauta, de - proprio - punho, dirigido ..ao- presi-
denta, .scalcitando inscripçao e fazendo-o
acompanhar dos seguintes documentos

a) provas de que é cidadão brasileiro, 'can-
fOrme exige o regulamento :

6),attesta10 de 2 negociantes, com can-
al-Media do jo:as, abonando a sua idoneidade
c conhecimentos protissionaes;

-e) carteira de i 'ontificaçao...	 • •	 • .
a Feita a • loseripção dos que a requereram
de accórdo com as indicaçOes acima, a Caixa
subinetterá- cada um dos aolia,orreateseduma:
prova pratica que decidirá afioal. 	 da., a
-0 candidato escolhida prestará uma fiança.

do cincdeonos de réis (:OGOS); em titulas
da divida publica cu-em.eadcrneta..da-repar-.:
tição.	 .
- Rio do Janeiro, 5 de outubro-do 1.910.H-
0 gerente, lloracio' Ribeiro da	 : tt!

ro Naeiodal no Estado: de , Pernambuco, • em
garantia do 'suas aparações, em virtude do
ter cessado de funceionar; de ordem do Sr.
inspector de Seguros se :faz sciente a todos os

•interessados que quaesquer reclarnaçõed que,
tenaarn de ser feitos contra o mesmo levanta-
mento dev.erão -ser apresentadas dentro do
prazo do sassenta dias; .a contar da data da
publicação do +presente .edital. nesta Capital á,
insirotoria de. semiros, e na. Capital de.. Per-
nambuco ao Delega lo Regional, que funcciona
na Dele.gacia Fisçal do Thesouro Nacional.. —
Leopoldo Coellio,-Agounta, 3' escripturario.

• • (5,238)	 -

No nrodimo sabbado; 9 . - do corran'e 'judie••
.• das li horas o 30 minulda ás. 14 ..horas e '30

minutos, haverá distribaição de costuras Os:
Sras. costureiras -matriculadas ara quinta
Categoria.

Deposito . Naval do Rio. de. 	 7 de
mittibro de 1920.—P'. Bomfint . -de -Andrade,.
capitão. do corveta, sub-director.	 (.

•

11. Caixa . de . agua de 1.200:- litroa •
• 'urna 	 •	 •	 elifl$000.

12.- Caixas . autornaticas de descarga, - -
urna  d	 • •	

•

13. Pias velhas, uma 	 	
&553000006

14. Manilhas do barro de . 4" -e G" 	

	

uma 	 • • 	  • ~$300
15-Lenha (barrotes imprestrveis a •

..arvõres), m3  - • 	 •	  305002
• De ordem do Sr general director de enge-
nharia, em camprimento,ao que .determitaoti
o.Sd. ministro da Guerra; •declaro; prorogada
a ,COncurronbia publica para a venda. acima
referida, conformo as especifiaações que po---
derão ser examinadaa- o estudadas polua
concorrentes durante-as horas de expadiente,
na. II Divisão (Ioda direntoida. onde Lambona
serão dartoa qUaesquer outros esclarecimentos.

As propostas para a referida voada serão
entregues no gabinete desta reparlição..ás 13
horas do dia 15-do-corrente, em duas vias . es •
criptas 'em papel que não exceda do 0'°,33

0°.22, dentro. do involncros fechados, dad
talas e ,asSignadas; com inclicaoão dadresi-
deileda Ou escri»torio do-proponente, sara
emen - as- nem raznras ou - qualquer entro de-.
feito ;mie -legar a duvidas.' . devidamentã
seita a a 4 3 via, e &verto contee as doelarw
çaaaa seruintos: -a) preço pelo qual seri?) com'

• prados os matariaes postos em concorrencial
e 'duo eompr ahendem. a ralaçao acima nocel-
fica ta; • tk) prazo maxiinn da ramoa1a) dos dito:,
mareri -aas d de - sujeitar-se o concorrente ata
paramento -no ideia dos trabalhos de remo-
0(G	 • •	 •

A S Dr -mi :iate< serão aaom aanhadas doa sea:
gnin toa docittnafltost - a) uuiu (hddenosita•da•
nu	 ia de 500S. cai inoad'a corrente.-feith
Canta -Nd-lado' da -. Guorra. para garantia da
assidnittrira do aontracto; -I)) prova. d o estaf.
o mandai-ente eni dia 'cana na oacramentoaados
imposto= frdoracs e municio:Les ou outros
on aeaquer. Mie -estoja d'atliei . 0- e) contracto
soeml nu carta. nrofisainnal. e. quando tr •• ir-'
se' 'e 4oei -41, (1 ..' an .inynut, estar -aula :condi.
titida laealinedie, rios &arrima da decreto 11.1.,
moro 434a de 4 de julho -  1891 d) prova-
ded havera dado - bom deempenlio a serviço
publico . do- taose saturez'as ou quaesquer -
outros.

Reve ainda o conenrrante declarar por es-
erialói .-obriear de a-fazer o depoaito do 10 na
sobre a ino or-ancia.am gila:o valor do coo-
fruto oxeedaa- da baaa

4-1 firo no tleil a prasen ta rá r i 'on e(1
cold, enralaminiento habil: - se reapansabilize
polo paramento dá quaesquer multas devidas

pela-realiação do serviço. quando pão pu-
der elle proponente concluit o ou recusar-se
a . isso. •,

fl concorrente preferi lo, que sa recusar a.
as.signar. o respectivo nutram°, perderá-a, sua,.
identidade para as Ditaras conctirronciaS;
polo -raso. de tres . annos . como es.tatue,
aviso n. 5.64.. de 30 do agosto. ult mo. 	 .

concurronte preferilo perierá em fadar'.
dos. cafres publicas o dopasi to ale 00,5 si deixara,
de assignar o amarado no prazo de oito dias,
a contar claquelle em •que for publicada no
Diario Nicial a notifiaação da acceitação
sua -proposta.	 •	 -	 • •
- NO caso de igliaidado do Mana entre duas,

minuais propaatás, será 'proferida a . do' con-‘
corrente gim proptizar par esdripto e saciada- a
viaduto maior porecidagani, e, si ainda os pre--':
ços forem igtote.4, aatjello que se-propuzer
retirar o materral no menor praz). 	 •
• AICSDIO iclo se achando presentd por (Mc.

silo da abertnra 'das propostas -qualquer cot
Cürrente, p ile deixara do sed tomada eill,
consideração a que houver elle, apresentado.•
• A: idoneidade dos códcurdentea será julgada

á vista dós doeinifentos apresentados; -antes-
da -abertura das 'propostas, senda abadas,
sómente . as daquelleS: que •forem julgaloa.'
idonces.

Inspectoria de. Seguros'.	 ..•
Tondda sociedade de seguros ,Afutualidaale

Pernambucana. com Séde na cidade do R3cifei
Estado de' Pernambuco, autorizada pelo de-
creto n 9.936, ale 18 de - dezembro. de . : 1912.

4- -requerido o • levantamento -do -deposito de
200:0003 feito na Delegacia Fiscal -do Thesou- •

• a y

Ministerio da Marinha:

Superintendencia de . Navegação',
d.."DIRECTORIA DE PlIAROES 	 .••

avIsii.	 AOS NAVEGANTES. N. „61.	 •

•,-.•trasila 'Estado -- do- Rio Grande do Norte . ...,-

Cotjrdend das ex. gatas do pharot . de . ,Daeopar,

Por Ordem do Sr. vice-almirante Amorico.
Brazilid Silvado,- -superintendente do Navega,,-
ed.o avisa-se aos navegantes que, ten .do s'do.
da terminada. a DOS*0 .exacta do pharol de
Bacopary, encontca aão •os seguintes . Valores
para , as suas erdirdeaadas:" 	 . • •

'	 : • Lat.' d-a 6° 22' 2V,3 -S

	

Long. --a-= 34° ST 3" W Csvi	 . '

..Obsarvaçao•-eak marearão da posição supra...e
di'a ima cartas flautins fica fóradla linha- de-:
costa, em uma distancia approximadd uma:
milha, o que plreoe pravar que tarubom nes=e
p-unto o traçado da dita linha do costa-está
incorrecto.	 a	 a.	•	 -

Rirecto aia de Paaroes, no Rio . da Janafroa.
7- . de outubro dee! 920.—. .A4Idtperto-G:tlinlgrites,..
Dados director intarino	 -	 -
• .-Nota e-,Uma cópia-do autograpbo do a.viso
sopradfoi enviada nesta_ data, ás segiiintes:
comnanhia.aeostaira,Commerc io e-Navezac,Roe
Lloyd Bra sileiráa Lloyd ,Nacional a Lloyd Trans-
atlantieo Braaileiro, • de

Deposito Naval do Rio de Janeiro
-	 sECÇXo DE FARDAMENTO.. •
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01;tutro ile

Os 'coricurrentes poderão tentar conheci:-
mente na II Divisão desta directoria, das. bases
formuladas para o contracto a- realizar-se;
eoncernentes -ás .condieees 'same fiscalização
do serviço em sua execução. -

O serviço contractado deverá. ficar cone
eieido até o dia.20 do corrente. •

Na conformidade do art. e70, § '2', da lei
i. 3A54, de O de janeiro de 1018; não será
acceita proposta . alguma cujo preço . seja . infe-
tior á base Ciciai da 5:oouteea.

lua de Janeiro, 5 de outubro do S020.—
Major Antonio Migue:. Bávbosa Lisboa, 'chefe
:interino do gabinete.. (•

• .	 ••
•Directoria de Saude da Guerra

CONCURSOS PARA MEDICOS E VETEALNA1U33
.	 EXERCITO

Da ordem do Sr. 'general direetor de Sambe
ela Guerra, faço publico que, de accerde cone
as iastrucções. publicadas no Boletim do Exer-
cito, n: 44, de 5 de abril de 1910, noventa
4ias depo:s-daedata desta publicação, estará
aberta nesta directoria, durante vinte dias,
a inscripção • para 03 concursos do inedic03
veterinarioe do Exercito, _para o .preenchi-
mento das vagas ora existentes e das que se
verificarem nos respectivos quadros -durante
o anuo de 1021.

Cada candidato deverá, para esse fins, apre-
sentar petição escripta e assignada por si ou
procurador e exhibir documento provando que
ie cidadão brasileiro em pleno • goeo dos seus
direitos civis, menor de 33 anuas, possuir
diploma do 'respectivo curso por faculdade ou
*escola oflicial. ou equiparada; caderneta do
reservista ou certificado de alistamento.

Provará meie cada candidato que possue
aptidão, saude e robustez necessarias para o
serviço militar, em tempo de paz e de guerra,
sendo que esterequisito será comprovado em•
inspecção de saude nesta Capital, perante a
Junte Superior de Saud°.
. Os interessados, para mais informai:Ade,

poderão dirigircee a ekea dieectoria ou aos
chefes do serviço de saude nos Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 28 de agosto
do 1920.—Dr. Alfredo illendc3 de Lima, coro- .
uel chefe do gabinete. 	 .

s Et Reeitnento de Artilharia Montada

POUSO ALEGRE

MIAI, Dr. CONCURFNCIA PARA O FORNECIMENTO
eneenos ALDIENTICIOS, ARTIGOS DE. EM--

•niENTE, DE LimPEJA E CoNnitrAÇÃO DE MATE-
RIAL, , ronRAGEM, FERnittaim E DE ILUMINAÇÃO

De ordem de Sr. major co:nnianclan te -inte-
rino do regimento e presidente do conselho
.1e administraçã.o, faço publi yi que no dia
58 do -mez de outubro "corrente, Is 13 horas,
no quartel- deste regimento, serão acceitas as
propostas para o fornecimento dos artigos de
alimentaeão, expediente, limpeza. e conser-
vação do material, forragem e ferragem e de
iluminação durante o 1° semestre do anue
de 1021:

1.•	 .

Para habilitação a esta concurrencia, cada
proponente deverá apresentar á secretaria do
regimento, até ás quinze horaf da vcspera
elaquelle dia, requerimento da inseripeão,
juntaudo-lhe em uni enveloppe fechado e la-
crado, documentos que provern:

a) haver pago, como negociante e espe-
cialista do genercique faz objecto da concur-
repele, os hl:poetes federaes e Munic.:Ipaes
casa cornmereial, relativas ao ultime seMestre -
vencido ;

te ser negociante matriculei° ou ter casa
fmportadora, bastando paea, • as firmas cora-
tnerciaes a apresentação do respectivo . con-
Cacto soai, extrahido poe -.certidão ,doe
livros do - rçeistro da Junta Cemin errial -(u

k	 •	 -

estar constituído legalmente, nos termos do
decreto n. 431, de 4 de junho de. 1891, emende
for soCiedade anonyma ; ou. emfim, que sejam
negociantes estabelecidos de acciereo , com as
leis que regem o ae quinpto ;
• c) que cumpriu fielmente o ultimo contracto
ou ajuste celebrado com o Governe, no caso
do já ter sido fornecedor ;
- d) ter caucionado no cofre Ri conselho de
adminietraçie a quantia de 500 g, Pare e'e-
rantia da assignatura do contracto; cujo de-
perete reverterá em favor 'do cofre do con-
selho acima, si o-proponente - que, sabendo-se
preferido, não comparecer na data fixada
para celebraelo do MORDO.

•tee

-• •
• Ao Governo fica reservado o direito de ate:
nullar a presente concorrendo Caso 03 preços.
pedidos sejam superiores ao da base, que
serão lidos' antes de abettes as propostas
(lettra 6 do art. el da lei supra).

8°	 . .
• •_	 e e

O proponente 0:1 s.3tI" representante legal
que não comparacer á apuração da propaga
entregue, essa coreere, a sua revelia.

:
casode igealdede de preço entre deae

propostas, será preferida a de soeieitante elite
propuzer .por escripto'e . secretamente maio?
a,batitnelltO; verificado novo- empate, terá
preferencia 'a . do negociante que jÁ -estive
remei:MA.6," proeettenete-se á serei si. este
elo tiver 'dencorrielo '' '''' e" `.	 •

43

10'

Todos 03 geemos., forragem e forragem, ar- .
tigos • do expediente, de liinpeza o copser-
ene° de material ode illutninação serão' dd
primeira qualidade e fornecidos a medida das
necessidades. .conforine peeidoe pa.rciaes
nas quantidades totaes e preços preestab.e- •
lecidoe.

11°

0.3 artigos a fornecer Serão entregues no
quartel do menno,regimento 21. horas deCois
de entregue o respectivo pedido e 95 horas
quando dependa do transporte de es 3..rada de
ferro. -• •	 •

12'

Quando 03 fornecedores deixardie de onetrar
com os artigos no dia determinade, substituir —
os rejeitado; ou supprimir as faltas -dentro do
prazo que lhes for estipulado, o fornecimento,
será administrativamente, in carretel.) aeuellee
na multa de 25 •?e sobre o total doe preços
do pedido, alem do pagamento da impei ta meia'

,cla respectiva ditfereim, caso os preços sejam.
menores do que os do mercado.

13°
-

A recusa á- assignatura'do toatracto por
pessoa que a elle tenha direito, ern face -de
concurrencia publiea a que se stibruetteu, a-
tonia não id0113a para futuras concurrencias,
pelo prazo do troe anuo;, como determina o
aviso do ministro da Guerra d3 30 de agosto
ultimo.	 .

A questão de idoneidade dos proponentes
será examineda antes-da abertura das pro-
postas.

le°
No die 18, ás .13 horas, 03 interessadoe

'comparecerão ao quartel afim de assistirem
á abertura e leituras das proecetas.

16)

Aos interessados serão fornecidoe 03-
esclarecimentos de que necessitem na scene
tária deste reeimen Co!

- Quartel do 8° Regimento de Artilharia Mon-
tada, em Pouso Alegre, 2 de outubro de 192e.
(Moldo Coelho da Silva, talento, secretarie

-interitiee

, Relação do; gozem:3 'd.,3 fias trati
o presente edital

•
,	 2.°

A secretaria de regimento for
.
necerá, em

Ires vias, as relações de .artigos de cada
grinT6, que modo que os proponentes só 'men-
cionem por . eetenso e por algarismos, sepee
emendas ou razuraes, com tinta preta. •os'
respectivos preços . datando-as e aesignando-as
sobre •/ competente seno, inutilieando-o
ferma do regulamento vigente (Folha. '500
reis. O solho do G01 réis õ devido par duas pa-
ginas da mesma folha ou menos, toda eseripte?
'ou em parte ; cada via levará. o competente
sello)."

3.° •
Os p'ropotiente,s sujeitar-se-hão a todas ae

demais clausulas do contracto que tiverem de.
assinar, cuja eónia ser-lhe-á mostrada na
secretaria, -nos termos previstos nas insere-
cçeee approvadas por aviem no Ministerio ,da
Guerra,. de ie de dezembro de 1917, publicada
no Diario Offieiat do G de janeiro de 1018.

4.°	 •
•
Os proponentes ficam sujeitos por occ.asil'e

da assignatura do contracto ao deposito de
10 es ate 5O:00$ e'5 ve. sobro qualquer
Cesso 'da mesma importancia calculada sobro
o fornecimento provarei durante o , atino, esti-
pulai] io o conselho a caução inhuma quem
deve ser.' Esta cana° ficará ciii deposite atã.
terminação do fornecimento e só poderá ser
levantada depois de verificado • não estar o
fornecedor ene debito com' a Fazenda Na-'
&nal.

O envolucro con teneo a proposta deverá
ser acomnanhedo de um outro, tembern fe-
ehado e lacrado, em que reunirá caia coa,.
corrente os documentos previstos nas letivas a,
b, c, d, do n. 1 deste edital.

-	 .	 .	 .
Não gera° tomadas em consideração qua,es- •.

quer ofertas e vantagens não previstas no ,
presente edital nem ae propostas que contive .; • - Gcneroe alimentícios: litro— aguardente,
ram apenas o °IA:ruiu-lento de uma recu-a a4.-ite doce, leite, vinagra o vinho virgeru;—
Cçã.) sobre a' proposta unis barata (Iettra cart. 51 &Meei ti. 2..221, do 30 de dezembro kilos—assucarbranco de primeira, arroz, : ba-

tata ingleza, banha; bolacha, carne verde de -
de 100)). ... vacca, carne verde de porco, carne secca,

carne, conservada, café moido, farinha de man-
dioca,- farinha de trigo, feijão (preto ou de
cier), goiabada, lenha, marmelada, matte, --
massa para sopa, manteiga, pão, peixe fresco,

,salgado, queijo, sal, toucinho. temperos (pi,-,
monta, alho, louro o :cebola) e verduras; —
sobremeza ---(raeão de duas bananas ou lane,
jas) unidade— frango e gallinha; duzia ---
ovos.

- Forragens o ferragem: kilo—alfafa, capim.
milho, sal, carvão vegetal ou nó de pinho o
ferro sueco—cento- . cravo para ferradura;
--unidade—ferrai-lures - para caneles o ferra . •
duras para muares.

Arcigoe de expediente — Rolo c- barbante
grosso e barbante fino;—duzia —ca.netas de
deira, lapis preto «Faber», lap:s bi,zolor «Fa-
ber», lapis cIa borracha ofnab5cN raspadeiras-
cenivete;--daixa--eolebete3 peva preear-

e
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Collegio Militar do Rio de Janeir

CONCrnso rAnA DOCENTES" DO COLLECW MILITAR
DO CEARÁ

. -

Os candidatos inscriptos no concurso para
docentes da 2 4 secção do Collegio !Militar do
Ceará, Henrique d,e Alencastro Autran e . Ale-
xandre Barreto, deverão comparocer ao meio
dia do .9 do correnta ao Collegio Militar desta
Capital. afim de defender tfiesee perante a
respectiva congregação.,

-Capital Federal,- 7 de outubro de 1020.—
.Agricola &lidem, 1° tenente secretario,	 ••

Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas . -

Directoria Geral dos Correios

st*D-DitircrrontA DE CONTABILIDADE

Pelo presente, fica intimado o ex-estafeta
interno ,desta direCtoria geral, Nestor Rosa
Martins; a recolher aos cofres desta reparti-
çào. dentro do prazo - de trinta dias, a partir'
da primeira publicação deste, a importancia
de 33$675, relativa as responsabilidades im-
postas pelas portarias ri. 081, de 13 de agosto
de 1012 e 1..200, do 1 de setembro de 1.914.

Sub-Directoriadé Contabilidade, G de outu-
bro de 1920.—Servindo de sub-director, An-
tonio Rodrigues da Campos Sobrinho.

•

• Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem da directoria, convido o 4 6 escri-
Murado da ja divisão desta Estrada Alberto
Sanes, -a comparecer, dentro do prazo de
10 dias, contados desta data, • no escriptorio
daquella divisão, afim •de, perante a com-

DIARIO OFFICIAL;

missão incumbida do respectivo processo admi-
nistrativo, • justificar a sua alistada do
serviço.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil ,.4 de outubro de 19.20.— piocleciano
Vasco/icei/os, secretario. 	 (•

mtraaa de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O PJRNREIMENTO DE ESTOPA E
GRAXA PARA A 44 DIVISÃO, ELI 1921

Concurrencia n. 3•
De ordem da dieectoria, faço publico qua

13 horas do dia 26 de outubro do 1920, na In-
tendencia dessa Estrada, na estação Mari-
tima, serão recebidas propostas para o forne-
cimento do:

79.200 kilos de estopa de lã, maxitno de
-kilo, 25900.

12.1.00 kilos de graxa, conforme caderno de
encargos

'
 maximo do kilo, 1$200.

4.97.000 kilos de estopa branca de algodão,
maximo de kilo 000 réis.

A coneurrencia versará ovinas sobre o pre-
ço, em reis. para o kilo dos artigos pedidos,
cabendo a preferencia de direito ao autor da
proposta mais barata, por minima que _seja
a ditrerença entre alia e qualquer outra.

.A'entrega da estopa. de lã será. no Caos do
Porto,, dentro doa vagões da Estrada, direitos
aduaneiros por conta da Estrada e todas as
demais despesas por conta do fornecedor,
dentro de fluo espaço de tempo do 60 dias.

A graxa e a estopa branca de algodão serão
entregues na flitendencia, sendo a graxa den-
tro deeim espaço de tempo de GO dias e a es-
topa dentro de espaços de tempo successivos
de 30 dias, em quantidades ignaea taes que
todo o fornecimento esteja terminado a 31 de
dezembro de 1921, on antes.

Todos OS espaços de tempo Serão contados
a partir da data do registro do contracto rio
Tribunal de Contas.

A entrega não sendo no prazo marcado, ou
sendo do artigo de qualidade inferior a da
amostra apresentada, dará a Estrada o direito
do comprar, otite lhe aprouver, as quantida-
des em falta. correndo por conta do contra-
ctante a difierença do preço para mais e fi-
cando ainda sujeito a uma multa que, con-
forme cnten limento da administraçãoepodera,
:ser até o valor da caução do contrate°. si não
Preferir a administração a rescisão do con-
tracto, por simples aa iso ou notificação, inde-
pau:lente de acção ou interpellação judicial,
com perda da caução, e sem que assista ao
contractante direito a reclamação de especie
alguma.

•No caso de multa e de differença para mais
em pino, fica o contractantrs obrigado a ci.
tisega das respectivas imporem° as na thesou-
raria, no prazo de 48 horas, a contar da hora
do - recebimento da intimação po: escripto.

Não SS11 -lo satisfeita a intimação, serão de-
duzidas as iinporeancias da caução do con-
tracto, ficando o contractante obrigado _ a
ititegralizal-a hninediatamente, sob perst de
rescisão do contracto; nas cai:lições já acima
esta belecida,s.

Os concurrentes deverão apresentar na
Intendencia, até a hora mareada nava a con.
ctirrencia, amostras das estopas da lã c algo-
dão e graxa que pretenderem fornecer, afim
de 'serem as mesmas devidamente exatui-
siadas.

A estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos es-
tabelecidos.

As propostas, que devem estar devidameute
selladss, datada, assignadas, com a indica-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em tres vias, em euvolucros fechados.
com a declaração, por fóra, do assumpto e
do nome do proponsute.

•

Outubro de 1920 dier 
	 •

Esse envoluero deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos 4)4
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
cites, os recibos de quitação da ultima • cot-
leda dos impostos a que estiver sujeito. -
• No acto da entrega da proposta, o prop0-

nente deverá exhibir o recibo da caução de
2:0005, em dinheiro ou em titulos da divida pu-.
blica. federal, previamente feita na thesouraria
'desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, canção que reverterá para os cofres
da mesma estrada, si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias, contados da data

• da entrega do convite que fOr expedido pa,a
esse fim.

Cr fornecedor, para garantia da execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria

e desta estrada a quantia corrcespondento a
5 % do valor do fornecimento a 'realizar. em
dinheiro, ou em titules da divida publica fede-
ral.

O contracto só se tornará effectivo depois
do approvado definitivamente pelo Miuisterio
da Viação e Obras Publicas e reg:strado pais.
Tribunal de Contas.

A questão,da idoneidade dos proponente
e da acceitação das amostras será julgada et
examinada previamente, antes de abertas a.
propostas.	 ,

As propostas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos e as que corresponde-
rem a amostras não unhas, não serão aber-
tas.	 •

Depois do julgada a idonei lade dos proponen-
tes serão marcados o dia e hora para aber-
tura o leitura das propostas que, antes dc
qualquer decisão, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito doaccei-
tar parte de urna proposta e parto do outra,
ou outras, conforme a differença para menos
DOS preços rios variuà artigos a suem forne-
cidos, assim co:no de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
concurrericia, caso assim convenha aos soas
interesses. '

As propostas não perlarão conter siuão urna
formula do completa submissão. a todas ar
clausulas deste edital, e o preço, conforme já
ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração' quaesquee
ofertas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
lias o offerepiinento de redução sobre a
proposta mais barata. •

No caso de absoluta igualdade entre pro-
Postas terá preferencia aguo apresentar preço
mais vantajoso nu) desempate.

A estrada resesva-So o direito de restringir
as quantidades pedidas. 	 '

Toda e qualquei' proposta que não estiver
inteiramente de accordo com este edital, não
será tomada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central de
Brasil, 7 de outubro de 1020.-0 secrotarld,
Diocleciano Can:lido de Vaxoncellos.

••n•••••n•n

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONEURRENER PARA O FORNECIMENTO DE OLE03
LUDRIPLEAYTEs, eu 1921, PARA A 14:4 DIVISÃO

Concurrencia n.
Da ordem da directoria, faço publico que,

ás 13 horas do dia 22 de outubro de 19:10, na
intendencia desta estrada, na estação Mari-

peia, grampos para papeis. pennas «Mallat»
n. 10 e ditas n. 12, papel Stencil «B. 19», pa-
pel 125 112, papel carbono e papel fino para
inachina ;—cento—cnveloppes para telegram-
nias.ouveloppes grandes para oficio, enve-
lopes pequenos para °ínvios e envelopes para
cadernetas (todos timbrados); resma—papel
almasso pautado, papel ahnasso liso e papel
almasso timbrado para ofilcios—caderno-
papel enoita/ida» pautado ri. 2 e papel pardo
para embrulho;—vidro—gomma arabica ,tinta
carmim, tinta preta para carimbo;—folha-

.papel mata-borrão; — litro —.tinta preta ;—
unidade—papel para cartas olliciaes (caixa
com 100 folhas e 100 enveloppes), panno «El-
imino» tinta aEllams» Il. 19 (tubo) tela de seda
e fita para machina.	 •

Illuminaçáo—lata—kerezene; pacote—phos-'
phoros, velas «brasileira» e ditas do cebo; uni-
dade—torcida para lampeão «Belga» e tor-
cida para larnpeão commum.

Limpeza e conservação—kilos—estopa gros-
sa, estopa fina, graxa do Rio Grande e sabão
cominum;—folha—lixa de pasmo sortida para
ferro o lixa sortida para madeira—litro-
oleo lubrificante e oleo de linhaça: — lata, —
pomada mei-, potassa (lata de kilo) e vase-
lina pura (lata do 112 kilo);—eluzia—vassou-

esse ras grandes de piassava, vassouras i 3quenas
do piassava e vassouras «Americanaen;—uni-
dade—tijojo de areaee 	 .

Quartel do 80 regimento cio artilhariamon-
tada, em Pouso Alegre, 2 de outubro do 1020.
— °ciado Coelho da Silva/ 2' tenente se-
cretario interino.
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Outubro de 1920
. -

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente da accOrdo com este edital não
será tornada em consideração.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brasil, em 7 de outubro de 1920.-0 secretario,
Diocleciano Gandido lc Vasconcellos.

fl;

abala, serão recebidas propoStas para o forno-
;imanto, em 1021, de :

s00.000 litros de oleo para machina,
maximo do litro 	 	 0.IG

500.000 litros do oleo para carro,
maximo do litro 	  S 0.11

130.000 litros de oleo para cylindro,
maximo do litro 	  $ 0.23

20.000 litros de oleo para cylindro
superaquecedor, maximo
do litro 	  $ 0.23

Estes oleos deverão satisfazer as seguinte§
condições :

Densidade a 15°c, 0,890 a 0,920.
Não conter resinas o oleo de resina.
Serem neutros.
Ponto do fulgor : 180°G. para o . olem do

carro e machina e 280°c para o oleo do
cylindro;

-•
Viscosidade : a 40"c. para o oleo do ma-

china 0,40 a 0,80 e para o oleo de carro 1,00
a 2,00 a 100°c. para o olco de cylindro, 0,25
a 0,40.

A entrega de uma terça parte do forneci-
mento deverá ter togar em um espaço do
tempo de 40 dias, a :contar da data do re-
gistro do contracto no Tribunal de Contas;
outra terça parte durante o mez ao abril e a
terça parte ultima durante o mez de agosto.

A entrega não sendo no prazo marcado, ou
sendo o oleo entregue do qualidade inferior a
da amostra apresentada, dará a estrada o
direito de comprar, onde lhe aprouver, as
nuantidades em falta, correndo por conta do
fontractante a diferença do preço para mais
e ficando ainda sujeito a uma multa que, con-
Orme entendimento da administração, poderá
ser até o valor da caução do contracto, si não
preferir a estrada a. rescisão do contracto,
por simples aviso ou notificação, independente
de acção ou interpellação judicral, com perda
da caução, e sem que assista ao contractante
direito a reclamaçã.o do espade alguma.

No' caso de multa e de diferença para mais
em preço, fica o contractante obrigado a en-
trega das respectivas irnportancias na the-
aouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da hora do recebimento da intimação por
escripto.

•
Não sendo satisfeita a intimação, serão de-

sluzidas as importancias da caução do con-
tracto, ficando o contractante obrigado a ia-
tegralizal-a immediatamente, sob pena de
radar) do contracto, nas mesmas candições
já acima estabelecidos.

As propostas deverão satisfazer aos seguintes
requisitos

1°, indicar O nome da fabrica fornecedora;
2°, indicar o nome e marca do artigo;
3°, indicar o preço, em dollar, ouro ame-.

alcano, para o litro .de ()leo.

Para facilitar a numeração • das propostas,
não convem que sejam encerradas em um
mesmo enveloppe propostas que obriguem a
mais de uma numeração.

A tara das quartolas de oleo é de 33 kilo-
urammas.	 •

Os oleos • deverão ser importados directa-
mente para o sertiço da estrada e entregues
nã intendencia, correndo por conta do for-
necedor todas as despezas até o local da en-
trega o por conta da estrada os direitos adua-
neiros, devendo vir para isso os conliecimen-
to; • de embarque em nome da mesma estrada.

A concurrencia versará apenas sobre o
errilco em dollars, ouro americano, para o

abondo a preferencia, do direito ao
tde ciz proposta mais barata, por minima

sejá a diferença entre ella e qualquer

A estrada não acceitará as propostas CUM

preços sejam superiores a 0.18,6 do dollar
para o litro. •

As propostas, que devem estar devidamente
selladas, datadas, assignadas e com indica.-
ção das respectivas residencias, serão entre-
gues, em tres vias, em onvolucros fechados,
Com a declaração, por fóra, do assumpto e do
nome do proponente.

• Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os do-,
cumontos quo possam provar a idoneidade do
proponente, comprehendendo-se, entre elles,
os recibos do quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução de
4:0005, em dinheiro ou titulos da divida pu-
blica federal, previamente feita na thesoura-
ria desta estrada, para garantir a assigna-

a tura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma estrada, si o pro-
ponente preferido recusar-se a assignar o
respectivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do convite
que fõr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia da enecução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta estrada a quantia,corresponclente a 5 °ia
do valor do fornecimento á realizar, em di-
nheiro ou em titules da divida publica fe-
deral.

O contracto só se tornará ' efectivo depois
de approvado definitivamente pelo Ilinisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo

' Tribunal de Contas.
Os concurrentes devem aprerentar na mes-

ma intendencia, até a hora da concurrencia,
as amostras dos oleos que pretendem forne-
cer, afim do serem as mesmas devidameute
examinadas.

Essas amostras devem ser do volume mi-
s. nimo do tres litros do cada marca de-oleo.

O proponente que entregar quantidade
menor ficará sujeito á recusa da proposta, si
acaso a quantidade entregue for Julgada in-
suficiente para a analyse.

A questão da idoneidada doa proponentes e
da aualyse e acceitação das amostras apre-
sentadas será julgada o examinada previa-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas Cujos autores não tenham sido
julgados idoneos ou as amostras não tenham
sido julgadas em condições de ser'. acceitas,
não serão abertas, salvo •o caso de mais de
uma marca de artigo em uma mesma pro
posta.

Depois de julgada a idoneidade dos propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas que, antes da
qualquer deeis&o, serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de areei:
tar parte de uma proposta e parte de outra
ou outras, conforme a diferença para menos
nos preços dos varies artigos a serem forne-
cidos, assim como de não acceitar nenhuma
das propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso assim convenha aos seus
iuteressesa

As propostas na() poderão conter sinlo uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e o preço conforme está
indicad(rque o proponente tal/brecar.

Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não pra.vislas neste edi-
tal nem as propostas que contiverem apenas
o oferecimento de uma reducção sobra a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, terá preferenbia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A estrada reserva-se o direito de restringir
ais quantidades pedidasaaa

J	 •

Inapectoria. de Esgotos da Capita/ Falara

AVISO AO PUBLICO

A Inspectoria de Esgotos da Capital Fe-
deral previno ao publico que, em conformi-
dade com os contractos que a União tem com
a Companhia City Improvements e regula-
mentes em vigor, ninguarn poderá construir
quaesquer obras de esgoto,- mesmo as a Idi-
cionaes ou extraordinariass, sobre as canali-
zações da referida companhia o alterar ou
reconstruir as já existentes, sob pena de
multa e demolição írrunediata das obras a
expensas do infractor.

Quando os proprietarios :desejarem quaes-
quer obras dessa natureza, deverão dirigir-se
a esta inspeetoria por meid de petições con-

•venien temente seladas.
Si se tratar de predios novos ou de_ re-

construcções, taes patiçÕes (lavem ser acom-
panhadas de duas copias da planta e da ele-
vação do predio, indicando o local para os
dispositivos sanitarios, approvadas essas plan-
tas pela Prefeitura do District° Federal e
com a certi elo de numeração ou o ultimo re-
cibo do irnpusto predial.

Sobre desarranjos e obstrucções deverá
tanlbem o publico dirigir-se a esta inspecto-

•ria, das 11 ás 16 horas. 	 • •	 •

Inspectoria de Esgotos da Capital Federal,
• (rua 1). Manoel n. 10), 28 de março de ,1919.

—O oficial. Qatar:ia/to Felix de Carvalho.

151inisterio da Agricultura, Industria
e ,Commercio

Directoria do Serviço de Povoamsnto

Em cumprimento ao disposto no art. 73

cia lei n. 3.991, de 5 de janeiro ul t imo, faço
publico que esta directoria vae adquirir dos
Srs. J. L. Costa & Comp., cornrnerciantes
domiciliado; á rua da Quitanda n. 103, nesta
praça, o seguinte material:
18 caixas • de colchetes n 	  1, 2
• e3, 211 	 	 305000
O borrachas com escovas, por... 	 93)00
2 caixas de papel Cartonasil, 15$ 	 :Imo
1 furador, por 	 	 23500
1 rolo de barbante de algodão,

por 	 	 43000
2 livros modelo 4.899, por 	 	 685000
a resmas de papel para portarias

' c/modelo, 50$ 	 	 1503ee0
1/2 resma de papel' pardo ingloz

para embrulhos c/amostra.,
CO" 	

, 6 blocos de fio de algodão, por 	
3 caixas -- de pennas Leonardt

Evenka douradas, a 505, por.
• 4 caixas de pennas Geo Inighea
e • douradas, n. 0.737, a 8$..a.

inspactoria Geral da Illuminaga

Da ordem do Sr. Dr. inspector geral, faço
publico que se acha aberta, pelo prazo de
15 dias, na secretaria da Inspactoria Geral de
Illuminaçlo, a inseripção para os exames ne-
cessa.rios aos candidatos ao titulo de electri-
cista apparelha.dor.	 -

Capital Federal, 7 de outubro de 1920. e•a:
O oficial, Alfredo da Rocha Moreira.

405000
24$000

215000

31,3000



SOCIEDADES CIVIS
ats,

:Engenho do "Doutro .A.thie.
tico Club

(Extracto dos estatutos)
O Engenho de Dentro Athletico Gula com

sério •nesta Capital, reger-se-á, pelo disposto
. rios seus estatutos o do ac,córdo com o Codigo

Civil cm vigor. • • 	 •
A assaciação tem por fim promover entre

aeas socia; a pratica de toda sorte da jogas e
aexereicios sportivos copazes de contribuir
•para desenvo/vi mente physico da mocidade.

A aSsociação é administrada por uma di-
roctoria composta de: presidente, vico-pre-
sitiante, 1 0 e 2° secretaries, 1 0 o 20 theson-
reiros, procurador, director sportivo, repre-
sentante e rapresent .nte substituto junto
liga a que a mesma. pertencer. E' represen-
tada em geral em suas relações para com
terceiros, poloopresidente, cm juizo. pelo pro-
curador.	 • -	 -	 • .•

'Os estatutos do club só depois de tres.annos
potjerao ser reformados ou alterados, Sendo

• para isso neressarios votos favoraveis de dois
terças do numero • total de socioS offectivos
(mitos.	 •	 "•-•

Os. associados não respondem- subsidiaria-
ane»te pelas obrigações sociaes. ' O club só
podará sor dissolvido por difficuldade insu-
peravel e por approvOção da maioria absoluta
clo ssocloso No 'caso de' dissolução o patrimouio
tiOliargerá rateado entre gs soeios maltes com

aisde tres annos de contribuição.
Rio de Jancioo, 7 de o• utubro de 020.

(5.230)

PATENTES DE INVENÇÃO
• •	 -	 -	 -	 •

N. 9.971 B — Menioriál descriptivo clus novos
,mçlhoramentos introduzidos na . invenção 'de
Eztfa appárelho slanal iro aperfeiçoado; pa2'a
Evitar elkoues 'entre -véhictilos no cruza-
-Mento de 1 ./ /a e avenidas, denominado Signo.
teiro	 ias»,já privilegiado . pela Carta pa-
tente 'n.	 , para os quaes pretendepri-
teiegio Arthur	 brazileiro, professor
domiciliado nesta Capital

"7-
-dr

tilidá --(R 9:2o	 16835SeXia-fira

8.1.18:36~)

. Pdo de Janeiro, 7 do outubro do 1.020. --
Pelo Banco Afiança, C. Pinto Coelho, gerente.
— Luiz Vianna, contador. 	 (a..2a0)

Os noyos melhoramentos acima referidos
teem por fim tornar esse invento mais simples,
pratico e 0e0nOmie0,. e São os seguintes:
,. 1, o posto do a pparellio ao em vez de : ser
curvo na parte superior (a-fig. 1) será todo
recto e aco (b-fig. 2) o levará no sentido do
comprimento fendas vorticías em mimará de

-duas a tres para os signa.es diurnos e, de urna
S.4.fre,S pira Os si gitaes nocturoos.(c-fig„2_,

2, o augmento do numero de fendas Verti-
caos no poste do- apparalbo tem por•fird o
accreschno da puxadores que atravessados
nessas fendas e ligados a' peças de • madaira
ou de metal, 'com a fórma . de moia calma,
collocadas no interior do referido poste con-
correrão para' tornar o signaloiro mais par-
feito;

3, cada urna dessas fendas orá rima Na
queira reentrancia obliqua, lateral, . que ser-
virá para se fixar	 puxador do signal que
estiver em evidencia;	 •	 . .

•

gamo maçaneta.	 •
Essa peça tonará o nome de «Por ta-caixas»

do apparelho e terá em cada face que tiver
de levar uma caixa externa, :uma fenda . ver-
aical, tendo na parte superior urna roldana;
• 8, as caixas cylindricas ou octagonaes do

apparelho, a externa (f-fig. -) e a interna,
•(g-fig-1) soffrerão 33 modificações seguintes:

9, a externa passartaa ser longa e estreita,
tendo, porém, duas faces verticaes largas re-
ctangulares parallelas (h-fig.-2) e .dons pro-
longamentos semi-circulares, ou samelhantes-
um em cada extremo superior das faces largas
do lado que tiver de ser fixado ao porta-caixas
(1 fig. 4)r-q.. . ,

10, o espaço comprehendi lo entro esse,
-slous prolongamentos será: coberto com . uma
faixa de folha metallica, ligada aos extremos
superiores desses 'dons prolongamentos.

11, nas faces largas de cada caixa externa
lavará uma abertura rectangular ou com ou-
tra fórdia, guarnecida com vidro branco

fig'• 2);	 ••
12, essas aberturas terão no lado que ficar

para adoante uma s b a ria linha vertical, des-
tinada a evitais:confusão lia visagem das cõres
dós signaat nectartids; •

_ 43, as caixas externas serão fixadas nas fa-
ces do porta-caixas, pelo extremo que tiver os
prolongamentos semi-circulares ou semelhan-
tes, em posição horizontal;

11, mia parte inferior' interna dq cada caixa
externa. serão collocada3 quatro gretas no
sentido doa comprimento, para servirem de
trilhos para as quatro rodinhas situadas na
parte inferior externa das caixas internas do
apparelho (k fig.-2);

Essas. rodinhas pOderão ser _collocadas nas
gretas da caixa externa;

•15, o fundo de cada caixa externa se abrirá
para baixo, e leyará na face lide-laia lampa-
das cOectricas para illuminarein, noite, os
vidros de erSres do signalairo;
• 10,•no extremo anterior de cada caixa 'ex-
terna, isto é; no extremo opposto ar; ligado
ao porta-caixa, será adaptada uma placa lon-
ga, recurvada para cima (1 fig.-2) destinada
a evitar confusão das dicas dos signaes diur-
nos e noaturnos do apparelho;	 ,	 .

17, em cima da tampa de cada caiara
externa sersid collooadas- duas gretas ou duras
calhas,estreitas, tendO na intoaior pequenas
'radas;	 '

'18O'nessaa, gretas Ou calhas correra:Si em
posição verdeai . :tá placa eiraulares' desti-
nadas aos igases diurnaa ni fi g o: 2): •' •

. • 19, cada caixa externa terá duas • plaaas
' circulares, Uma será pintada do verde talada
a palavra «Siga» nos dons lados. A outra será
pintada de vermelho: tendia a palavra «Pare»

L tarnbanido3 does lados.	 • • • •
• Cada unia dessas placas- circulares terá ria

• parte que tiver de ficar para,baixo umpra-
longarnento com a base recta para resvalar
dentro de uma das grelas ou calhas acima
referidas; -

Cada um desses prolOngamentos será ligada
pela base em cordas o alças (u fig. 2) accio-

. naderas . das sigamos diurnos, do modo SE'-••guinte: • • •
O extremo da base da unia das placas eir,

culares; do dado do porta-caixa será ligado a.
uma corda de fios de aço que depois de passar
por uma roldana' situada na face desse lado,
do porta-caixa se irá ligar ao extremo supra

•rior de urna forte mola de arame de aço eis,
espiral, collorada no interior do paste, verti-

•calmeate, o ahl presa pela parto iMbrior.
Essa mola poderá sor substituiria por uru pago
com alça (o fig. 2).

O outro extremo da base, dessa mesma
placa circular, será lambem ligada a outra
corda que depois do passar por uma roldana

.collocada tia parte anterior da respectiva
caixa externa e por 'outra fixada na parte

•posterior dessa, mesma caixa se irá ligar a
'parta superior de uma das peças cona a forma
de meia canoa, por sua vez, ligada a um dos
puxadores já referidos.

A outra placa circular terá ligações Mon-
tid as.

• DOS$3 modo as placas circulares serão ropti-
xadas pela mola em espiral ou pelo peso, já
mencionados, para o via. formado 'pelos dons
prolongamentos das faces das caixas cai amas,
e só frinccionarão quando forem ac2ionadas

;	 •

13rtnco Alliança
AtkNCITE rar 30 pa., SETtlIBBO D .e 19a4. ,

Activo

los em de,posito
flaixa.
Diversas contis

, 20, as caixas internas do signaleiro pas.sarrt
a ser incompletas, isto 6; terão sómentess
fundo, virado para cima, o duas faces latem-aos
paraltelas. Cada urna dosas faces levará, urna
abartura rectangular, • ou com ou tra férma,
guarnecida com vidro de cõr; 	 •

21, no, interior do uma caixa externa fune-
cionarão duas caixas internas iguaes no feitio,

• porém, urna menor que a outra;
•-	 '22, uma das caixas internas ' terá dois.via

a

dros verdes, um em cada abertura rectangu-%-
lár, e a outra levará dois vidros vermelhos (10
mesmo modo;

• 23, as caixas internas resvalarão pelas bet-
radas inferiores das faces lateraes, dentro das

•gretas ou Calhas com rodinhas, situadas na.
parte interna inferior da caixa externa;	 •

• 21, essas caixas internas sdrio ligadas aft
cordas e molas ela,stiras (p-Og. 2) da movi-
mentação do apparelho, do modo seguinte

Uma dessas caixas, a menor, scrá -ligada
pelo extremo do lado do porta•caixas a uma-
corda que depois de passar por uma roldana.
fixada na face do mesmo lado, se ligará pelo
extremo do lado opposto a um peso ou a uma
forte mola ela.stiatt de arame de aço cm as-

• pirai.
Ao outro extremo dessa mesma caixa Será

ligada nina corda curta que, depois de passar
par urna rol lana fixada no extremo anterior

•-da caixa externa, se ligará ao extremo dian-
teiro da outra caixa bitarna, na maior, que
será ligada pelo extreme posterioa a uma cor •

• da.qua depbis da-passar por uma roldana col -
locada na Jaco do porta-caixa. do mesmo
lado, se ligará a peaacom a fôrma do meia
cana, presa no puxador quo cormpender
Eignal	 Ue ceuipzQ't • -

Passivo
Capital 	
Caixa Matriz 	
Disessas contas 	

• ii.G37:805000
'577:r.~50

2.902:911$800
8.14à:308$61)

400:0005000
4.285:163$360

,6.463:2053290
4, ao lada.de cada puxador será ís!ritada

uma cruzeta com as cores. dos signaes corres-
pondentes ao mesmo puxador;.

ra Os puxadores serão presos no respaatjvo
poste com uma espocie da bracelete quando o
signaleiro não estiver em serviço;

O, a cupula (d-fig. I) adaptavol ao peste do
app srelho para preservar as intemperies, o
'encarregado do siznaleiro, ao ern vez da intei-
riça, poderá ser fraccionaria para ser collocada
entre as caixas Internas do apparellio.

No extremo superior do poste será encaixa-
da em posição vertical uma peça de madeira
ou de metal, longa, astreita e ôca, co:n quita
tro faces (e-fig. 2), lesando no alto uma elo-

•
•
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25, uma caixa estepes- e cluaseinteamas
constituirao um joga do ogigin .	 • s

26, cada apparelh.o poderá: ter surn,-doms,
tres ou quatro jogos docaixas,canforme o ser-

. viço a que lhe for -destirrados. coam veremos
•mais adeanto; •	 -

27, quando um- • apparelho • tiver mais do
um jogo de caixas, serão todas'fisadas
mesruo.«porta-caixas»sna meema,altura,,:for-
mando um. ommais angulos,diériros;

s -28, •quando um apparelho tiver . .una só jogo
do caixas,. será. Singelo. Cada: uma das,sea.s
placas circulares terá um puxados indepen-
dento° as duas caixas internas terão um só
puxador; commum a ambas:- •

29. o apparelho singelceolo poderá ter o
• ;igual do alarme geral e terá apenas Ires pu-

radores;
30, quando uai apparelho tiver , dois jogos

tle caixas, , será Duplo. Usna dae
atilares- verdes : de . unia .das caixas e outra
'vermelha da outra . çaixa terão um mesmo
puxador.. • .., •

A- outra placa verde , circular e a outra ver-
: molha terão lambem, um só puxasiore . •

31, as caixas insernae do apparelho duplo
terão um só puxador; • 	 : .	 •

32, quando o apparelhostiver ires jogos do
caixas será Triplo. Uma das placas verdes
de urna das caixas o as duas vermelhas das
outras caias terão um mesmo puxador; e • as
placas vermelhas da primeira caixa e as 'duas
verdes das ultimas do mesmo modo terão... usa
só puxador;	 -

33, as caixas internas serão accionadas por
um só puxador;	 •

34, quando um apparelho tiver quatro
jogos de caixas será Quadruplo. Duas placas

•verdes de duas caixas internas,. oppostas, e
duas placas vermelhas das outras duas caixas
internas terão um mesmo puxador, e as outras
placas das entras caixas serão • decionadas por
outro puxador..

Para o alarmo .geral .Cada appareltio" terá
um puxador especial, cornmuin aos signaca
vermelhos diurnos e nocturnos;

35 o signaleiro lliggins continuará a ser
munido de uma campainha óloctrica (q-flg. 2)
que soará a cada.VeZ que houver mudança do
signa' e. durante 'o tempo que durar o signal

•de alarme geral;
36, quando o apparelho não estiver em ser-

viço todos os signaes.diurnos a nocturnos fi-
carão circuitos;	 -

37, -o signaleiro Iligginss será a;pplicavel em
casos diversos as:alacre,

1° Caso—Unia rua Ou via ÂtráVessada por

	

- estrada do ferro.	 •
" • Nestocaso. o apparelho. será. Singelo; isto é,

terá um só jogo de caixas: :Veiará ou puma-
Ura a travossia sobre a linha ferrea. 	 .
. 2° .Casolima rua ou via.esteeita com uma

'Sá linha de bondes o. com desvio -de espera.
Este caso iiiteressa, sómente - a empreza dessa
linha de bondes. O appa relho: seca Sin-
gelo, porém, -com as - modificações seguintes:

paras ossignaes diurnos as placas cir-
culares serão pintada Cada unia coa duas

-ceras.- .	 .	 . •

Assim 'uma :delias terka face voltada para
-a direita, pintada de verde tendo a palavra

Siga». A outra face . terá a reli' Vermelha,
levando a palavra «Pare». .A outra placa tora

.. a faço vialtada.para.a direita pintada_de ver-
melho tendo a palavra «Pare» e a face datado
opposto pintada do verda tendo a palavra

r «Siga».-	 :	 • -	 •	 .
2e, para: os signaes nocturnos, urna dás

caixas internas aeráp na. face diroita: vidro
•verde o na esquerda:vidro:vermelho-. A outra
•caixa terá os vidros collocados do modo op-

' , posto ao da primeiras	 :•	 .• •
Desse »iodo o siznaleiro• vedará, o transito

para- uma direcção e :-perrnittirá na - direcção
, opposta; fia inesma 'rua. • •
(s' 3s chão—Uh:ia:rua ,estreita : atravessada por
outra Lambem estreita:- Para este . Caso-.o

gnaleiro» soei Duplo, isto . é, terá dons jogos
edo caixa, ligados ,ao mesmo porta-oaixa,

mesma; altura, :formando um angida diedro
• recto.. Os puxadores serão . em ,numero do
• quatro deus para oa . signaes diurnos,: um: para
•os,signae; nocturnos e 'um para,os signaes do' .
alarme geral, diurnos e:nocturnos.

'0 puxador de alarme geral fará appa.recer
todos os sigpaes rertnelhose
• Cada um dosoutros puxadoses fará appa-

, rezar um signal de uma rer em um dos jogos.:
•de caixa e ao mesmo tempo no outro jogo do
caixa, as ceras respostas: •'
. ,• Desse modo o transito sará veduderna

• eção de uma rua, e permittido nadireeção de
outra rua.	 .	 .	 ,	 . -•

4° caso — Uma, via larga atravessada por ou-
tra estreita.
• O apparellio, paras: esta caso será
isto é, terá tres jogos de caixas, ligados ao

• mesmo porta-caixas, na. mesma. altura, sendo
dons jogos em linha recta,- atravessados no
sentido da largura da - rua mais larga, para
dar os signaes para os dons lados' da • meuna,
e o terceiro jogo de caixa em. linha perpen-

. dicular aos outros dons, formando assine dons
. angulo diedros rectos e adjacentes.'
; Os signaes dos dons jogos de caixa. collo-
. eados em 'linha recta serão sempre iguaes

entre si e difforentes dos da Outra caixa..
•b°, caso — Uma rua larga atravessada por

entra tambem larga. -
• 'Para este caso o apparelho será Quadruplo,

-isto é, , terá quatro jogos de eaiias, ligados ao
mesmo porta-caixas, na' mesma altura, for-

'mando: quatro Ângulos diédros rectos aclja-
•contes. •	 •

Os signaes de dons jogos do caixas colloca-
das em linha re :ta serão iguaes entre si. mas -
diferentes dos das outras caixas que lhes 'fi-
carem em linha perpendicular.'

Caracteristicos: 	 -
.Em resumo : reivindico tomo pontos e ca-

racteres constitutivos dos melhoramentos
induzidos no

:	
. signaleiro	 os sós

euintes0	 .
1°, um melhoramento caracterizado pela

modificar-sio do a poste do apparelho • que ao
em vez de curvo na parte superior será tolo
recto, e Ciro tendo, no sentido - do' cumpri-
mento fendas rectas verticaos em numero de

Ires a sois, que são atravessadas peipa puxa-
dores que accionam o apparelhã;	 '• •	 '

2', um melhoramento caracterizado pala
• alteração da fórma ou feitio das caixas, QX-
_terna e interna, daappa	 mselho,. que ao e vez
, de terem a fórrea cylindraica ou Or.:ta--
gond, serão longas e estreitas;tendo, porém,
duas faces: largas (Mil aberturas guarnecidas

' com vidres branccs ou de ceras e dons pro-
longamentos 'na parte, superior; •

• 39, um melhoramento caracterizado Pela
alteração do numero de caix as do apparelho

a0 ern,vez.deduas terá um edous, tres ou
quatro-jos-h:3.de caixas, sendo cada jogo- .con-

.stituidopor tres,caixas, uma, externa e duas
-.internas, sendo estas: ultima .incomple-
etas,:per não terem donsdpa.quatro lados; e

• 4°, um melhoramento: . caracterSzado pela
mudança da collocaçâo das caixas do appa-
relho- que ao em vez de serem prozas no
poste pela parte superior,- seno ligadas, em

- . posição horizontal . por, um dos. extremos, nas
:faces dç urna peça de. madeiras ou de, metal,
longa, estreita , e ôca,, tendo quatro faces o
que é adaptada na:parte:superior : do poste do
signaleiro ;.-5^; um melhoramento -caracterizado -pela

•mudança da direcção do movimento das cai-
xas do apparelho que 'ao vez de circular
passará ,a ser recto horizontal;
• ;6°, uni melhoramento caracterizado -pelo
accreschno de- urna ou mais peças de madeira
oij demetal,coma fórma, de meia c anna, no

•

7°, unis melhoramento- caracterizado pela-
inOdifienãO da disposição da. cupula que pre-
serva o encarregado do Signaleiro, que ao cai
vez do inteiriça poderá; Ser fraccionada para
ser collocaçla entre as caixas externas. do
appa relho.

8°,. tina melhdramento . 'caratterizado pelo
addicionamentolia 'parto superior do posto de
uma peça de - madeira ou metal longa e es-
treita. tendo quatro faces onde serã o fixadas

ANNUNCIOS
ompaultia Piai,

as caixas externas do.A PParel-b0;,	 ', • urn melhoramento caracterizado. pelo
acere,scimo de uma e placa longa, recurvada.
para. cima, cravada na parte anterior de cada
caixa.externa para evitar confusão na visa-

. geria dai cUres dos signaes diurnos e nocturnos
do apparelho;,

- :10, um melhoramento - caraeterizadó • pela
mudança da disposição das placas .circhlares
que servem para os signaeS ditirnos.: que, ao

e anivez.de serem fixados na parte superior da
primitiva caixa interna, passam r a funccionar,
inovando-se para adeaute e para: traz, sobro
a tampa da • nova Caixa externa,' • resvalando
em gretas, frisos -ou- trilhos;-

11, uni melhoramento caracterizado pela
'disposição °movimentos das caixas internas
de signaleiro que serao colloeadas sobro tri-
lhos, gretas ou fendas com pequeninas rodas,
situadas na parte interna inferior das caixas
internas, onda se moverão , para adeante o
para traz, semi /o uma menor •que a outra e
privada da dons lados estreitos oppostos, para
poder passar por dentro da outra caixa;

-12, um melhoramento caracterizado pela
modificação do fundo -da; caixa :externa que
se abrirá. para baixo, levando na face Interna
do mesmo lampadas: olectrieas; • 	 s

13, um melhoramento caracterizado pela
alteração dos meios de movimentação dos
signaes que ao em voz do ser por unia 'ala-
vanca cravado horizontalmente em ama basto
cylindrica, será por meio de cordas ligadas
nas caixas internas e nas placas circulares
dos signaes diurnos- e . por molas ou cordas

-elasticas ou porpesos situadoa,Sio interior do
posto do signalciro e ligadas nas referidas pla-
cas 'o-caixas internas.
:	 .R	 1.Rio de 'Janeiro, 3 ''do inalo do 1020.
Arthur • Higginos.	 •• ,(5:236)

o	 :•jnterfor dopostp, onde-sarau fikados os tilda-, outubr ás 14 horas.
dores o. as cordas que movfmcntaár 'o'	 -Mo delJandro, 22 • de-seteáibro de192.9.—
loiro;	 . •	 •	 dc-	 MD}

DIVIDENDO.'

o dia 3 3 do. corrente mez em deante, das
4- ás 13 horas', pagar-se-ha no escriptorio

(lesta companhias rua da Quitanda mi. 1.7,
-1° Sindare aeimportancia.relativa ao 4.4°
doudo, referente ao 1° Semestre. de 1920, á.
razão de 6 vs..	 .

Rio de Janeiro, .7. de outubro do 1920.--
A direetor • t.	 e(5.237)

• • F lenda de F. J. Pinto&CoraPs
•.

• ASIS.0 . 405 CREDOIIES. •
O-abaixo assignado synlico da- faltencia, de
J. Pinto Si Comp. convida os Srs. -cre-

dores apresentarem seuS credites :até o dia
8 do-proximo meg de outubro,: no escriptorio
á rua Buenos Aires . n. 118 'sobrado, onde.se
acham a disposição dos intereeaados.tochs,os
dias uteis,das il. ás 16 horas e consmunicam
que a assenibléa, de, credores tem .logar na
sala do juizada.'Vara Civel,n dia' 15 de


